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1  IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

1.1. IDENTIFICAÇÃO DA ESCOLA

Nome da mantenedora: Governo do Estado do Espírito Santo

Endereço da mantenedora: Av. César Hilal, n°1111, Santa Lúcia, Vitória/ES

CNPJ mantenedor: 03.361.325/0001-98
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Telefone: 
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Curso ofertado: Curso de Qualificação Profissional em Operador de Computador, Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação, integrado ao Ensino Fundamental, na modalidade de Educação de Jovens e Adultos – EJA – Ciclos 2 e 3 

Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação

Turno de funcionamento: 
Horário de funcionamento: 
Nº de alunos matriculados:
Nº de vagas anuais: 
Nº de turmas: 
Carga horária total obrigatória do curso: 2.333h
	CICLOS E ETAPAS
	Carga Horária:

	CICLO  2: 5ª etapa
	700 Aulas

	CICLO  2: 6ª etapa
	700 Aulas

	CICLO  3: 7ª etapa
	700 Aulas

	CICLO  3: 8ª etapa
	700 Aulas


ORGANIZAÇÃO DOS TEMPOS NA ESCOLA

	REGIME DE FUNCIONAMENTO: 
	Semestral

	DURAÇÃO SEMESTRE LETIVO: 
	Mínimo de 100 dias letivos

	DURAÇÃO DO TEMPO DE AULA
	50 minutos

	CARGA HORÁRIA DOS ESTUDANTES:
	35 aulas semanais, distribuídas em 7 aulas diárias

	CARGA HORÁRIA DOS PROFISSIONAIS: 
	35 horas semanais de trabalho


1. JUSTIFICATIVA E OBJETIVOS

2.1 JUSTIFICATIVA

A presente proposta de Ensino Fundamental na modalidade EJA Integrado à Qualificação Profissional nas Unidades Socioeducativas do Espírito Santo é resultado dos debates entre a SEDU e o Instituto de Atendimento Socioeducativo do Espírito Santo (Iases), vinculado ao Secretaria de Direitos Humanos (SEDH) para a reelaboração Política de Educação Escolar na Socioeducação do Estado do Espírito Santo. Potencializar a Formação Profissional como um dos desafios que emergiram nesses debates, é reafirmar a importância de qualificar o Ensino Fundamental ofertado na educação escolar na socioeducação como uma das estratégias de ampliar as oportunidades dos sujeitos pós-liberação.

A incorporação da Formação Profissional ao currículo do Ensino Fundamental na modalidade EJA na Socioeducação, ancora-se na abordagem do trabalho humano em suas dimensões ontológica e histórica e como produtor da sobrevivência e da cultura. Apoia-se na perspectiva crítica de compreensão do conceito de trabalho e mundo do trabalho, diferenciando-os dos conceitos de emprego e mercado de trabalho, consolidando uma prática pedagógica fundamentada nas dimensões do trabalho, ciência e cultura aos/as estudantes da educação escolar na socioeducação no Espírito Santo.

Além disso, conforme a BNCC, na preparação básica para o trabalho e a cidadania, é imprescindível o desenvolvimento de competências que possibilitem aos estudantes inserir-se de forma ativa, crítica, criativa e responsável em um mundo do trabalho cada vez mais complexo e imprevisível, criando possibilidades para viabilizar seu projeto de vida e continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores.

A SEDU como executora desta política pública, assume mais uma forma de ampliação das oportunidades   do Ensino Fundamental na modalidade EJA para estudantes em cumprimento de medida socioeducativa de internação.  Para atender às especificações que norteiam o Ensino Fundamental/EJA com Formação Profissional na forma Integrada, a Resolução CNE/CP Nº 1, de 5 de janeiro de 2021, define as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais. Nestas Diretrizes estão previstos os princípios que regulamentam esta modalidade de educação, e dentre eles, destacamos a autonomia da instituição educacional na concepção, elaboração, execução, avaliação e revisão do seu Projeto Político Pedagógico (PPP), construído como instrumento de referência de trabalho da comunidade escolar, respeitadas a legislação e as normas educacionais, tais como: as Diretrizes Curriculares Nacionais e as Diretrizes complementares de cada sistema de ensino. Vale lembrar que o PPP deverá considerar as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, suas identidades linguísticas, étnicas e culturais, além de contemplar projeto pedagógico dos cursos, as etapas ou modalidades de ensino oferecidos e/ou plano de cursos.

Neste contexto, a Resolução CNE/CEB nº 1, de 28 de maio de 2021  Institui Diretrizes Operacionais para a Educação de Jovens e Adultos nos aspectos relativos ao seu alinhamento à Política Nacional de Alfabetização (PNA) e à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), e Educação de Jovens e Adultos a Distância, com foco nas áreas de conhecimento e na formação profissional. Isto possibilitará o fortalecimento do protagonismo juvenil no que se refere ao seu percurso de aprendizagem e, também, à ampliação das ações voltadas à construção dos projetos de vida dos estudantes. 

 A Secretaria de Educação do Estado do Espírito Santo, ao tratar a educação como um direito do cidadão e um dever do Estado, se propõe a habilitar o jovem para o mundo do trabalho, promovendo o efetivo desenvolvimento da qualificação profissional de forma integrada às diferentes formas de educação, de trabalho, de ciência, de tecnologia e de sistema produtivo, conforme estabelecido no Plano de Desenvolvimento do Espírito Santo.

Nessa esteira, reconhece também a necessidade de preparar o adolescente e o jovem pós-liberação da Socioeducação para conquistar espaço na sociedade, ser produtivo e cidadão, alcançar dignidade, auto respeito e reconhecimento social, fomentando, desse modo, a criação de políticas públicas de apoio a continuidade dos estudos em todos os níveis e etapas da educação e inserção em programas de aprendizagem, estágio e inserção laboral, conforme o desejo dos adolescentes e jovens.  O curso visa, portanto, transformar a realidade de um grupo excluído dos espaços escolares, ao possibilitar a inclusão social por meio da profissionalização. 

A educação capixaba está preocupada em produzir e difundir o conhecimento, para a formação profissional e cidadã, necessária ao desenvolvimento sustentável do estado. A Escola Estadual de Ensino Fundamental Médio XXXXXXXXXXXXX, tem como objetivo atender aos socioeducandos em sua formação geral e formação profissional, favorecendo o desenvolvimento integral desse público, de forma ágil e eficaz, por difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos. 

O Estado do Espírito Santo tem se firmado como um dos principais estados brasileiros na atração de investimentos e hoje é referência na indústria de aço, na moveleira, de confecções, em minerais (pelotas de minério e granito), alimentos (chocolate), celulose, alguns produtos agrícolas (café e fruticultura), apresentando grande potencial para turismo e exploração de gás e petróleo, com reflexos diretos e indiretos em diversos setores da economia local. Tudo isso dinamiza o mercado de trabalho e acarreta impacto na geração de emprego e renda em setores cuja tendência econômica no estado já está sedimentada. E que, portanto, exige da população capixaba a necessidade de formação de mão de obra para atuar neste mercado.

Para tanto, é imprescindível que o Curso de Qualificação Profissional em Operador de Computador tenha como premissa as transformações sociais e do mundo do trabalho com vistas à formação de profissionais habilitados para atuarem em um universo dinâmico composto pelas mais diversas tecnologias.

De acordo com as orientações do Conselho Estadual de Educação do Espírito Santo (CEE/ES), a justificativa para a oferta do curso deve considerar o contexto socioeconômico do município e sua relação com os Arranjos Produtivos Locais (APLs), evidenciando a pertinência da formação proposta em relação às demandas regionais de qualificação profissional. Nessa perspectiva, a escola deverá apresentar dados que fundamentem a oferta, indicando o potencial de absorção profissional, o perfil dos estudantes da EJA e a existência de condições institucionais para a implementação do curso, incluindo recursos humanos habilitados.
Aqui sugerimos construir um ou dois parágrafos apontando o perfil dos estudantes e da comunidade atendida. Descrever também sobre o mundo do trabalho, relatando o perfil da região / município com os seus respectivos potenciais (comércio, indústria, turismo, serviços, etc). Importante concatenar a demanda do mercado com a proposta da qualificação profissional.
Dar continuidade ao texto, construindo parágrafo (s) que discorra (m) sobre os seguintes aspectos:

Conhecimento do Arranjo Produtivo Local e a sua relação com o curso de qualificação profissional ofertado pela escola. Analisar os dados relativos aos Arranjos Produtivos Locais (APL), evidenciando sua importância na oferta dos cursos de qualificação profissional de sua escola e nas demandas na formação profissional dos estudantes. Elaborar uma justificativa para o Plano de Curso que tenha como objetivo uma maior aproximação dos cursos ofertados com as demandas apontadas pelos APL.

Você conhece o potencial produtivo e econômico da região em que sua escola está inserida? Quais são setores produtivos e econômicos que estão se expandindo na sua região?

Para a escolha do curso ofertado em sua escola os dados do APL são considerados? Qual o foco da formação ofertada na escola? Quais são os estudantes da escola? 

-  Curso APL Qualificação Profissional - Formação dos estudantes.

Neste ponto, a escola terá que explicitar as características do município em que a escola está inserida, destacando a importância do curso para a região e os arranjos produtivos locais (APLs).

Para contemplar as informações necessárias para estas justificativas, sugerimos o seguinte modelo para elaboração do texto:
Visando uma formação  profissional que articule ao mesmo tempo as dimensões do trabalho, da ciência, da tecnologia e da cultura a Escola _________________________________ está inserida no município de _____________________ e ofertará o curso __________________ considerando a importância deste para a região, para a comunidade escolar  e em consonância com os Arranjos Produtivos Locais (APLS).

O município também revela uma estimativa de ___________________________ estudantes egressos dos anos iniciais do ensino fundamental na modalidade EJA (1º segmento) e que, portanto, preencherão o requisito para ocupar vaga no Curso de Educação de Jovens e Adultos - EJA/Ensino Fundamental, Integrado à Qualificação Profissional em Operador de Computador Ciclos 2 e 3, Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação. Além disso, há profissionais habilitados para ministrar as aulas específicas nesta formação. 

Nesse contexto, o referido curso se configura como uma oportunidade de qualificação profissional para atuar nas atividades relativas à área do curso para que possa desempenhar, com autonomia, suas atribuições, com possibilidades de (re)inserção positiva no mundo trabalho. Em consonância à formação técnica, será objetivo do curso o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico, além da sua continua atualização, tendo em vista, sobretudo a recorrência das novas tecnologias no mercado de trabalho, para que possa, em consonância com o tempo presente, enfrentar os desafios por ele apresentado. 

A Escola XXXXXXXX ciente da sua função social em promover uma educação comprometida com a transformação social, está ofertando a partir de fevereiro de 2026 o Curso de Educação de Jovens e Adultos - EJA/Ensino Fundamental, Integrado à Qualificação Profissional em Operador de Computador Ciclos 2 e 3, Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação, visando à formação profissional e elevação da escolaridade do estudante que se encontra sob a condição de medida cautelar de internação provisória. Assim, o conhecimento advindo dessa formação profissional integrada ao ensino fundamental contribuirá para a transformação da realidade, diretamente com revitalização do currículo da Educação Escolar na Socioeducação por meio da ciência, cultura, trabalho e tecnologia.

Nesse sentido, a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio XXXXXXXXXXXXX se propõe formar e qualificar o estudante da Educação Escolar na Socioeducação por meio de uma formação profissional que lhe ofereça conhecimentos tecnológicos, bem como uma visão ampla de sua atuação social, levando-o a desenvolver habilidades cruciais na condução de sua vida profissional como: liderança, visão sistêmica, ética profissional e responsabilidade frente aos desafios apresentados na solução de problemas, respeitando as dimensões social e ambiental.

Ressalta-se que esta proposta está em conformidade com o disposto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei Federal N° 9.394/96; Decreto Nº 5.840/2006; Decreto 5.154/2004, alterado pelo decreto 8.268/2014; Resolução CNE/CEP Nº 01/2021; Resoluções CNE/CEB Nº 1/2000, Nº 3/2010, Nº 03/2018, Nº 2/2020, Nº 03/2025, Nº 06/20254e Portaria MEC Nº 12/2016; Resoluções CEE/ES Nº 3.724/2014, Nº 5.795/2021, Nº 6.444/2022, Nº 7.948/2024,  Nº  7.995/2024, Nº. 778/2025, Nº 3.777/2014 e Portaria Sedu/ES Nº 135-R/2025.

2.2 OBJETIVOS

2.2.1 Objetivo geral

Capacitar o aluno para o uso de recursos dos principais aplicativos de escritório e utilitários na edição de textos, elaboração de planilhas eletrônicas, apresentação de slides e compactação de arquivos; Pesquisa e navegação na Internet; Uso do correio eletrônico; Instalação e configuração de programas e periféricos; Entrada e saída de dados em sistemas de informação, escolha de programas de aplicação a partir da avaliação do usuário, de acordo com normas e procedimentos técnicos.
2.2.2 Objetivos específicos

-Propiciar uma formação técnica e qualificada, juntamente à formação ética e cidadã;

-Propiciar melhores condições de compreensão sobre a operação de um computador e seus sistemas de software; 

-Operar dispositivos de entrada e saída de computadores, tais como impressoras, scanners, pen-drive, monitor, teclado e mouse;

-Prover as habilidades e competências necessárias para atuação no processo de edição de textos, manipulação de planilhas eletrônicas, elaboração e apresentação de slides e manipulação de arquivos e diretórios;

-Possibilitar o aprendizado de técnicas necessárias para operação das principais ferramentas de acesso à Internet e comunicação via e-mail;

-Prover as habilidades e competências necessárias para operação dos principais sistemas operacionais do mercado, desde tarefas simples como ligar o computador, até tarefas básicas de configuração dos sistemas operacionais. 

2.3 ORGANIZAÇÃO DA OFERTA

A composição das salas de aula por aluno deverá ser de acordo com o número de vagas disponibilizadas na Portaria de Criação do Curso e de sua respectiva Resolução CEE/ES de Aprovação.

	Turno
	Etapa/Série – Turma
	Nº de Alunos
	Metragem da Sala

	Matutino

Horário:

7h às 11h
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	

	Turno
	Série/Etapa – Turma
	Nº de Alunos
	Metragem da Sala

	Vespertino

Horário:

13h às 17h
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


3.REQUISITOS E FORMA DE ACESSO 
Para ingressar no Curso de Educação de Jovens e Adultos - EJA/Ensino Fundamental, Integrado  à Qualificação Profissional em Operador de Computador Ciclos 2 e 3, Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação nas Unidades Socioeducativas vinculadas ao Instituto de Atendimento Socioeducativo do Espírito Santo (Iases), dar-se-á por meio das  Diretrizes Pedagógicas do Sinase, Resolução nº 119/2006 que dispõe sobre o Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo (Sinase), Lei 12.594/2012 (Lei do Sinase) e o que estabelece a Política de Educação Escolar na Socioeducação no Estado do Espírito Santo. 

Para ingressar no curso é necessário que o socioeducando tenha concluído os anos iniciais do Ensino Fundamental, sempre em observância à finalidade da Educação Básica (LDB, art. 22) que é de “desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores”. 

O acesso ao referido curso na Escola XXXXXXXXXXX, dar-se-á mediante ao preenchimento do número de vagas autorizadas pela Portaria de criação do curso, seguindo os critérios estabelecidos pela Secretaria de Educação, por meio de ato próprio do Executivo Estadual.

É oportuno assinalar no que diz respeito à política educacional, a linha que vem sendo seguida pela Secretaria de Educação é a ampliação de oportunidades de acesso e frequência à escolarização na Socieducação –Ensino Fundamental em qualquer de suas formas de oferta, mesmo porque as especificidades dos estudantes indicam fluxo oscilante de matrícula e transferência na Educação Escolar para a Socioeducação do Estado do Espírito Santo.

Ante ao exposto, os estudantes que tenham concluído o 7º ano do ensino fundamental regular, bem como aqueles que já tenham concluído a 6ª Etapa da EJA Ensino Fundamental poderão ingressar na 7ª etapa do Ensino Fundamental/EJA de Tempo Integral / 7h -Formação Profissional – Curso de Qualificação Profissional em Operador de Computador. Nesse caso, a escola não precisará organizar planos de estudos para esses estudantes, já que o percurso que o estudante fará, no nível fundamental/eja 2º segmento, lhe garante, ao concluir o ciclo 3, 8ª etapa, um certificado de qualificação profissional.

 Além disso, os estudantes que tenham concluído o 8º ano do ensino fundamental regular, bem como aqueles que já tenham concluído a 7ª Etapa da EJA Ensino Fundamental poderão ingressar na 8ª etapa do ciclo 3 do Ensino Fundamental de Tempo Integral / 7h -Formação Profissional – Curso de Qualificação Profissional em Operador de Computador. Nesse caso, a escola precisará organizar planos de estudos com a síntese dos conteúdos não vistos para esses estudantes, já que o percurso que ele fará, no nível fundamental/EJA 2º segmento, lhe garante, ao concluir o ciclo 3, 8ª etapa, um certificado de qualificação profissional.
Os certificados emitidos pela unidade escolar serão incorporados ao histórico do estudante, para posterior emissão do certificado de conclusão do Ensino Fundamental, pela instituição de ensino em que o estudante está matriculado.
4. PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 

Os egressos do curso estarão habilitados para exercer funções de Operador de Computador, estando preparado para atuar nas atividades relativas à área do curso para que possa desempenhar, com autonomia, suas atribuições, com possibilidades de (re)inserção positiva no mundo trabalho. Em consonância à formação técnica, será objetivo do curso o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico.

E de acordo com a qualificação profissional Operador de Computador, uma das certificações intermediárias do itinerário formativo do Cursos Técnico em Manutenção e Suporte em Informática da 4ª Edição do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT), o profissional com formação no Curso de Educação de Jovens e Adultos – EJA/Ensino Médio, Integrado à Qualificação Profissional em Operador de Computador, Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação é evidenciado pelo seguinte perfil:

-Editar textos, elaborar planilhas eletrônicas, apresentação de slides e a compactação de arquivos.

-Pesquisar e navegar na internet e utilizar o correio eletrônico.

-Instalar e configurar sistema operacional, aplicativos de escritório e periféricos.

-Organizar a entrada e saída de dados em sistemas de informação e selecionar programas de aplicação a partir da avaliação do usuário.

-Utilizar sistemas operacionais, aplicativos e periféricos na organização de dados e sistemas computacionais.

-Realizar download e upload de arquivos, gerenciar arquivos no computador, além de imprimir e digitalizar arquivos.

O curso está estruturado em quatro etapas semestrais. Ao completar as quatro etapas, mesmo ingressando na 7ª ou 8ª etapas, conforme já evidenciado no item anterior, o aluno receberá o certificado de Qualificação Profissional em Operador de Computador.
4.1 DIRETRIZES CURRICULARES DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS DA REDE PÚBLICA ESTADUAL DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO (DCEJA/ES)

As dimensões formativas fundantes da Educação de Jovens e Adultos, conforme orienta o texto-base das Diretrizes Curriculares da EJA do Espírito Santo (DCEJA/ES), integram dimensões históricas, culturais, políticas, identitárias e técnico-científicas. Esses saberes são compreendidos não como conteúdos isolados, mas como práticas de leitura do mundo, constitutivas da emancipação e da autonomia dos sujeitos. À luz de Paulo Freire, aprender não é “adquirir competências”, mas mobilizar saberes construídos histórica e socialmente para compreender, problematizar e transformar a realidade.

Desse modo, podemos organizá-las da seguinte forma:

4.1.1. Dimensões formativas das categorias fundantes: terra, trabalho, raça, território, ciência, cultura, tecnologia e gênero
As categorias fundantes terra, trabalho, raça, território, ciência, cultura, tecnologia e gênero estruturam o currículo da EJA como eixos orientadores para a leitura crítica da realidade social. Essas categorias organizam os processos de ensino e aprendizagem a partir da compreensão histórica e social dos conceitos, de seus usos e significados no cotidiano dos sujeitos. Nessa perspectiva, o trabalho é compreendido como princípio educativo e prática social, superando a noção restrita de emprego. A questão racial é abordada de forma crítica, com enfrentamento ao racismo estrutural e valorização da educação antirracista. O território é analisado como espaço de vida, identidade e resistência. A terra é situada como dimensão ecológica, política e comunitária. Ciência e tecnologia são compreendidas como produções humanas historicamente situadas. A cultura é reconhecida como produção simbólica e constitutiva das identidades. As relações de gênero são problematizadas como parte das desigualdades estruturais da sociedade. Essas dimensões orientam a formação integral dos estudantes, em consonância com os princípios da educação emancipadora.

4.1.2. Dimensões formativas dos sujeitos da EJA como sujeitos socioculturais e históricos
A EJA reconhece os estudantes como sujeitos socioculturais e históricos, portadores de direitos, cujas trajetórias de vida são marcadas por experiências de trabalho, luta, exclusão e resistência. Considera-se a diversidade de sujeitos, como trabalhadores, jovens, mulheres, idosos, migrantes, pessoas negras, indígenas, pessoas LGBTQIA+ e pessoas privadas de liberdade, entre outros, como elemento constitutivo do processo educativo. Os estudantes são compreendidos como produtores de saberes, que aprendem a partir da palavra, da memória, do trabalho e das experiências vividas. Constituem-se como dimensões formativas os saberes da experiência feita, os saberes socioculturais e do trabalho, os saberes identitários e de pertencimento e os saberes da memória, da oralidade e das narrativas, reafirmando o princípio freireano de que a educação parte da realidade concreta dos educandos.

4.1.3. Dimensões formativas da educação antirracista, decolonial e reparadora
A EJA assume compromisso político-pedagógico com a educação antirracista, decolonial e reparadora, orientando suas práticas para o enfrentamento do racismo estrutural e para a valorização das identidades afro-brasileiras e indígenas. Esse compromisso se expressa na implementação efetiva das Leis nº 10.639/2003 e nº 11.645/2008 e na construção de práticas pedagógicas que problematizam as desigualdades históricas e sociais. O currículo, nessa perspectiva, reconhece os conflitos como parte da realidade social e os toma como objeto de reflexão crítica, promovendo o desenvolvimento do pensamento crítico, a leitura histórica das opressões e o reconhecimento da diversidade como princípio formativo.

4.1.4. Dimensões formativas das funções reparadora, equalizadora e qualificadora da EJA
A EJA, enquanto modalidade da educação básica e direito social, cumpre funções reparadora, equalizadora e qualificadora. A função reparadora assegura o acesso à escolarização aos sujeitos que tiveram esse direito historicamente negado. A função equalizadora contribui para a redução das desigualdades sociais, educacionais e culturais. A função qualificadora promove a formação humana integral, orientada à cidadania, à dignidade e à participação social, não se restringindo às demandas do mercado de trabalho. Essas funções materializam-se no acesso aos bens culturais, científicos e tecnológicos e na leitura crítica da realidade a partir da perspectiva dos sujeitos da EJA.

4.1.5. Dimensões formativas do trabalho como princípio educativo
O trabalho, entendido como princípio educativo, é concebido como prática social, forma de produção da vida material e simbólica e espaço de formação humana. Na EJA, o trabalho orienta a compreensão das relações sociais e da organização da sociedade, permitindo a análise crítica das relações de produção, das condições de trabalho e dos processos de precarização. As dimensões formativas do trabalho envolvem a articulação entre saberes empíricos e saberes científicos, a reflexão sobre ciência, tecnologia e inovação e a compreensão das desigualdades estruturais, em consonância com os pressupostos da pedagogia histórico-crítica.

4.1.6. Dimensões formativas da pesquisa como princípio pedagógico
A pesquisa constitui-se como princípio pedagógico na EJA, orientando práticas educativas que partem da investigação da realidade e da problematização do cotidiano dos estudantes. Por meio da pesquisa, promove-se a produção de conhecimentos em diálogo, a sistematização de saberes e o confronto crítico de diferentes explicações sobre o mundo. Essa dimensão formativa contribui para a constituição de sujeitos autônomos, críticos e conscientes, capazes de compreender e intervir na realidade social.

4.1.7. Dimensões formativas da diversidade e da diferença
As dimensões formativas da diversidade e da diferença reconhecem a pluralidade de identidades, culturas, gêneros, sexualidades, tempos e percursos de vida presentes na EJA. A diferença é compreendida como elemento constitutivo do processo educativo e como potência pedagógica. Essas dimensões orientam práticas comprometidas com o respeito, a inclusão, a equidade e o reconhecimento das identidades, reafirmando o princípio da educação como direito humano e social.

4.1.8. Dimensões formativas dos novos e multiletramentos e das linguagens digitais
A EJA incorpora os novos e multiletramentos como parte das práticas sociais contemporâneas, reconhecendo textos multimodais e tecnologias digitais como instrumentos de acesso ao conhecimento, de autoria e de participação social. As práticas de leitura, escrita e produção em ambientes digitais são orientadas pela criticidade, pela ética e pela cidadania digital, favorecendo a formação de sujeitos capazes de interpretar, produzir e intervir nos discursos que circulam na sociedade.

4.1.9. Dimensões formativas estéticas, culturais e literárias
As dimensões estéticas, culturais e literárias reafirmam a literatura e as artes como direitos humanos e componentes essenciais da formação integral. A vivência estética contribui para a humanização, o desenvolvimento da sensibilidade, da imaginação ética e do pensamento crítico. Essas dimensões envolvem a apreciação estética, a circulação de produções culturais e a fruição e criação artística, ampliando repertórios culturais e horizontes de compreensão do mundo.

4.1.10. Dimensões formativas para a emancipação, autonomia e participação social
A EJA orienta-se para a formação de sujeitos emancipados, autônomos e participativos, capazes de ler criticamente a realidade, agir coletivamente e intervir de forma ética na sociedade. Essas dimensões formativas articulam diálogo, ação, solidariedade, amorosidade e justiça social, reafirmando a educação como prática social transformadora, conforme os princípios freireanos e da pedagogia histórico-crítica.

À luz dessas dimensões formativas fundantes da Educação de Jovens e Adultos, conforme orienta o texto-base das Diretrizes Curriculares da EJA do Espírito Santo (DCEJA/ES), espera-se que, ao final da Educação Básica e do Curso de Qualificação Profissional em Assistente de Logística, os egressos se constituam como sujeitos capazes de mobilizar saberes técnico-profissionais articulados aos saberes da experiência, da cultura, do trabalho e do território, reconhecendo-se como sujeitos emancipados, consciente de sua própria formação e como agentes sociais críticos e éticos. Nesse sentido, deverão apresentar as seguintes dimensões formativas:

● Agir com autonomia, criticidade e responsabilidade social, mobilizando conhecimentos técnicos, científicos e tecnológicos para compreender o trabalho como prática social e princípio educativo, intervindo na realidade de modo ético, criativo, sustentável e comprometido com a justiça social.

● Atuar de forma colaborativa e dialógica, valorizando a diversidade racial, étnica, cultural, geracional e de gênero presente nos contextos de trabalho e na comunidade, reconhecendo as relações de poder, enfrentando discriminações e contribuindo para práticas antirracistas, inclusivas e solidárias.

● Desenvolver iniciativa, criatividade e capacidade de resolução de problemas, articulando saberes empíricos e saberes científicos na leitura crítica das situações de trabalho, analisando as dimensões socioculturais, tecnológicas e políticas que as constituem.

● Exercitar postura ética no trabalho e no convívio social, compreendendo-se como sujeito histórico que participa dos processos coletivos, toma decisões fundamentadas em diálogo, age com responsabilidade coletiva e reconhece o impacto social, cultural e ambiental de suas ações.

● Utilizar tecnologias e linguagens digitais de forma crítica, como espaços de produção de conhecimento, autoria e participação cidadã, desenvolvendo multiletramentos e práticas comunicativas sensíveis às transformações do mundo contemporâneo.

● Valorizar a cultura, a memória e a experiência, reconhecendo saberes produzidos na vida, no território e no trabalho, e articulando-os à formação profissional, de modo a fortalecer identidades, pertencimento e leitura crítica do mundo.

● Atuar com flexibilidade e sensibilidade diante de conflitos e desafios, compreendendo-os como dimensões constitutivas das relações sociais e das práticas organizacionais, e adotando atitudes propositivas, éticas e colaborativas na busca de soluções.

Os egressos do Curso de Qualificação Profissional em Operador de Computador estarão habilitados para exercer funções de apoio em atividades administrativas e operacionais que demandem o uso de tecnologias digitais, atuando na organização, registro, processamento e compartilhamento de informações em ambientes informatizados. Poderão desempenhar tarefas como digitação e formatação de documentos, elaboração de planilhas eletrônicas, utilização de ferramentas de apresentação, navegação e pesquisa na internet, além de operar sistemas básicos de informação utilizados em instituições públicas e privadas. Esses profissionais também estarão aptos a colaborar em rotinas de atendimento ao público, atualização de cadastros, arquivamento físico e digital de documentos, bem como no suporte a atividades que envolvam comunicação em ambientes digitais. Sua formação possibilita, ainda, o desenvolvimento de práticas pautadas na ética, na responsabilidade e no uso crítico das tecnologias, contribuindo para sua inserção no mundo do trabalho e para o fortalecimento de sua atuação cidadã em diferentes contextos sociais..

Compreendendo o trabalho como prática social e princípio educativo, os egressos articularão saberes técnicos, científicos, tecnológicos e experienciais, desenvolvendo a capacidade de leitura histórica e social da realidade logística para intervir de maneira colaborativa, responsável e autônoma nos processos de planejamento e execução das operações. Dessa forma, poderão atuar em diferentes contextos organizacionais, como instituições públicas e privadas, escolas, empresas comerciais, escritórios e demais espaços que demandem o uso de tecnologias digitais, contribuindo para práticas mais eficientes, inclusivas, éticas e comprometidas com a organização da informação e a transformação social.
Desse modo, reiteremos que as Dimensões Formativas da Educação de Jovens e Adultos, definidas pelas Diretrizes Curriculares da Rede Pública Estadual do Espírito Santo, orientam a formação integral dos estudantes ao reconhecer a diversidade de trajetórias, saberes e experiências que constituem os sujeitos da EJA. Essas dimensões ampliam a compreensão de educação como prática social, dialógica e emancipatória, valorizando as relações entre trabalho, cultura, ciência, tecnologia e vida comunitária, que estruturam o cotidiano dos educandos.

Nesse processo, a EJA promove o desenvolvimento de capacidades que possibilitam aos estudantes interpretar criticamente a realidade, participar de forma ativa nos espaços sociais e exercer sua autonomia intelectual, política e profissional. A formação articula conhecimentos escolares, práticas culturais e saberes construídos ao longo da vida, favorecendo que os sujeitos compreendam sua inserção no mundo do trabalho, reconheçam suas identidades e fortaleçam sua participação cidadã.

A perspectiva formativa adotada pelas DCEJA/ES busca assegurar que o currículo seja vivo, dialógico e contextualizado, incorporando práticas de leitura, escrita, expressão artística, investigação, resolução de problemas, uso consciente das tecnologias e participação comunitária. Ao integrar múltiplas linguagens e modos de produzir conhecimento, a EJA fortalece o protagonismo crítico dos estudantes, estimulando-os a elaborar projetos de vida que considerem suas histórias, necessidades e potencialidades.

Assim, as práticas pedagógicas fundamentam-se na valorização das experiências anteriores, na construção coletiva do conhecimento, no respeito às diferenças e na defesa de uma educação comprometida com a justiça social, a equidade e os direitos humanos. As Dimensões Formativas, enquanto eixo central do currículo, favorecem a constituição de sujeitos capazes de transformar sua realidade, ler o mundo e atuar de modo ético, solidário e criativo nas diversas esferas da vida.

5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR COM EMENTAS E BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

A organização curricular do curso observará as determinações legais presentes nas seguintes legislações:

· Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e suas alterações.

· Resolução CEE-ES Nº 3.777/2014 que fixa normas para a Educação no Sistema de Ensino do Estado do Espírito Santo, e dá outras providências.

· Resolução CEE nº 4.333/2015 altera a redação de artigos da Resolução CEE n.º 3.777/2014.

· Resolução CEE-ES Nº 4.714/2017 altera o parágrafo único do artigo 394 da Resolução CEE-ES n.º 3.777/2014.

· Resolução CEE-ES Nº 6.111/2021 que altera títulos de seções e de subseções, numerações e redações de artigos da Resolução CEE nº 3.777, de 20 de outubro de 2014

· Resolução CNE/CP Nº 1, de 05 de janeiro de 2021, que define as diretrizes curriculares gerais da Educação Profissional e Tecnológica.

· Resolução CNE/CEB Nº 2, de 15 de dezembro de 2020, que aprova a 4ª edição do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos.

· Resolução CEE/ES nº 7.948/2024, que prova as Diretrizes Curriculares da Educação de Jovens e Adultos – DCEJA – da Rede Pública Estadual de Ensino do Estado do Espírito Santo, e dá outras providências.

· Portaria Estadual Nº 214-R, de 28 de agosto de 2024, que Institui o Guia de Cursos de Qualificação Profissional, na forma articulada à Educação de Jovens e Adultos, ofertados nas escolas da rede pública estadual de ensino do Estado do Espírito Santo, e dá outras providências.

O Curso de Educação de Jovens e Adultos - EJA/Ensino Fundamental, Integrado à Qualificação Profissional em Operador de Computador, Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação terá carga horária semestral de 620, garantindo 2.480 horas ao final da 8ª etapa conforme descrito abaixo:

· 5ª Etapa do Ensino Fundamental: 400h para a Formação Geral Básica (contemplando as quatro áreas do conhecimento e Ensino Religioso); 120h de parte diversificada (composta pelos componentes integradores Cultura Corporal e Movimento, Expressões e Práticas Musicais, Práticas Tecnológicas Interativas e Eletivas) e 80h para a Formação Profissional (composta pelos componentes curriculares da preparação para o mundo do trabalho Mundo do Trabalho e suas Tecnologias e Cultura Digital).

· 6ª Etapa do Ensino Fundamental: 400h para a Formação Geral Básica (contemplando as quatro áreas do conhecimento e Ensino Religioso); 120h de parte diversificada (composta pelos componentes integradores Cultura Corporal e Movimento, Expressões e Práticas Musicais, Práticas Tecnológicas Interativas e Eletivas) e 80h para a Formação Profissional (composta pelos componentes curriculares da preparação para o mundo do trabalho Mundo do Trabalho e suas Tecnologias e Cultura Digital).

· 7ª Etapa do Ensino Fundamental: 400h para a Formação Geral Básica (contemplando as quatro áreas do conhecimento e Ensino Religioso); 100h de parte diversificada (composta pelos componentes integradores Cultura Corporal e Movimento, Expressões e Práticas Musicais, Práticas Tecnológicas Interativas e Eletivas) e 120h para a Formação Profissional (composta pelos componentes curriculares específicos da qualificação profissional).

· 8ª Etapa do Ensino Fundamental: 500h para a Formação Geral Básica (contemplando as quatro áreas do conhecimento e Ensino Religioso); 100h de parte diversificada (composta pelos componentes integradores Cultura Corporal e Movimento, Expressões e Práticas Musicais, Práticas Tecnológicas Interativas e Eletivas) e 120h para a Formação Profissional (composta pelos componentes curriculares específicos da qualificação profissional).

Para atender a essa arquitetura, a Organização Curso de Educação de Jovens e Adultos - EJA/Ensino Fundamental, Integrado à Qualificação Profissional em Operador de Computador, Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação, é organizada em:

· Formação Geral Básica: totaliza ao final das quatro etapas 1600h e é constituída por componentes curriculares das quatro áreas de conhecimentos do Ensino Fundamental (Linguagens; Ciências Humanas; Matemática; Ciências da Natureza e Ensino Religioso); 

· Parte Diversificada: totaliza ao final das quatro etapas 440h e é constituído por :
· Componentes Integradores: constituído por três componentes curriculares: Expressões e Práticas Musicais, Cultura Corporal e Movimento, Práticas Tecnológicas Interativas e Eletivas.
· Formação Profissional: relativo à preparação para o mundo do trabalho e à qualificação profissional específica, de acordo com o eixo tecnológico, com a atuação profissional e as regulamentações do exercício da profissão, totaliza ao final das quatro etapas 400h.
5.1. COMPONENTES INTEGRADORES

Cultura Corporal e Movimento

O Componente Curricular Cultura Corporal e Movimento no Ensino Médio Tempo Integral é ofertado em articulação com a jornada socioeducativa no CSE/Iases e considera propor ao estudante uma formação baseada numa educação interdimensional, que representa a busca da integração entre as diferentes dimensões constitutivas do ser humano nos processos formativos que ele vivencia na escola ou em outros espaços educativos.  Com essa integração curricular objetiva-se fortalecer o processo educativo aprofundando e qualificando a formação humana dos estudantes por meio de práticas, análises e discussões de informações específicias sobre as relações entre a cultura  corporal e o movimento, a atuação na vida cotidiana, no trabalho e no lazer. 

Expressões e Práticas Musicais

O Componente Curricular Expressões e Práticas Musicais no Ensino Médio Tempo Integral é ofertado em articulação com a Jornada Socioeducativa e considera propor ao estudante uma formação baseada numa educação interdimensional, que representa a busca da integração entre as diferentes dimensões constitutivas do ser humano nos processos formativos que ele vivencia na escola ou em outros espaços educativos.  Com essa integração curricular objetiva-se fortalecer um processo educativo enraigado fortemente numa pedagogia musical que transcende tocar um instrumento ou técnicas para cantar, embora seja imprescindível a aprendizagem prática no decorrer das aulas.

Práticas Tecnológicas Interativas

A disciplina Práticas Tecnológicas Interativas geralmente se concentra no estudo, desenvolvimento e aplicação de tecnologias voltadas para a interação entre pessoas e dispositivos digitais, com ênfase em criar experiências mais dinâmicas e engajadoras. Embora os detalhes possam variar dependendo da instituição ou do curso, a essência da disciplina tende a incluir os seguintes aspectos: conceitos Fundamentais, tais como introdução a tecnologias interativas e suas aplicações; exploração de interfaces homem-computador (IHC) e design de experiência do usuário (UX); contextos de aplicação, como jogos, realidade aumentada (RA), realidade virtual (RV), aplicativos móveis e dispositivos inteligentes; ferramentas e Tecnologias, tais como uso de softwares e linguagens de programação para criar interações (ex.: Unity, Unreal Engine, Processing, HTML5, JavaScript); introdução a dispositivos de entrada e saída interativos, como sensores, câmeras, telas sensíveis ao toque e dispositivos de voz; projetos Práticos, como por exemplo, desenvolvimento de protótipos interativos que promovem engajamento e usabilidade; implementação de conceitos de design e testes com usuários para validar a eficácia das soluções tecnológicas; aspectos Teóricos, como os estudos sobre a evolução das tecnologias interativas; abordagens éticas e inclusivas no uso da tecnologia; impacto social e cultural das tecnologias interativas; áreas de aplicação, como educação: tecnologias para aprendizagem imersiva; saúde: Soluções interativas para terapia ou treinamento; indústria Criativa: produção de conteúdos interativos, como jogos e simulações; comunicação: mídias interativas para engajar o público.

Eletiva
São Componentes Curriculares temáticos e interdisciplinares, oferecidos trimestralmente, propostos pelos professores e/ou pelos estudantes e tem como objetivo aprofundar e diversificar os conteúdos e temas trabalhados na Formação Geral Básica relacionados também à Formação para o Mundo do Trabalho e/ou ao Aprofundamento. 

As aulas de eletiva acontecem simultaneamente em todas as turmas. Portanto, a quantidade de eletivas ofertada deverá estar de acordo com a quantidade de turmas. Ressaltamos também, que a cada trimestre a proposição de eletivas precisa ser revista, renovada e/ou reestruturada.

a.  FORMAÇÃO PROFISSIONAL


5.2.1 Preparação para o mundo do Trabalho

Mundo do Trabalho suas tecnologias

A busca da rearticulação entre trabalho e educação para uma formação humana integral ou omnilateral. As mudanças no mundo do trabalho e as novas exigências formativas dos trabalhadores em uma perspectiva de emancipação dos sujeitos. O trabalho como princípio educativo. Trabalho simples e trabalho complexo. A relação entre o ambiente acadêmico/escolar e o setor produtivo: os desafios de superação do capitalismo dependente brasileiro. O ensino fundamental integrado como travessia para a politecnia ou educação tecnológica. A Educação de Jovens e Adultos e sua articulação com a Educação Profissional e Tecnológica.

Cultura Digital

A cultura digital está presente entre as 10 competências gerais da Base Nacional Comum Curricular a serem desenvolvidas na educação básica. Faz parte da apropriação do universo digital e se alia ao exercício contínuo de autoconhecimento e de concepção do sujeito em sociedade no mundo digital.

Para o desenvolvimento das aulas de Cultura Digital o professor deverá primar pela interdisciplinaridade, pelo diálogo entre os diferentes componentes curriculares, bem como pelo projeto pedagógico da unidade de ensino, pelo currículo do estado e pelas particularidades do contexto local.


5.2.2 Qualificação Profissional 

Os Componentes Curriculares da Qualificação Profissional abordam conhecimentos da formação profissional em Operador de Computador, de acordo com o eixo tecnológico Informação e Comunicação com a atuação profissional e as regulamentações do exercício da profissão. 

5.3 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS – EJA/ENSINO MÉDIO, INTEGRADO À QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL EM OPERADOR DE COMPUTADOR, EIXO TECNOLÓGICO DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO
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Língua Portuguesa 5 5 5 5 100 100 100 100 400

Língua Inglesa 1 1 1 1 20 20 20 20 80

Educação Física 2 2 2 2 40 40 40 40 160

Arte 1 1 1 1 20 20 20 20 80

SUBTOTAL 9 9 9 9 180 180 180 180 720

Ciências 3 3 3 3 60 60 60 60 240

SUBTOTAL 3 3 3 3 60 60 60 60 240

Matemática 5 5 5 5 100 100 100 100 400

SUBTOTAL 5 5 5 5 100 100 100 100 400

Geografia 2 2 2 2 40 40 40 40 160

História 2 2 2 2 40 40 40 40 160

SUBTOTAL 4 4 4 4 80 80 80 80 320

Ensino Religioso 1 1 1 1 20 20 20 20 80

SUBTOTAL 1 1 1 1 20 20 20 20 80

21 21 21 21 420 420 420 420 1680

17,5 17,5 17,5 17,5 350,0 350,0 350,0 350,0 1400

Cultura Corporal e Movimento* 1 1 1 1 20 20 20 20 80

Práticas e Expressões Musicais* 2 2 2 2 40 40 40 40 160

Práticas Tecnológicas 

Interativas

1 1 1 1 20 20 20 20 80

Eletiva* 2 2 2 2 40 40 40 40 160

SUBTOTAL 6 6 6 6 120 120 120 120 480

TOTAL CARGA HORÁRIA DA 

PARTE DIVERSIFICADA 

6 6 6 6 120 120 120 120 480

TOTAL CARGA HORÁRIA DA 

PARTE DIVERSIFICADA 

HORA RELÓGIO

2 2 2 2 40 40 40 40 160

Mundo do Trabalho e suas 

Tecnologias 

2 2 0 0 40 40 0 0 80

Cultura Digital  1 1 0 0 20 20 0 0 40

SUBTOTAL  3 3 0 0 60 60 0 0 120

Introdução à Informática e 

Internet

0 0 1 1 0 0 20 20 40

Instalação e Configuração de 

Softwares

0 0 1 1 0 0 20 20 40

Aplicativos Office 0 0 1 1 0 0 20 20 40

SUBTOTAL 0 0 3 3 0 0 60 60 120

CARGA HORÁRIA DA 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

3 3 3 3 60 60 60 60 240

TOTAL CARGA HORÁRIA DA 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL  

HORA  RELÓGIO

2,5 2,5 2,5 2,5 50 50 50 50 200

30 30 30 30 600 600 600 600 2400

31 31 31 31 620 620 620 620 2480

2480

As aulas presenciais serão ministradas de segunda a sexta-feira com seis (6) aulas por dia e duração de cinquenta (50) minutos.

AMPARO LEGAL Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei Federal N° 9.394/96; Decreto Nº 5.840/2006; Decreto 5.154/2004, alterado pelo 

decreto 8.268/2014; Resolução CNE/CEP Nº 01/2021; Resoluções CNE/CEB Nº 1/2000, Nº 3/2010, Nº 03/2018, Nº 2/2020, Nº 01/2021, Portaria MEC Nº 

12/2016 e Resoluções CEE/ES Nº 3.724/2014, Nº 5.795/2021, Nº 6.444/2022 , Resolução CEE/ES nº 7.948/2024 e Nº 3.777/2014. .

ÁREAS DE CONHECIMENTO

COMPONENTES 

CURRICULARES

AULAS SEMANAIS AULAS SEMESTRAIS

LINGUAGENS

CICLO  3 CICLO  2 CICLO  3

BASE NACIONAL COMUM

ENSINO RELIGIOSO

CICLO  2

CURSO DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - EJA/ENSINO FUNDAMENTAL, INTEGRADO À QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL EM OPERADOR DE COMPUTADOR, EIXO TECNOLÓGICO DE 

INFORMAÇÃO E  COMUNICAÇÃO

Mínimo de Dias Letivos por Semestre: 100 / Carga Horária Total do Curso: 2.480h

Número de semanas letivas: 20 / hora-aula: 50 min - 06 aulas

*O componente curricular Ensino Religioso é de oferta obrigatória pela unidade de ensino e de matrícula facultativa para o estudante, com carga horária computada para além da jornada obrigatória e pode ser oferecida em turmas de etapas mistas. 

**O estudante optante pelo Ensino Religioso cumprirá carga horária de 31 aulas semanais presenciais com apuração da frequência e registro de “cursado”, enquanto o estudante não optante cumprirá a carga horária de 30 aulas semanais presenciais.

CIÊNCIAS DA NATUREZA 

MATEMÁTICA 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO

ESTÁGIO SUPERVISIONADO NÃO OBRIGATÓRIO

CIÊNCIAS HUMANAS

TOTAL DA BASE HORA RELÓGIO

TOTAL GERAL

TOTAL OBRIGATÓRIO DO CURSO

PARTE 

DIVERSIFICADA

SUBTOTAL DA BASE

COMPONENTES 

CURRICULARES DA 

QUALIFICAÇÃO 

PROFISSIONAL

COMPONENTES 

INTEGRADORES

*Os componentes Eletiva, Cultura Corporal e Movimento, Práticas e Expressões Musicais e Práticas Tecnológicas Interativas terão apuração de frequência e registro de conceito "Cursado"

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

PREPARAÇÃO PARA O 

MUNDO DO TRABALHO


6. EMENTAS DOS COMPONENTES CURRICULARES DA FORMAÇÃO GERAL BÁSICA

As ementas dos componentes curriculares da Formação Geral Básica estão disponíveis no site https://curriculo.sedu.es.gov.br/ e foram acessadas no dia 21/11/2024.

	COMPONENTE CURRICULAR: Língua Portuguesa

CICLO 2 (5ª a 6ª etapas)

	EMENTA

	O Componente Curricular de Língua Portuguesa, Ciclo 2 (5ª a 6ª etapas) do Ensino Fundamental da modalidade EJA, tem por intuito desenvolver Habilidades que permeiam os 05 (cinco) Campos de Atuação Social, definidos na BNCC para a Etapa do Ensino Fundamental, a saber: o Campo de Atuação Jornalístico-Midiático; o Campo de Atuação da Vida Pública; Campo de Atuação das Práticas de Estudo e Pesquisa, Campo de Atuação Artístico-Literário e o Campo de Atuação Todos os Campos.

Os objetos de conhecimento que compõem o Componente Curricular de Língua Portuguesa no Ciclo 2 (5ª a 6ª etapas) englobam a leitura, análise, compreensão e produção de diferentes gêneros discursivos, bem como de seus veículos de publicação e divulgação, incluindo textos literários e da cultura digital. Nessa esteira, a literatura, enquanto arte da palavra, deve encontrar lugar privilegiado na educação de jovens e adultos, de modo a possibilitar a fruição, a experiência estética com os diversos gêneros literários clássicos e modernos e a compreensão de conceitos, pensamentos e comportamentos constitutivos dos sujeitos, em diferentes tempos e lugares. O trabalho com o componente abrange, ainda, a análise e interpretação de recursos multissemióticos, linguísticos e estilísticos; os conhecimentos relacionados à norma gramatical, tais como ortografia, morfologia, sintaxe e semântica, bem como as variações linguísticas regionais, sociais, históricas e culturais, a fim de contemplar e validar a diversidade linguística do Brasil, que reflete as muitas identidades confluentes em nosso país, sempre com vistas à superação de preconceitos linguísticos e étnico-raciais persistentes nas estruturas sociais, além do combate ao analfabetismo funcional, que inviabiliza a participação plena na sociedade, no trabalho formal e no exercício da cidadania.

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01.Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem.

CE02. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social.
CE03. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo.
CE04. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.
CE05. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual.

CE06. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais.
CE07. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e ideologias.

CE08. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.).
CE09. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura.
CE10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais.

	CICL0 2 (5ª a 6ª etapas) - HABILIDADES ESTRUTURANTES POR CAMPOS DE ATUAÇÃO

	CAMPO DE ATUAÇÃO: PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2LP01/ES/EJA Identificar as partes essenciais do texto, tendo em vista os objetivos de leitura; produzir sínteses e/ou fichamentos organizados em itens, como forma de possibilitar uma maior compreensão do texto, a sistematização de conteúdos e informações e um posicionamento frente aos textos, se esse for o caso.

EFCICLO2LP02/ES/EJA Desenvolver pesquisas e mapeamentos dos principais problemas que afetam a vida da escola e/ou da comunidade e discutir propostas que possam contribuir para melhoria desses problemas, utilizando estratégias de planejamento, produção e apresentação dos resultados da pesquisa.

EFCICLO2LP03/ES/EJA Produzir resumos - a partir das notas e/ou esquemas feitos, com o uso adequado de paráfrases e citações.

EFCICLO2LP04/ES/EJA Planejar e produzir textos voltados para a divulgação de resultados de pesquisas, entrevistas, aulas de campo e levantamentos de dados, por meio de relatórios, relatos de experiência, artigo de divulgação científica, infográficos, mapeamentos, exposições, banners, painéis, apresentações orais, apresentação em slides etc.

EFCICLO2LP05/ES/EJA Proceder à exposição oral de resultados de estudos e pesquisas, entrevistas e levantamento de dados, no tempo determinado, a partir do planejamento e da definição de diferentes formas de uso da fala – memorizada, com apoio da leitura ou fala espontânea.

EFCICLO2LP06/ES/EJA Tomar nota de aulas, apresentações orais, entrevistas (ao vivo, áudio, TV, vídeo), identificando as principais informações, tendo em vista apoiar o estudo e a produção de sínteses e reflexões pessoais, bem como outros objetivos em questão.

	CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA PÚBLICA - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2LP07/ES/EJA Analisar textos legais e normativos, a fim de identificar a proibição imposta, os deveres e/ou os direitos garantidos, bem como as circunstâncias de sua aplicação.

EFCICLO2LP08/ES/EJA Reconhecer, acessar e explorar os espaços de reclamação de direitos e de envio de solicitações, tais como ouvidorias, SAC, canais ligados a órgãos públicos, plataformas do consumidor, como forma de possibilitar o acesso a tais espaços e a produção de textos reivindicatórios, em casos que envolvam a vida pessoal/familiar, a escola, a comunidade ou algum de seus membros, possibilitando a busca de solução de problemas pessoais e coletivos.

EFCICLO2LP09/ES/EJA Analisar textos pertencentes a gêneros que circulam nos espaços de reclamação de direitos e de envio de solicitações (carta de reclamação, solicitação, reivindicação, carta aberta, proposta, petição, abaixo-assinado).

EFCICLO2LP10/ES/EJA Produzir e/ou contribuir com a escrita de textos normativos, quando houver esse tipo de demanda na escola ou em outros âmbitos da vida comunitária – campeonatos, festivais, gincanas, regras para utilização de espaços, acordos de convivência etc., levando em conta o contexto de produção e as características dos gêneros em questão.

EFCICLO2LP11/ES/EJA Produzir, revisar e editar textos reivindicatórios ou propositivos sobre problemas que afetam a vida pessoal, familiar, escolar, da comunidade/sociedade, justificando pontos de vista, reivindicações e detalhando propostas (justificativas, objetivos, ações previstas etc.), levando em conta seu contexto de produção e as características dos gêneros em questão.

EFCICLO2LP12/ES/EJA Posicionar-se de forma consistente e sustentada em discussão, assembleia, reunião e outras situações de apresentação de propostas e defesas de direitos, respeitando opiniões contrárias e propostas diversificadas e fundamentando seus posicionamentos, no tempo de fala previsto, valendo-se de sínteses e propostas claras e justificadas.

EFCICLO2LP13/ES/EJA Tomar nota em discussões, debates, palestras, apresentação de propostas,reuniões, como forma de documentar o evento e apoiar a própria fala (que pode se dar no momento do evento ou posteriormente, quando, por exemplo, for necessária a retomada dos assuntos tratados em outros contextos públicos, como diante dos representados).

	CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO-LITERÁRIO - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2LP14/ES/EJA Ler e compreender, de forma autônoma e/ou mediada, textos e obras literárias de diferentes gêneros, tais como romances, contos, lendas brasileiras, indígenas e africanas, lendas urbanas, mitos, crônicas, biografias e autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.

EFCICLO2LP15/ES/EJA Identificar, em textos literários de autores nacionais, com ênfase nos autores locais, elementos composicionais do gênero narrativo (enredo, narrador, tempo, espaço, personagens) e do gênero dramático (ato, cena, fala, rubricas e/ou indicações cênicas, além de enredo, conflitos, ideias principais, pontos de vista e universos de referência.

EFCICLO2LP16/ES/EJA Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, em textos literários.

EFCICLO2LP17/ES/EJA Reconhecer e interpretar, em poemas, os efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros, semânticos, gráficoespacial, imagens poéticas e sua relação com o texto verbal.

EFCICLO2LP18/ES/EJA Planejar, criar/recriar, em colaboração com os colegas e com o auxílio do professor textos de diferentes gêneros literários: poemas e outros textos versificados (letras de canção, rap, slam, cordel, paródias), narrativas ficcionais (contos populares, narrativas de suspense/enigma, biografia e autobiografia, crônicas), considerando a situação comunicativa e a finalidade do texto.

EFCICLO2LP19/ES/EJA Ler em voz alta textos literários diversos, contar/recontar histórias, causos, piadas, e ler/declamar poemas diversos, com entonação, desenvoltura e expressividade, em atividades escolares ou eventos culturais, como saraus e “batalhas” de rap/slam, com entonação, postura e interpretação adequadas.

	CAMPO DE ATUAÇÃO: JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO  - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2LP20/ES/EJA Identificar: em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias; em reportagens e fotorreportagens, o fato ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem; em entrevistas, os principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defendidas; em tirinhas, memes e charge, a crítica, a ironia e/ou o humor presente.

EFCICLO2LP21/ES/EJA Identificar, em peças publicitárias variadas (como cartazes, folhetos, outdoor, anúncios e propagandas em diferentes mídias), a adequação ao público-alvo e aos objetivos do anunciante, reconhecendo as estratégias de construção e a adequação das multissemioses para alcançar tais objetivos e atingir o público desejado.

EFCICLO2LP22/ES/EJA Distinguir, em textos jornalístico-midiáticos, o fato noticiado da opinião que o jornalista possa emitir em relação a esse mesmo fato.

EFCICLO2LP23/ES/EJA Identificar e avaliar teses, opiniões, posicionamentos explícitos e argumentos em textos argumentativos (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, resenha crítica etc.), manifestando concordância ou discordância

EFCICLO2LP24/ES/EJA Diferenciar liberdade de expressão de discursos de ódio ou discursos que reforçam preconceitos, estereótipos, racismo, xenofobia e outros ataques aos direitos humanos, posicionando-se contrariamente a esse tipo de discurso e buscando formas de denúncia, quando for o caso.

EFCICLO2LP25/ES/EJA Planejar e produzir notícias, fotorreportagens, reportagens multimidiáticas, entrevistas, comentários, textos de apresentação e apreciação de produção cultural, cartazes, anúncios, propagandas, spots, jingles de campanhas sociais, dentre outros, em várias mídias, inclusive as digitais. 

EFCICLO2LP26/ES/EJA Planejar e produzir campanha publicitária sobre questões/problemas, temas, causas que impactem significativamente os territórios de vivência e de experiências socioculturais, a partir de pesquisas e levantamentos de material sobre o tema ou evento, da definição do público-alvo, do texto ou peça a ser produzido – cartaz, banner, folheto, panfleto, anúncio impresso e para internet etc. –, da ferramenta de edição de texto, áudio ou vídeo que será utilizada, do recorte e enfoque a ser dado, das estratégias de persuasão que serão utilizadas etc.

EFCICLO2LP27/ES/EJA Engajar-se e contribuir com a busca de conclusões comuns relativas a problemas, temas ou questões polêmicas, de interesse da turma e/ou de relevância para os territórios de suas vivências socioculturais.

EFCICLO2LP28/ES/EJA Identificar e analisar posicionamentos defendidos e refutados na escuta de interações polêmicas, em entrevistas, discussões e debates (televisivo, em sala de aula, em redes sociais etc.), entre outros, e se posicionar frente a eles.

EFCICLO2LP29/ES/EJA Definir o contexto de produção da entrevista (objetivos, informações que se pretende conseguir, pessoa entrevistada), levantar informações sobre o tema motivador da entrevista e sobre o alinhamento do entrevistado com o tema, preparar, com o auxílio dos colegas e professores, o roteiro de perguntas, realizar entrevista oral, usando o roteiro previamente elaborado e formulando outras perguntas a partir das respostas dadas e, quando for o caso.

	CAMPOS DE ATUAÇÃO:TODOS - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2LP30/ES/EJA Reconhecer as variedades da língua falada e escrita, o conceito de norma-padrão e o de preconceito linguístico.

EFCICLO2LP31/ES/EJA Analisar diferenças de sentido de uma palavra, com base no contexto da frase ou do texto.

EFCICLO2LP32/ES/EJA Inferir, por meio do contexto e do exercício sinonímico, o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos diversos.

EFCICLO2LP33/ES/EJA Distinguir palavras derivadas, por acréscimo de afixos, e palavras compostas, ampliando o repertório lexical e semântico e aprimorando a elaboração textual na escrita e na oralidade.

EFCICLO2LP34/ES/EJA Pontuar textos adequadamente, associando essa habilidade às práticas de leitura, produção, revisão e reescrita de textos dos mais diversos gêneros e campos de atuação.

EFCICLO2LP35/ES/EJA Organizar o texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos segundo as normas gráficas e de acordo com as características do gênero textual.

EFCICLO2LP36/ES/EJA Identificar e empregar as flexões de substantivos e adjetivos, realizando análise dessas flexões (ou da sua ausência), em textos de diferentes situações comunicativas.

EFCICLO2LP37/ES/EJA Identificar os efeitos de sentido dos modos verbais (indicativo, subjuntivo e imperativos), considerando diferentes gêneros textuais e a intenção comunicativa.

EFCICLO2LP38/ES/EJA Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: tempos verbais, concordância nominal e verbal, regras ortográficas, pontuação etc.

EFCICLO2LP39/ES/EJA Identificar em textos e usar na produção textual pronomes (pessoais, possessivos e demonstrativos) como recurso coesivo anafórico,além de outros recursos de coesão referencial, lexical e sequencial, adequados ao gênero textual.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	GOVERNO do Estado do Espírito Santo. Secretaria de Estado da Educação. Educação de jovens e adultos: linguagens. Vitória: SEDU, 2024. Disponível em: https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp-content/uploads/2024/06/DCEJA-2024.-LINGUAGENS.pdf

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR


	LIVROS DISPONÍVEIS NA PLATAFORMA ÁRVORE DE LIVROS*:

Disponível no Link: https://livros.arvore.com.br/biblioteca
AGUIAR, Luiz Antonio. Góticos: vampiros, múmias, fantasmas e outros astros da literatura de terror. 1. ed. São Paulo: Editora Melhoramentos, 2021.

ASSIS, Machado de. Contos brasileiros. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2011.

CASTILHO, Felipe. Prata terra e lua cheia. 1. ed. Belo Horizonte: Editora Gutenberg, 2013.

FILHO, Emerson Lima Godim. À flor dos meus olhos. 1. ed. Maringá, PR: Editora Viseu, 2018.

BARRETO, Lima. Contos. 1. ed. São Paulo: Obliq Press, 2014.

HAURÉLIO, Marco. Literatura de Cordel: do sertão à sala de aula. 1. ed. São Paulo: Paulus, 2013.

CASTILHO, Felipe. Prata terra e lua cheia. 1. ed. Belo Horizonte: Editora Gutenberg, 2013.

FILHO, Emerson Lima Godim. À flor dos meus olhos. 1. ed. Maringá, PR: Editora Viseu, 2018.

MATOS, Gregório.  Reunião de poemas. 1. ed. Rio de Janeiro: BestBolso, 2014.

MUNSON, San. Os criminosos de novembro. 1. ed. São Paulo: Planetam 2018.

RIBEIRO, João Ubaldo. Contos e crônicas para ler na escola. Rio de Janeiro: Objetiva, 2010.

RIOS, Rosana. América mítica: histórias fantásticas de povos nativos e pré-colombianos. Porto Alegre: BesouroBox, 2013.

SIRIANI, Larissa. Amor plus size. 1. ed. Campinas, SP: Verus, 2016.

STEVENSON, Robert Louis. O médico e o monstro (texto integral). 1. ed. São Paulo: Editora Melhoramentos, 2013.

*Observação: Todos os livros aqui sugeridos estão na Árvore de Livros (Disponível em: https://livros.arvore.com.br/biblioteca) e foram devidamente categorizados com as faixas etárias dos(as) estudantes e com a etapa de ensino aqui proposta para a construção desta Ementa. Porém, seria de grande valia que os(as) professores(as) observassem que na supracitada plataforma de leitura existem muitas outras obras a serem lidas/trabalhadas em sala de aula. Aqui, trabalhamos apenas com algumas sugestões.

	Consulte as Bibliografias na Biblioteca Virtual https://app.arvore.com.br/ e/ou no Catálogo de Livros Físicos https://bibliotecas.sedu.es.gov.br


	COMPONENTE CURRICULAR: Língua Portuguesa

CICLO 3 (7ª a 8ª etapas)

	EMENTA

	O Componente Curricular de Língua Portuguesa, Ciclo 3 (7ª a 8ª etapas) do Ensino Fundamental da modalidade EJA, tem por intuito desenvolver Habilidades que permeiam os 05 (cinco) Campos de Atuação Social, definidos na BNCC para a Etapa do Ensino Fundamental, a saber: o Campo de Atuação Jornalístico-Midiático; o Campo de Atuação da Vida Pública; Campo de Atuação das Práticas de Estudo e Pesquisa, Campo de Atuação Artístico-Literário e o Campo de Atuação Todos os Campos.

Os objetos de conhecimento que compõem o Componente Curricular de Língua Portuguesa no Ciclo 3 (7ª a 8ª etapas) englobam a leitura, análise, compreensão e produção de diferentes gêneros discursivos, bem como de seus veículos de publicação e divulgação, incluindo textos literários e da cultura digital. Nessa esteira, a literatura, enquanto arte da palavra, deve encontrar lugar privilegiado na educação de jovens e adultos, de modo a possibilitar a fruição, a experiência estética com os diversos gêneros literários clássicos e modernos e a compreensão de conceitos, pensamentos e comportamentos constitutivos dos sujeitos, em diferentes tempos e lugares. O trabalho com o componente abrange, ainda, a análise e interpretação de recursos multissemióticos, linguísticos e estilísticos; os conhecimentos relacionados à norma gramatical, tais como ortografia, morfologia, sintaxe e semântica, bem como as variações linguísticas regionais, sociais, históricas e culturais, a fim de contemplar e validar a diversidade linguística do Brasil, que reflete as muitas identidades confluentes em nosso país, sempre com vistas à superação de preconceitos linguísticos e étnico-raciais persistentes nas estruturas sociais, além do combate ao analfabetismo funcional, que inviabiliza a participação plena na sociedade, no trabalho formal e no exercício da cidadania.

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01.Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem.

CE02. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social.
CE03. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo.
CE04. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.
CE05. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual.

CE06. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais.
CE07. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e ideologias.

CE08. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.).
CE09. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura.
CE10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais.



	CICL0 3 (7ª a 8ª etapas) - HABILIDADES ESTRUTURANTES POR CAMPOS DE ATUAÇÃO

	CAMPO DE ATUAÇÃO: PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3LP01/ES/EJA Realizar pesquisa sobre diferentes temas (de relevância para a turma, escola e/ou comunidade), envolvendo o território, de modo a conhecer e compreender os fenômenos da realidade na qual está inserido.

EFCICLO3LP02/ES/EJA Produzir apresentações de resultados de pesquisas sobre diferentes temas (de relevância para a turma, escola e/ou comunidade), envolvendo o território, de modo a pensar em intervenções de melhoria.

EFCICLO3LP03/ES/EJA Produzir entrevistas e/ou vídeos de diferentes tipos, orientandose por roteiro previamente elaborado e formulado, considerando o contexto de produção e demonstrando domínio dos gêneros em estudo.

	CAMPO DE ATUAÇÃO: VIDA PÚBLICA - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3LP04/ES/EJA - Compreender a importância do engajamento na vida pública, com um olhar crítico sobre as políticas públicas ou problemas sociais que afetam a vida na escola, na comunidade, no trabalho e na vida familiar/privada.

EFCICLO3LP05/ES/EJA Analisar textos normativos e legais com um olhar crítico sobre as políticas públicas e/ou problemas sociais que afetam a vida da escola e da comunidade, sobretudo os que envolvem os direitos de jovens, adultos e idosos.

EFCICLO3LP06/ES/EJA Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os movimentos argumentativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a força dos argumentos utilizados.

EFCICLO3LP07/ES/EJA Elaborar propostas de ações interventivas para problemas e/ou questões que envolvem a vida na escola, no trabalho e/ou na comunidade.

EFCICLO3LP08/ES/EJA Planejar, produzir e revisar textos, impressos e/ou digitais, reivindicatórios ou propositivos, sobre problemas que afetam a vida escolar, comunitária, laboral e/ou familiar, utilizando estratégias de planejamento, elaboração, revisão, reescrita e avaliação.

	CAMPO DE ATUAÇÃO: ARTÍSTICO-LITERÁRIO - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3LP09/ES/EJA Ler, de forma autônoma e/ou mediada, obras literárias, inferindo a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e culturas.

EFCICLO3LP10/ES/EJA Ler obras vinculadas a manifestações artísticas e culturais urbanas e/ou do campo, que permitam refletir sobre o mundo do trabalho, questões raciais, direitos humanos e dos povos indígenas, entre outros temas de interesse dos jovens, adultos e idosos.

EFCICLO3LP11/ES/EJA Ler obras de autores representativos da literatura produzida no Espírito Santo, posicionando-se criticamente em relação aos textos lidos e procurando reconhecer traços da identidade cultural do estado e diálogos com outras culturas.

EFCICLO3LP12/ES/EJA Participar de práticas de compartilhamento de leitura de obras literárias e/ou manifestações artísticas.

EFCICLO3LP13/ES/EJA Produzir textos do campo artístico-literário, usando os conhecimentos sobre os constituintes estruturais e recursos expressivos típicos dos gêneros pretendidos, engajando-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão e reescrita, e, no caso de produção em grupo, ferramentas de escrita colaborativa.

EFCICLO3LP14/ES/EJA Representar cenas ou textos dramáticos, considerando a caracterização dos personagens, os aspectos linguísticos e paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, pausas e hesitações, entonação e expressividade, variedades e registros linguísticos), os gestos e os deslocamentos no espaço cênico, o figurino e a maquiagem e elaborando as rubricas indicadas pelo autor por meio do cenário, da trilha sonora e da exploração dos modos de interpretação.


	CAMPO DE ATUAÇÃO: JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3LP15/ES/EJA Analisar textos de diferentes gêneros do campo jornalísticomidiático, impressos e digitais, identificando teses, opiniões, argumentos e contraargumentos, explícitos e implícitos, posicionando-se sobre os textos de forma crítica e fundamentada, ética e respeitosa.

EFCICLO3LP16/ES/EJA Analisar os interesses que movem o campo jornalístico-midiático, os efeitos das novas tecnologias e as condições que fazem da informação uma mercadoria, de forma a poder desenvolver uma atitude crítica e mais consciente. frente aos textos. dessa natureza.

EFCICLO3LP17/ES/EJA Analisar textos pertencentes a diferentes gêneros da cultura digital, de forma a possibilitar um posicionamento mais consciente e ético nas redes.

EFCICLO3LP18/ES/EJA Problematizar as implicações das notícias falsas, sensacionalistas e dos discursos de ódio materializados em textos que circulam via internet e redes sociais, posicionando-se de maneira crítica e vislumbrando possibilidades de denúncia, quando for o caso

EFCICLO3LP19/ES/EJA Planejar e produzir, com base em um planejamento prévio, textos de diferentes gêneros textuais do campo jornalístico-midiático, impressos e/ou digitais, considerando sua adequação ao contexto de produção e circulação, bem como a adequação do nível de linguagem (formal ou informal) e à norma culta.

EFCICLO3LP20/ES/EJA Revisar os próprios textos e textos produzidos por colegas, tendo em vista a adequação às características do gênero, ao contexto de produção e circulação, aos aspectos relativos à textualidade e adequação à norma culta.

EFCICLO3LP21/ES/EJA Planejar e participar de debates, vinculados ou não a atividades escolares, posicionando-se de maneira ética e respeitosa sobre problemas, temas e questões polêmicas, de interesse da turma e/ou de relevância social.

EFCICLO3LP22/ES/EJA Posicionar-se, em textos orais e escritos, de forma consistente e sustentada na defesa de opiniões, respeitando as opiniões contrárias e propostas diversas e fundamentando seus posicionamentos.

	CAMPO DE ATUAÇÃO: TODOS - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3LP23/ES/EJA Compreender as variedades linguísticas manifestadas na/pela comunidade escolar, assim como nos diversos territórios e grupos sociais do qual participa, refletindo sobre a identidade cultural/regional e respeitando a diversidade que essas variedades refletem.

EFCICLO3LP24/ES/EJA Fazer uso consciente e reflexivo das variedades linguísticas, demonstrando atitude respeitosa e rejeitando preconceitos linguísticos.

EFCICLO3LP25/ES/EJA Utilizar a variedade linguística apropriada à situação de produção e/ou comunicação, fazendo escolhas adequadas quanto ao vocabulário e à norma gramatical.

EFCICLO3LP26/ES/EJA Refletir sobre a presença de estrangeirismos em diversos contextos cotidianos (grupo de amigos, meios de comunicação, redes sociais, ambiente de trabalho etc.), respeitando as diversidades culturais e refletindo sobre a interferência de outras línguas sobre a identidade linguística brasileira.

EFCICLO3LP27/ES/EJA Compreender os sentidos expressos em alguns neologismos que circulam em diversos contextos cotidianos (grupo de amigos, meios de comunicação, redes sociais, ambiente de trabalho etc.) e entender o processo de formação dos neologismos, por meio do estudo dos morfemas.

EFCICLO3LP28/ES/EJA Produzir textos de diferentes gêneros textuais, (orais e/ou escritos, impressos e/ou digitais), com enfoque nos gêneros de maior circulação na esfera da vida cotidiana, de modo a empregar os recursos notacionais, coesivos, morfossintáticos e composicionais de cada gênero, para se comunicar, se expressar e se posicionar com precisão, ética e criticidade, nos mais diferentes contextos.

EFCICLO3LP29/ES/EJA Compreender que todo texto é produzido com um objetivo comunicativo ou expressivo e que a intencionalidade presente no contexto de produção é determinante tanto para escolha dos elementos composicionais de quem produz quanto para as estratégias de leitura e compreensão de quem recebe o texto.

EFCICLO3LP30/ES/EJA Fazer uso consciente e reflexivo dos conhecimentos linguísticos e gramaticais, na análise e na produção de textos orais e/ou escritos, impressos e/ou digitais.

EFCICLO3LP31/ES/EJA Compreender as classes de palavras, considerando as intenções de significação e seus efeitos na produção de sentidos nos textos de diferentes gêneros.

EFCICLO3LP32/ES/EJA Reconhecer as principais figuras de linguagem e compreender seus usos na construção de sentidos nos diversos textos literários e não literários, orais e/ou escritos, impressos e/ou digitais.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	GOVERNO do Estado do Espírito Santo. Secretaria de Estado da Educação. Educação de jovens e adultos: linguagens. Vitória: SEDU, 2024. Disponível em: https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp-content/uploads/2024/06/DCEJA-2024.-LINGUAGENS.pdf
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	LIVROS DISPONÍVEIS NA PLATAFORMA ÁRVORE DE LIVROS*:

Disponível no Link: https://livros.arvore.com.br/biblioteca
ARAGÃO, Octávio. Para tudo se acabar na quarta-feira. 1. ed. São Paulo: Ed. Intempol, 2000.

ASSIS, Machado de. Contos brasileiros. 1. ed. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2011.

BRAFF, Menalton. À sombra do cipreste. 1. ed. São Paulo: Global Editora, 2012.

BÖRJLIND, Rolf. Maré viva. 1. ed. Rio de Janeiro: Rocco Digital,2011.

CASTILHO, Felipe. Ferro, água & escuridão. 1. ed. Belo Horizonte: Editora Gutenberg, 2015.

HATOUN, Milton. Cinzas do Norte. 1. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2009.

HAURÉLIO, Marco. Literatura de Cordel: do sertão à sala de aula. 1. ed. São Paulo: Paulus, 2013.

PAVESE, JOÃO. Nervo Exposto de Havana a Santiago de Cuba. São Paulo: Editora Terceiro Nome, 2006. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.

RIBEIRO, João Ubaldo. Contos e crônicas para ler na escola. Rio de Janeiro: Objetiva, 2010.

*Observação: Todos os livros aqui sugeridos estão na Árvore de Liv ros (Disponível em: https://livros.arvore.com.br/biblioteca) e foram devidamente categorizados com as faixas etárias dos(as) estudantes e com a etapa de ensino aqui proposta para a construção desta Ementa. Porém, seria de grande valia que os(as) professores(as) observassem que na supracitada plataforma de leitura existem muitas outras obras a serem lidas/trabalhadas em sala de aula. Aqui, trabalhamos apenas com algumas sugestões.

	Consulte as Bibliografias na Biblioteca Virtual https://app.arvore.com.br/ e/ou no Catálogo de Livros Físicos https://bibliotecas.sedu.es.gov.br


	COMPONENTE CURRICULAR: Língua Inglesa

CICLO 2 (5ª a 6ª etapas)

	EMENTA

	O Componente Curricular de Língua Inglesa, Ciclo 2 (5ª a 6ª etapas) do Ensino Fundamental da modalidade EJA abrange o estudo da linguagem com vistas a promover conhecimentos gerais sobre a Língua Inglesa, destacando o seu papel como língua internacional de influência global. Para tanto, deverá contribuir para a compreensão de aspectos culturais, históricos e sociais que envolvem as situações comunicativas na sociedade globalizada, permitindo aos estudantes alguma autonomia nos ambientes (físicos ou digitais) e nas situações cotidianas em que a língua inglesa se faz presente, mas também se faz necessária uma postura crítica-reflexiva ante à globalização hegemônica, em que uma cultura se sobrepõe e invalida outras, provocando o apagamento ou a anulação da diversidade.

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA INGLESA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01 Identificar seu lugar e o do outro, em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo criticamente sobre a contribuição da aprendizagem da língua inglesa para a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no que concerne ao mundo do trabalho.

CE02 Interagir com a língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens, em mídias impressas e/ou digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso ao conhecimento e de ampliação das perspectivas e das possibilidades para a compreensão dos valores e interesses de outras culturas e para o exercício de participação social ativa.

CE03 Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais e identitários, em uma relação intrínseca entre língua, cultura e identidade, cultivando o respeito às diversidades.

CE04 Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados em diferentes países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, inclusive no território brasileiro, de modo a reconhecer a diversidade linguística como direito e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas interações comunicativas das sociedades contemporâneas globalizadas.

CE05 Utilizar novas tecnologias, como novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, selecionar, compartilhar, posicionar-se e produzir sentidos em práticas de letramento digital envolvendo a língua inglesa, de forma ética, respeitável, crítica e responsável.

CE06 Conhecer patrimônios culturais, materiais e imateriais, inclusive os de origem africana e afro-americana, difundidos pela língua inglesa, com vistas à ampliação de perspectivas no contato com diferentes manifestações artístico-culturais e ao exercício da fruição e do respeito às diferenças étnico-raciais.

CE07 Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas, artísticas, étnico-culturais e raciais, por meio de práticas de interação, em situações do cotidiano e em textos e mídias, impressas e digitais, publicadas em língua inglesa, com ou sem recursos de tradução.

	CICL0 2 (5ª a 6ª etapas)  

	ESCOLA E SEU ENTORNO/SUJEITO E COMUNIDADE/DIVERSIDADE CULTURAL E LINGUÍSTICA

	PIPAT e Língua Inglesa: Visando ampliar a percepção dos estudantes sobre a realidade social local em que estão inseridos e possibilitar uma interação atuante com essa realidade, por meio do acesso a informações diversas em outra língua, do reconhecimento das influências culturais de outros povos e nações em seu território e em suas vivências e da ampliação das possibilidades de interação comunicativa, todos os objetos de conhecimento integrarão a elaboração de propostas de intervenção comunitária estruturadas conforme as etapas do PIPAT, tendo como base inicial a cartografia social.

	CAMPO TEMÁTICO: Para o Ciclo 2, todos os Eixos (oralidade, escrita, leitura, conhecimentos linguísticos e dimensão intercultural) devem ser orientados pelos seguintes temas: “Escola e seu entorno”, “Sujeito e Comunidade” e “Diversidade cultural e linguística”, considerando, neste último, a presença da língua inglesa e da cultura de países de língua inglesa no cotidiano, conforme proposto no Eixo Dimensão Intercultural.

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2LI01/ES/EJA Interagir em situações de intercâmbio oral, demonstrando iniciativa para utilizar a língua inglesa, em diferentes contextos e situações; cumprimentando, pedindo ajuda, apresentando a si mesmo e aos outros.

EFCICLO2LI02/ES/EJA Interagir em situações de intercâmbio oral para realizar as atividades em sala de aula, de forma respeitosa e colaborativa, trocando ideias e engajando- se em projetos, atividades diversificadas, jogos e desafios propostos pelo professor, considerando o outro, seu tempo e modo de fala, garantindo a todos a produção do “seu inglês”.

EFCICLO2LI03/ES/EJA Aplicar os conhecimentos da língua inglesa para falar de si e de outras pessoas, do seu local de origem e da sua comunidade, explicitando informações pessoais e características relacionadas a gostos, preferências e rotinas.

EFCICLO2LI04/ES/EJA Formular hipóteses sobre a finalidade de um texto em língua inglesa, com base em sua função, estrutura, organização textual e pistas gráficas, considerando os diversos gêneros textuais.

EFCICLO2LI05/ES/EJA Localizar informações específicas em texto.

EFCICLO2LI06/ES/EJA Conhecer a organização de um dicionário bilíngue (impresso e/ou on-line) para construir repertório lexical.

EFCICLO2LI07/ES/EJA Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para construir repertório lexical na língua inglesa.

EFCICLO2LI08/ES/EJA Participar com empenho e interesse dos momentos de leitura compartilhada, de textos multimodais em língua inglesa, compartilhando, de forma oral ou por meio de outras linguagens, suas ideias sobre o que o texto informa/comunica.

EFCICLO2LI09/ES/EJA Planejar a produção individual ou coletiva de textos em diferentes gêneros, levando em conta o tema e o assunto, a finalidade e o público-alvo.

EFCICLO2LI10/ES/EJA Produzir, com a mediação do professor, textos de baixa complexidade discursiva (cartaz, fotolegenda, scrapbook, acróstico, poema visual, catálogo, panfleto, entre outros), considerando a temática proposta para a construção do repertório lexical.

EFCICLO2LI11/ES/EJA Construir repertório relativo às expressões usadas para o convívio social, familiar e o uso da língua inglesa em sala de aula.

EFCICLO2LI12/ES/EJA Explorar o caráter polissêmico de palavras a fim de aguçar a habilidade de inferir o significado a partir do contexto.

EFCICLO2LI13/ES/EJA Reconhecer e empregar o presente simples e contínuo em suas formas afirmativa, negativa e interrogativa.

EFCICLO2LI14/ES/EJA Reconhecer e empregar, de forma inteligível, os adjetivos possessivos.

EFCICLO2LI15/ES/EJA Investigar o alcance, a importância e os impactos da presença da língua inglesa no mundo contemporâneo.

EFCICLO2LI16/ES/EJA Identificar a presença da língua inglesa na sociedade brasileira e/ou na comunidade/território em que vive (por meio de palavras, expressões, suportes e esferas de circulação e consumo).

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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	Livros disponíveis na plataforma Árvore de Livros: https://app.arvore.com.br/
●
GREATHOUSE, Lisa. Healthy Habits, Healthy You.ed. Teacher Created Materials.2012

●
STEPHANIE, Paris. Straight talk. The Truth about Food. ed. Teacher Created Materials.2013

●
BUCHANA, Shelley. Global Warming. ed. Teacher Created Materials.2016

●
APADACA, Blanca/ SERWICH, Michael. All in a Day’s Work. ed. Teacher Created Materials.2013.

	Consulte as Bibliografias na Biblioteca Virtual https://app.arvore.com.br/ e/ou no Catálogo de Livros Físicos https://bibliotecas.sedu.es.gov.br


	COMPONENTE CURRICULAR: Língua Inglesa

CICLO 3 (7ª a 8ª etapas)

	EMENTA

	O Componente Curricular de Língua Inglesa, Ciclo 3 (7ª a 8ª etapas) do Ensino Fundamental da modalidade EJA abrange o estudo da linguagem com vistas a promover conhecimentos gerais sobre a Língua Inglesa, destacando o seu papel como língua internacional de influência global. Para tanto, deverá contribuir para a compreensão de aspectos culturais, históricos e sociais que envolvem as situações comunicativas na sociedade globalizada, permitindo aos estudantes alguma autonomia nos ambientes (físicos ou digitais) e nas situações cotidianas em que a língua inglesa se faz presente, mas também se faz necessária uma postura crítica-reflexiva ante à globalização hegemônica, em que uma cultura se sobrepõe e invalida outras, provocando o apagamento ou a anulação da diversidade.

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA INGLESA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01 Identificar seu lugar e o do outro, em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo criticamente sobre a contribuição da aprendizagem da língua inglesa para a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no que concerne ao mundo do trabalho.

CE02 Interagir com a língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens, em mídias impressas e/ou digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso ao conhecimento e de ampliação das perspectivas e das possibilidades para a compreensão dos valores e interesses de outras culturas e para o exercício de participação social ativa.

CE03 Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais e identitários, em uma relação intrínseca entre língua, cultura e identidade, cultivando o respeito às diversidades.

CE04 Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados em diferentes países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, inclusive no território brasileiro, de modo a reconhecer a diversidade linguística como direito e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas interações comunicativas das sociedades contemporâneas globalizadas.

CE05 Utilizar novas tecnologias, como novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, selecionar, compartilhar, posicionar-se e produzir sentidos em práticas de letramento digital envolvendo a língua inglesa, de forma ética, respeitável, crítica e responsável.

CE06 Conhecer patrimônios culturais, materiais e imateriais, inclusive os de origem africana e afro-americana, difundidos pela língua inglesa, com vistas à ampliação de perspectivas no contato com diferentes manifestações artístico-culturais e ao exercício da fruição e do respeito às diferenças étnico-raciais.

CE07 Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas, artísticas, étnico-culturais e raciais, por meio de práticas de interação, em situações do cotidiano e em textos e mídias, impressas e digitais, publicadas em língua inglesa, com ou sem recursos de tradução.

	CICL0 3 (7ª a 8ª etapas)  

	ESCOLA E SEU ENTORNO/SUJEITO E COMUNIDADE/DIVERSIDADE CULTURAL E LINGUÍSTICA

	PIPAT e Língua Inglesa: Visando ampliar a percepção dos estudantes sobre a realidade social local em que estão inseridos e possibilitar uma interação atuante com essa realidade, por meio do acesso a informações diversas em outra língua, do reconhecimento das influências culturais de outros povos e nações em seu território e em suas vivências e da ampliação das possibilidades de interação comunicativa, todos os objetos de conhecimento integrarão a elaboração de propostas de intervenção comunitária estruturadas conforme as etapas do PIPAT, tendo como base inicial a cartografia social.

	CAMPO TEMÁTICO: Para o Ciclo 3, todos os Eixos (oralidade, escrita, leitura, conhecimentos linguísticos e dimensão intercultural) devem ser orientados pelos seguintes temas: “Escola e seu entorno”, “Sujeito e Comunidade” e “Diversidade cultural e linguística”, considerando, neste último, a presença da língua inglesa e da cultura de países de língua inglesa no cotidiano, conforme proposto no Eixo Dimensão Intercultural.

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3LI01/ES/EJA Construir o sentido global de textos / produções orais, relacionando suas partes, o assunto principal e informações relevantes advindas de seu/sua professor(a), dos colegas ou de outros meios, incluindo o digital.

EFCICLO3LI02/ES/EJA Compilar as ideias- chave de textos orais/multimodais por meio de tomada de notas.

EFCICLO3LI03/ES/EJA Aplicar os conhecimentos da língua inglesa para elaborar falas/diálogos e debates sobre assuntos de relevância social e interesse coletivo que permeiam e/ou interferem em suas vivências, na escola, na família, na comunidade ou, ainda, no território estadual/nacional.

EFCICLO3LI04/ES/EJA Formular hipóteses sobre as informações contidas em um texto em língua inglesa, com base em sua função, estrutura, organização textual e pistas gráficas, considerando os diversos gêneros textuais.

EFCICLO3LI05/ES/EJA Localizar informações específicas em texto.

EFCICLO3LI06/ES/EJA Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para construir repertório lexical na língua inglesa.

EFCICLO3LI07/ES/EJA Apreciar, com a mediação do professor, textos narrativos em língua inglesa (contos, romances, entre outros, em versão original ou simplificada), como forma de valorizar o patrimônio cultural produzido em língua inglesa, e comparar com contos/lendas regionais.

EFCICLO3LI08/ES/EJA Planejar a produção individual ou coletiva de textos em diferentes gêneros, levando em conta o tema e o assunto, a finalidade e o público-alvo.

EFCICLO3LI09/ES/EJA Utilizar recursos verbais e não verbais para elaboração de textos da esfera publicitária/midiática em língua inglesa ou bilíngue, de forma adequada ao contexto de circulação (produção e compreensão).

EFCICLO3LI10/ES/EJA Construir repertório relativo às expressões usadas para o convívio social, familiar e o uso da língua inglesa em sala de aula.

EFCICLO3LI11/ES/EJA Explorar a linguagem escrita empregada em ambientes digitais/redes sociais constituídas por abreviações, combinação de símbolos alfanuméricos (letras e números) e emojis, problematizando a adequação dessa linguagem aos contextos e situações cotidianas.

EFCICLO3LI12/ES/EJA Reconhecer e empregar formas verbais do futuro, para descrever projeções, planos, expectativas e fazer previsões.

EFCICLO3LI13/ES/EJA Reconhecer sufixos e prefixos comuns utilizados na formação de palavras em língua inglesa comparando com os presentes na língua portuguesa.

EFCICLO3LI14/ES/EJA Reconhecer e utilizar, de modo inteligível, os quantificadores, a partir de existências e possíveis características futuras da localidade segundo previsões/opiniões.

EFCICLO3LI15/ES/EJA Investigar e debater sobre a expansão da língua inglesa pelo mundo, em função do processo de colonização nas Américas, África, Ásia e Oceania e seu impacto principalmente no nosso país ou mesmo na própria região/estado/município.

EFCICLO3LI16/ES/EJA Discutir a comunicação intercultural por meio da língua inglesa como mecanismo de valorização pessoal, de construção de identidades no mundo globalizado e de ampliação de oportunidades, considerando as realidades pessoais por meio de relatos de amigos ou familiares que vivenciaram experiências oportunizadas pelo domínio da língua inglesa.

EFCICLO3LI17/ES/EJA Construir repertório cultural por meio do contato com manifestações artísticoculturais vinculadas à língua inglesa e agregá-las às manifestações locais (artes plásticas e visuais, literatura, música, cinema, dança, festividades, entre outros), valorizando a diversidade.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	GOVERNO do Estado do Espírito Santo. Secretaria de Estado da Educação. Educação de jovens e adultos: linguagens. Vitória: SEDU, 2024. Disponível em: https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp-content/uploads/2024/06/DCEJA-2024.-LINGUAGENS.pdf

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR


	Livros disponíveis na plataforma Árvore de Livros: https://app.arvore.com.br/
●
GREATHOUSE, Lisa. Healthy Habits, Healthy You.ed. Teacher Created Materials.2012

●
STEPHANIE, Paris. Straight talk. The Truth about Food. ed. Teacher Created Materials.2013

●
BUCHANA, Shelley. Global Warming. ed. Teacher Created Materials.2016

●
APADACA, Blanca/ SERWICH, Michael. All in a Day’s Work. ed. Teacher Created Materials.2013.

	Consulte as Bibliografias na Biblioteca Virtual https://app.arvore.com.br/ e/ou no Catálogo de Livros Físicos https://bibliotecas.sedu.es.gov.br


	COMPONENTE CURRICULAR: Arte

CICLO 2 (5 a 6ª etapas)

	EMENTA

	O Componente Curricular de Arte, Ciclo 2 (5ª a 6ª etapas) do Ensino Fundamental da modalidade EJA abrange o estudo da linguagem e dos saberes vinculados às mais diversas formas de produção artística e de seus respectivos contextos de criação/elaboração; envolve as práticas de leitura, análise, interpretação, produção, reprodução, exposição, visando à expressão, à fruição e à reflexão sobre as múltiplas formas estéticas, cujas manifestações refletem questões intrínsecas às emoções e às relações humanas. 

Para tanto, deverá legitimar o valor cultural e a autenticidade das diferentes criações e produções representativas da diversidade cultural e étnico-racial brasileira; romper com a visão reducionista de aquisição de códigos, técnicas, épocas e estilos, muitas vezes presa a um viés colonialista, eurocêntrico e reprodutor da lógica de mercado da indústria cultural; deverá ter como premissa o desenvolvimento da autonomia reflexiva, criativa e expressiva dos estudantes, conduzindo a um processo de ampliação das percepções do mundo, da capacidade de imaginar, ressignificar e (re)criar a realidade por uma perspectiva sensível e poética.  

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ARTE PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com as diversidades culturais e étnico-raciais.

CE02. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações.

CE03. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais vinculadas à diversidade étnico-racial própria da identidade brasileira, seja em manifestações tradicionais ou contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte.

CE04. Experienciar a criatividade, a percepção, a expressividade, a imaginação e a fruição, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte.

CE05. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação artística.

CE06. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade.

CE07. Problematizar questões políticas, sociais, étnico-raciais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações artísticas.

CE08 Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes.

CE09. Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e local, material e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.

CE10. Desenvolver capacidades inatas a todo ser humano que podem ser exercitadas por meio das diferentes linguagens artísticas, tais como a espontaneidade, a observação, a imaginação, a abstração, a expressividade e a sociabilidade.

	CICL0 2 (5ª a 6ª etapas)  

	ARTES INTEGRADAS

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2AR01/ES/EJA Identificar na comunidade escolar e fora dela, espaços de integração das artes, promovendo valorização e desenvolvendo atividades culturais.

EFCICLO2AR02/ES/EJA Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas diversas, em especial a local, favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas.

EFCICLO2AR03/ES/EJA Reconhecer as manifestações artísticas e culturais da cultura capixaba, bem como a influência dos diversos povos, inclusive indígenas e afrodescendentes, que contribuíram para a formação da cultura do estado do Espírito Santo.

EFCICLO2AR04/ES/EJA Compreender as diversas funções da arte, tais como entreter, sensibilizar, comunicar/expressar, emocionar, informar, educar, além da função social, por meio das quais o ser humano pode se desenvolver física, emocional e intelectualmente.

	ARTES VISUAIS

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2AR05/ES/EJA Compreender as artes plásticas como o conjunto de manifestações que engloba a pintura, a escultura, a arquitetura, a arte têxtil e quaisquer formas de expressão que se baseiam na transformação de materiais em imagens e objetos com sentido artístico.

EFCICLO2AR06/ES/EJA Conhecer, apreciar e explorar, na produção de diferentes objetos artísticos, os elementos das artes visuais (cores, pontos, linhas, formas e texturas), além de criar formas plásticas e visuais bidimensionais e tridimensionais.

EFCICLO2AR07/ES/EJA Apreciar, experimentar e valorizar diferentes produções e manifestações de arte visual existentes em seu território, seja na própria escola, na comunidade, no município ou em cidades vizinhas.

EFCICLO2AR08/ES/EJA Conhecer a vida e obra de artistas plásticos brasileiros reconhecidos nacional e internacionalmente e, ainda, levantar informações biográficas de artistas locais, cujo trabalho seja importante para a comunidade, mas que ainda seja incipiente ou pouco conhecido.

	DANÇA E TEATRO

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2AR09/ES/EJA Conhecer os elementos da linguagem dramática, na dança e no teatro, identificando espaço cênico, personagem e ação dramática, explorando modalidades de improvisação, em especial de jogo dramático, valorizando o trabalho coletivo e a autoria.

EFCICLO2AR10/ES/EJA Identificar as semelhanças e as diferenças dos elementos da dança e do teatro, valorizando a produção individual e coletivas, priorizando a participação dos diferentes corpos, refletindo criticamente sobre os estigmas e paradigmas que surgem dessas práticas.

EFCICLO2AR11/ES/EJA Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos teatrais (variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e narrativas etc.), por meio de jogos de experimentação e soluções que estimulem a percepção de elementos do teatro em todos os lugares, incluindo na vida cotidiana.

	MÚSICA

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2AR12/ES/EJA Identificar, apreciar e valorizar a música como elemento de comunicação e expressão cultural, refletindo criticamente sobre as diversas formas e gêneros de expressão musical.

EFCILCO2AR13/ES/EJA Reconhecer e analisar os usos e as funções da música em diversos contextos de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana, compreendendo e escutando de maneira crítica os elementos que compõem a paisagem sonora característica de cada ambiente.

EFCICLO2AR14/ES/EJA Captar, apreciar, expressar as sensações e os sentimentos que emergem da música, desenvolvendo sensibilidade perceptiva e criativa, através de fontes sonoras diversas, inclusive as do próprio corpo (voz, palmas, estalar de dedos, entre outros), as da natureza (pássaros, água, chuva, fogo) e as de objetos do cotidiano (pratos, copos, talheres, buzinas, motores, metais, madeiras).

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	GOVERNO do Estado do Espírito Santo. Secretaria de Estado da Educação. Educação de jovens e adultos: linguagens. Vitória: SEDU, 2024. Disponível em: https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/wp-content/uploads/2024/06/DCEJA-2024.-LINGUAGENS.pdf

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

	Livros disponíveis na plataforma Árvore de Livros: https://app.arvore.com.br/
GULLAR, Ferreira. Arte Contemporânea Brasileira. São Paulo: Lazuli,  2012. ITAÚ  CULTURAL.
Revista Observatório Itaú Cultural. Tecnologia e cultura, uma sociedade em redes. São Paulo, nº 19. nov.2015 a maio 2016, 2007.

MOLETTA, Alex. Fazendo cinema na escola: arte audiovisual dentro e fora da sala de aula. São Paulo: Summus Editorial, 2014.

PARANHOS, Kátia Rodrigues. (ORG.). História, teatro e política. São Paulo: Boitempo, 2012.

BRIKMAN, Lola. A linguagem do movimento corporal. 3ª edição revisada. São Paulo: Summus Editorial, 2014.

MEDÁGLIA, Júlia. Música impopular. São Paulo: Global, 2012.

FERREIRA, Glória. Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor Ltda, 2009.

MARTINS, Raimundo; TOURINHO, Irene.  (org.). Culturas das imagens:

desafios para a arte e para a educação. 2ª ed. Santa Maria:  UFSM, 2017

	Consulte as Bibliografias na Biblioteca Virtual https://app.arvore.com.br/ e/ou no Catálogo de Livros Físicos https://bibliotecas.sedu.es.gov.br


	COMPONENTE CURRICULAR: Arte

CICLO 3 (7 a 8ª etapas)

	EMENTA

	O Componente Curricular de Arte, Ciclo 3 (7ª a 8ª etapas) do Ensino Fundamental da modalidade EJA abrange o estudo da linguagem e dos saberes vinculados às mais diversas formas de produção artística e de seus respectivos contextos de criação/elaboração; envolve as práticas de leitura, análise, interpretação, produção, reprodução, exposição, visando à expressão, à fruição e à reflexão sobre as múltiplas formas estéticas, cujas manifestações refletem questões intrínsecas às emoções e às relações humanas. 

Para tanto, deverá legitimar o valor cultural e a autenticidade das diferentes criações e produções representativas da diversidade cultural e étnico-racial brasileira; romper com a visão reducionista de aquisição de códigos, técnicas, épocas e estilos, muitas vezes presa a um viés colonialista, eurocêntrico e reprodutor da lógica de mercado da indústria cultural; deverá ter como premissa o desenvolvimento da autonomia reflexiva, criativa e expressiva dos estudantes, conduzindo a um processo de ampliação das percepções do mundo, da capacidade de imaginar, ressignificar e (re)criar a realidade por uma perspectiva sensível e poética.  

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ARTE PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos e dialogar com as diversidades culturais e étnico-raciais.

CE02. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações.

CE03. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais vinculadas à diversidade étnico-racial própria da identidade brasileira, seja em manifestações tradicionais ou contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte.

CE04. Experienciar a criatividade, a percepção, a expressividade, a imaginação e a fruição, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte.

CE05. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação artística.

CE06. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na sociedade.

CE07. Problematizar questões políticas, sociais, étnico-raciais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações artísticas.

CE08 Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes.

CE09. Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e local, material e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.

CE10. Desenvolver capacidades inatas a todo ser humano que podem ser exercitadas por meio das diferentes linguagens artísticas, tais como a espontaneidade, a observação, a imaginação, a abstração, a expressividade e a sociabilidade.

	CICL0 3 (7ª a 8ª etapas)  

	ARTES INTEGRADAS

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3AR01/ES/EJA Pesquisar, identificar e registar em seu território/comunidade manifestações artísticas e culturais que caracterizam a identidade e/ou a memória de um grupo social (danças, músicas, ritos, culinária, artesanato, festejos, sítios históricos, prédios, ruínas, igrejas, esculturas, vestes etc.).

EFCICLO3AR02/ES/EJA Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas diversas, em especial as locais, favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos à diversidade cultural e às diferentes linguagens artísticas.

EFCICLO3AR03/ES/EJA Compreender as diversas funções da arte, tais como entreter, sensibilizar, comunicar/expressar, emocionar, informar, educar, além da função social, por meio das quais o ser humano pode se desenvolver física, emocional e intelectualmente.

	ARTES VISUAIS

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3AR04/ES/EJA Conhecer a conceituação e historicidade da produção de diferentes objetos artísticos e manifestações das artes visuais, inclusive, as da cultura local.

EFCICLO3AR05/ES/EJA Apreciar e analisar formas distintas das práticas artístico-visuais (tradicionais e contemporâneas) que identificam a formação do povo brasileiro, reconhecendo, por meio de seus elementos constitutivos (ponto, linha, forma, direção, cor, tom, escala, dimensão, espaço, movimento etc.) os povos, grupos, comunidades e identidades que a produção reflete.

EFCICLO3AR06/ES/EJA Desenvolver processos de criação em artes visuais, de modo individual e/ou coletivo/colaborativo, fazendo uso de materiais, instrumentos e recursos convencionais, alternativos e digitais, cultivando a percepção, o imaginário, a sociabilidade, a capacidade de simbolizar, de expressar-se e o enriquecimento do repertório cultural e imagético.

	DANÇA 

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3AR07/ES/EJA Conhecer e se apropriar dos diferentes conceitos da dança, suas representações, seu caráter comunicativo, repleto de significados e sentidos, refletindo criticamente sobre os processos que envolvem a dança, bem como seus espaços, tempos e finalidades de difusão.

EFCICLO3AR08/ES/EJA Reconhecer em suas vivências e territórios, apreciar e experimentar, de forma mediada e/ou por conta própria,momentos que envolvam a dança, experimentando diferentes estilos e usos (dança de salão, danças tradicionais/locais, danças contemporâneas, dança de rua, danças terapêuticas, danças religiosas etc.). 

EFCICLO3AR09/ES/EJA Analisar, refletir e posicionar -se respeitosamente em discussões que problematizam estigmas e preconceitos que acompanham a arte da dança, seja em decorrência das matrizes culturais que deram origem a determinados estilos, seja pelos grupos que cultivam determinada prática corporal ou, ainda, pelos espaços (periféricos) onde algumas danças têm origem e são mais difundidas

	MÚSICA

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3AR10/ES/EJA Analisar criticamente, por meio da apreciação musical, usos e funções da música em seus contextos de produção e circulação, principalmente no que diz respeito à diversidade musical brasileira, relacionando as práticas musicais às diferentes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, estética e ética.

EFCICLO3AR11/ES/EJA Reconhecer, criar e explorar improvisações, composições, arranjos, jingles, trilhas sonoras, entre outras criações musicais, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos acústicos ou eletrônicos, convencionais ou não convencionais, que sejam capazes de cumprir uma finalidade expressiva.

EFCICLO3AR12/ES/EJA Expressar ideias musicais de maneira individual, coletiva e colaborativa, estimulando o fazer musical espontâneo e autêntico, com respeito e valorização dos elementos que constituem a diversidade cultural brasileira.

	TEATRO

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3AR13/ES/EJA Identificar, conhecer e apreciar, espaços, artistas e grupos de teatro na comunidade/ território, relacionando-os aos saberes e experiências locais e nacionais.

EFCILCO3AR14/ES/EJA Conhecer, identificar e analisar diferentes estilos cênicos (tragédia clássica e moderna, comédia clássica e moderna, monólogo, stand up, lambe-lambe, teatro de rua, entre outros), a fim de ampliar o repertório cultural, contextualizando-os no tempo e no espaço, de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética teatral, principalmente a brasileira.

EFCICLO3AR15/ES/EJA Pesquisar, criar, recriar e inventar formas de dramaturgia e espaços cênicos para o acontecimento teatral, em diálogo com o teatro contemporâneo, explorando os mais diversos espaços (salas de aula, pátio, quadra, praças, ruas), transformando-os em espaços cênicos.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Educação Física

CICLO 2 (5 a 6ª etapas)

	EMENTA

	O Componente Curricular de Educação Física, Ciclo 2 (5ª a 6ª etapas) do Ensino Fundamental da modalidade EJA abrange o estudo e a vivência das práticas corporais voltadas à saúde e ao bem-estar físico e mental, à humanização das relações e interações sociais por meio dessas práticas e ao respeito à diversidade cultural e étnico-racial no campo dos esportes, dos jogos, das brincadeiras, das lutas e danças, presentes em manifestações tradicionais/populares e nos meios digitais/tecnológicas.

Para tanto, deverá assegurar a (re)construção de um conjunto de conhecimentos que permitam ampliar a consciência quanto a seus movimentos e expressões, quanto aos recursos para o cuidado de si e do outro, quanto ao desenvolvimento da autonomia para se apropriar, apreciar e reproduzir a linguagem corporal e o movimento em diversas atividades humanas, favorecendo sua participação, de forma confiante, responsável e autoral na sociedade e proporcionando um viés crítico e respeitoso sobre sua realidade. Em tempos tão marcados pelo crescimento da violência, o trabalho da educação física escolar é fundamental para contribuir com o desenvolvimento afetivo, emocional, colaborativo, de autocontrole e autoconhecimento, além do sentimento de pertencimento e solidariedade sociocultural, projetando ações para a apreensão de uma cultura de paz, dentro e fora da escola e privilegiando condutas antirracistas, anticapacitistas e inclusivas.  

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICAPARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01 - Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da vida coletiva e individual.

CE02 - Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo.

CE03 – Refletir criticamente sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das atividades laborais.

CE04 - Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando criticamente os modelos disseminados pelas mídias de massa e discutir posturas consumistas e preconceituosas.

CE05 - Identificar as formas de produção e reprodução do racismo e de outras formas de preconceito, compreender seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos seus participantes.

CE06 - Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam.

CE07 - Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural dos povos e grupos.

CE08 - Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde.

CE09 - Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário.

CE10 - Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

	CICL0 2 (5ª a 6ª etapas)  

	BRINCADEIRAS E JOGOS

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2EF01/ES/EJA Conhecer e utilizar os jogos eletrônicos, valorizando e respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por seus praticantes em diferentes grupos sociais e etários.

EFCICLO2EF02/ES/EJA Identificar e compreender as transformações nas características dos jogos eletrônicos em função dos avanços das tecnologias e discutir sobre as exigências corporais colocadas por esses diferentes tipos de jogos.

	ESPORTES

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2EF03/ES/EJA Vivenciar e explorar esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatório, que façam parte do contexto social dos estudantes, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo, por meio de atividades lúdicas e criativas.

EFCICLO2EF04/ES/EJA Conhecer e executar movimentos básicos de diferentes esportes individuais e coletivos (correr, saltar, lançar, arremessar, chutar e rolar), respeitando as diversidades, na perspectiva inclusiva.

EFCICLO2F05/ES/EJA Conhecer as regras dos esportes (individuais e coletivos), de forma a possibilitar a vivência, a experimentação e a organização das práticas esportivas, relacionando os espaços, os materiais e equipamentos, as posições, o tempo de jogo, a forma de pontuação e a importância de uma prática segura para todos.

EFCICLO2EF06/ES/EJA Identificar e valorizar os espaços existentes para a prática esportiva na comunidade, região ou município, propondo alternativas para experimentação dos esportes e demais práticas corporais tematizadas na escola, quando não disponíveis ou não acessíveis na comunidade.

EFCICLO2EF07/ES/EJA Suscitar a importância da participação em práticas esportivas, respeitando as normas e regras básicas dos esportes para assegurar a própria integridade e as dos demais participantes, além de promover o espírito gregário, a cultura de paz e uma ética desportiva antirracistas e antissexistas.

	GINÁSTICA 

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2EF08/ES/EJA Vivenciar exercícios que solicitem diferentes capacidades físicas (força, velocidade, resistência, flexibilidade) percebendo as sensações corporais provocadas pela sua prática e a importância do aprimoramento dessas capacidades físicas para a realização de tarefas cotidianas.

EFCICLO2EF09/ES/EJA Identificar as diferentes formas de prática das ginásticas (rítmica, artística, condicionamento, laboral, musculação) e as relações que se estabelecendo relações entre elas e construindo coletivamente estratégias e normas de segurança que viabilizem a participação e/ou apreciação de todos nessas práticas de exercício físico, com o objetivo de promover a saúde e a inclusão, nos ambientes escolares e na comunidade.

EFCICLO2EF10/ES/EJA Experimentar elementos básicos da ginástica (andar, correr, saltar, equilibrar, escalar, arrastar, rolar, rodar, lançar, subir, descer etc.), respeitando as diferentes condições físicas, numa perspectiva inclusiva.

EFCICLO2EF11/ES/EJA Manusear e explorar, coletivamente e individualmente, diferentes materiais, aparelhos fixos e móveis (arco, bola, corda, fita, bancos, equipamentos), desfrutando com segurança dos benefícios que os movimentos oferecem.

EFCICLO2EF12/ES/EJA Conhecer os conceitos de lesões, fraturas e outras intercorrências causadas por acidentes e incidentes, preparando-se para atuar em prol da vida, em situações que necessitem de primeiros socorros, até a chegada do atendimento especializado.

EFCICLO2EF13/ES/EJA Conhecer e compreender as técnicas básicas de socorro primário, desenvolvendo habilidades para identificar tipos de lesões e que órgão/equipamento de saúde acionar para atendimento à demanda.

	DANÇAS

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2EF14/ES/EJA Conhecer, vivenciar e recriar danças urbanas, identificando seus elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos, deslocamentos), bem como capacidades físicas durante a prática das danças, tais como a coordenação motora, o equilíbrio, a agilidade, a flexibilidade, entre outras, promovendo aprendizagem sobre o percurso histórico das danças urbanas, partindo-se das suas modalidades originais, explorando movimentos livres, variados sons e ritmos e de forma criativa.

EFCICLO2EF15/ES/EJA Conhecer e vivenciar a dança como parte da linguagem social, planejando e utilizando estratégias para aprender os elementos constitutivos das danças urbanas.

EFCICLO2EF16/ES/EJA Compreender e questionar os estereótipos e paradigmas que contribuem para a estigmatização e o preconceito em relação às danças, o que dificulta a vivência plena com essas danças, inclusive como estratégia para a promoção da cultura de paz.

EFCICLO2EF17/ES/EJA Vivenciar a dança como transmissora/produtora de sentimentos, sensações, expressão e comunicação, diferenciando as expressões das danças urbanas de outras manifestações da dança, valorizando e respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais.

	LUTAS

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2EF18/ES/EJA Conhecer, vivenciar, desfrutar e recriar as diferentes lutas praticadas no Brasil, problematizando preconceitos e estereótipos vinculados ao racismo estrutural, refletindo e propondo alternativas para superá-las com base na solidariedade, na justiça e no respeito para com o outro e sua identidade.

EFCICLO2EF19/ES/EJA Planejar, organizar e utilizar estratégias básicas das práticas em lutas, aplicando conceitos e elementos (técnicos-táticos, rituais, códigos, materiais, instrumentos, indumentárias, formas de pontuação), entendendo as relações de convívio e disputas, valorizando a própria segurança e integridade física, bem como a dos demais e promovendo valores que levam a uma cultura de paz.

	PRÁTICAS CORPORAIS DE AVENTURA

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2EF20/ES/EJA Conhecer, vivenciar, desfrutar e recriar as diferentes práticas corporais urbanas de aventura, praticadas e/ou apreciadas pelos estudantes, valorizando a própria segurança e integridade física, bem como a do outro, refletindo e propondo adaptações com base nas diferentes realidades cartográficas da escola, comunidade e/ou município.

EFCICLO2EF21/ES/EJA Identificar práticas corporais urbanas de aventura, que sejam conhecidas ou praticadas pelos estudantes, a fim de dialogar e refletir sobre os riscos, os limites individuais, o respeito ao patrimônio público e a utilização de estratégias e adaptações que possibilitem a vivência dessas práticas no espaço escolar e/ou em seu entorno.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Educação Física

CICLO 3 (7ª a 8ª etapas)

	EMENTA

	O Componente Curricular de Educação Física, Ciclo 3 (7ª a 8ª etapas) do Ensino Fundamental da modalidade EJA abrange o estudo e a vivência das práticas corporais voltadas à saúde e ao bem-estar físico e mental, à humanização das relações e interações sociais por meio dessas práticas e ao respeito à diversidade cultural e étnico-racial no campo dos esportes, dos jogos, das brincadeiras, das lutas e danças, presentes em manifestações tradicionais/populares e nos meios digitais/tecnológicas.

Para tanto, deverá assegurar a (re)construção de um conjunto de conhecimentos que permitam ampliar a consciência quanto a seus movimentos e expressões, quanto aos recursos para o cuidado de si e do outro, quanto ao desenvolvimento da autonomia para se apropriar, apreciar e reproduzir a linguagem corporal e o movimento em diversas atividades humanas, favorecendo sua participação, de forma confiante, responsável e autoral na sociedade e proporcionando um viés crítico e respeitoso sobre sua realidade. Em tempos tão marcados pelo crescimento da violência, o trabalho da educação física escolar é fundamental para contribuir com o desenvolvimento afetivo, emocional, colaborativo, de autocontrole e autoconhecimento, além do sentimento de pertencimento e solidariedade sociocultural, projetando ações para a apreensão de uma cultura de paz, dentro e fora da escola e privilegiando condutas antirracistas, anticapacitistas e inclusivas.  

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICAPARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01 - Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da vida coletiva e individual.

CE02 - Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no processo de ampliação do acervo cultural nesse campo.

CE03 – Refletir criticamente sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das atividades laborais.

CE04 - Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando criticamente os modelos disseminados pelas mídias de massa e discutir posturas consumistas e preconceituosas.

CE05 - Identificar as formas de produção e reprodução do racismo e de outras formas de preconceito, compreender seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos seus participantes.

CE06 - Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam.

CE07 - Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural dos povos e grupos.

CE08 - Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção da saúde.

CE09 - Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário.

CE10 - Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.

	CICL0 3 (7ª a 8ª etapas)  

	ESPORTES

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3EEF01/ES/EJA Reconhecer e explorar através das vivências esportes de rede/parede, de campo e taco, de invasão, combate e pré-desportivos, que façam parte do contexto social, de modo a valorizar a importância do trabalho coletivo, o protagonismo, a disciplina e as capacidades motoras, por meio de atividades que permitam experimentar os diferentes papéis (jogador, árbitro, técnico), bem como de expectador, desenvolvendo

EFCICLO3EF02/ES/EJA Executar movimentos de diferentes esportes individuais e coletivos, dos esportes de rede/parede, campo e taco, de invasão, combate e pré-desportivos, fazendo uso de fundamentos técnicos e táticos básicos.

EFCICLO3EF03/ES/EJA Utilizar as regras dos esportes (individuais e coletivos) de rede/parede, invasão, combate e pré-desportivos de forma a aprimorar a vivência, a experimentação e a organização das práticas esportivas, relacionando e utilizando, em favor de si e/ou da equipe, os espaços, os materiais e equipamentos, as posições, o tempo de jogo, a forma de pontuação e a importância de uma prática segura para todos.

EFCICLO3EF04/ES/EJA Identificar, utilizar e preservar os espaços existentes para a prática esportiva na comunidade, região ou município, propondo alternativas para experimentação dos esportes e demais práticas corporais tematizadas na escola, quando não disponíveis ou não acessíveis na comunidade.

EFCICLO3EF05/ES/EJA Suscitar a importância da participação em práticas esportivas, respeitando as normas e regras básicas dos esportes para assegurar a própria integridade e as dos demais participantes, além de promover o espírito gregário, a cultura de paz e uma ética desportiva antirracistas e antissexistas.

	GINÁSTICAS

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3EF06/ES/EJA Vivenciar exercícios físicos que solicitem diferentes capacidades corporais (força, velocidade, resistência, flexibilidade) e que provoquem diferentes sensações, evidenciando a importância do aprimoramento das capacidades físicas não apenas do ponto de vista estético, mas também para garantir a saúde, a qualidade de vida e a capacidade para realizar tarefas cotidianas.

EFCICLO3EF07/ES/EJA Identificar as diferentes formas da prática das ginásticas (rítmica, artística, condicionamento, laboral, musculação) e as relações que se estabelecem entre as atividades e o exercício físico, construindo coletivamente procedimentos e normas de convívio que viabilizem a participação de todos na prática de exercícios físicos, com o objetivo de promover a saúde, nos ambientes escolares e na comunidade.

EFCICLO3EF08/ES/EJA Experimentar elementos básicos da ginástica (andar, correr, saltar, equilibrar, escalar, arrastar, rolar, rodar, lançar, subir, descer etc.), respeitando suas próprias condições físicas e a do outro, numa perspectiva inclusiva.

EFCICLO3EF09/ES/EJA Manusear e explorar, coletivamente e individualmente, diferentes materiais, aparelhos fixos e móveis (arco, bola, corda, fita, bancos, equipamentos), desfrutando dos benefícios que os movimentos oferecem.

EFCICLO3EF10/ES/EJA Entender e relacionar os efeitos da prática das ginásticas, problematizando e refletindo sobre os contextos de execução de cada modalidade e benefícios que os movimentos oferecem.

EFCICLO3EF10/ES/EJA Entender e relacionar os efeitos da prática das ginásticas, problematizando e refletindo sobre os contextos de execução de cada modalidade.

EFCICLO3EF11/ES/EJA Aplicar exame primário através da observação, identificando tipos de lesões ou prejuízos corporais provenientes de pequenos acidentes, sendo capaz de identificar possíveis riscos no local do acidente, agindo em favor da conservação da vida e da preservação da segurança pessoal.

EFCICLO3EF12/ES/EJA Aplicar técnicas básicas de socorro primário, desenvolvendo habilidades para adotar medidas de primeiros socorros até a chegada do atendimento especializado

	DANÇAS 

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3EF13/ES/EJA Vivenciar e recriar danças de salão, identificando seus elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos, deslocamentos), bem como capacidades físicas exigidas e desenvolvidas durante as práticas de dança (coordenação motora, equilíbrio, agilidade, flexibilidade, entre outras), reconhecendo, ainda, o percurso histórico da dança de salão, a partir das suas modalidades originais, confluindo diversas culturas e valores sociais.

EFCICLO3EF14/ES/EJA Reconhecer a dança como parte da linguagem cultural de povos, grupos e nações, buscando estratégias que utilizem vivências para reconhecer e aprender elementos constitutivos das danças de salão.

EFCICLO3EF15/ES/EJA Identificar e discutir sobre os estigmas e paradigmas que promovem a exclusão e o preconceito, dificultando a inclusão de corpos diversos em práticas e atividades que envolvem a dança.

EFCICLO3EF16/ES/EJA Vivenciar a dança como transmissora/produtora de sentimentos, sensações, comunicação, diferenciando as danças de salão das demais manifestações da dança, valorizando e respeitando os sentidos e significados atribuídos a essa prática por diferentes grupos sociais.  

	LUTAS

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3EF17/ES/EJA Conhecer, vivenciar e recriar as diferentes lutas do Brasil, valorizando a própria segurança e integridade física, bem como a dos demais, problematizando preconceitos e estereótipos relacionados ao universo das lutas e demais práticas corporais refletindo e propondo alternativas para superá-las, com base na solidariedade, na inclusão e no respeito.

EFCICLO3EF18/ES/EJA Planejar, organizar e utilizar estratégias básicas das práticas em lutas, aplicando conceitos e elementos (técnicos-táticos, rituais, códigos, materiais, instrumentos, indumentárias, formas de pontuação) das lutas do Brasil, entendendo as relações de convívio e disputas com o outro, promovendo a ética esportiva e a cultura da paz.

EFCICLO3EF19/ES/EJA Diferenciar luta de “briga” e/ou práticas violentas, compreendendo que o esporte de luta apresenta intencionalidades, objetivos e regras bem definidas, visando o desenvolvimento da resistência física e mental e a valorização da vida.

	PRÁTICAS CORPORAIS DE AVENTURA

	HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3EF20/ES/EJA Conhecer, vivenciar, desfrutar e recriar as diferentes práticas corporais de aventura urbanas e na natureza, que sejam conhecidas ou praticadas pelos estudantes, valorizando a própria segurança e integridade física, bem como a dos demais envolvidos, refletindo e propondo adaptações com base nas diferentes realidades cartográficas na sua escola, comunidade ou região.

EFCICLO3EF21/ES/EJA Identificar práticas corporais de aventura urbanas e na natureza desconhecidas ou pouco praticadas na comunidade, identificando e respeitando os riscos, limites individuais, patrimônio público e natural, buscando e discutindo estratégias de vivências que possibilitem a prática inclusiva e acessível, na escola e nos diferentes espaços urbanos e naturais.
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*Observação: Todos os livros aqui sugeridos estão na Árvore de Livros (Disponível em: https://livros.arvore.com.br/biblioteca) e foram devidamente categorizados com as faixas etárias dos(as) estudantes e com a etapa de ensino aqui proposta para a construção desta Ementa. Porém, seria de grande valia que os(as) professores(as) observassem que na supracitada plataforma de leitura existem muitas outras obras a serem lidas/trabalhadas em sala de aula. Aqui, trabalhamos apenas com algumas sugestões.

	Consulte as Bibliografias na Biblioteca Virtual https://app.arvore.com.br/ e/ou no Catálogo de Livros Físicos https://bibliotecas.sedu.es.gov.br


	COMPONENTE CURRICULAR: Ciências da Natureza

CICLO 2 (5ª a 6ª etapas)

	EMENTA

	O Componente Curricular de Ciências da Natureza, Ciclo 2 (5ª a 6ª etapas) do Ensino Fundamental na modalidade EJA, tem como objetivo desenvolver habilidades que permitam aos estudantes compreender e interagir com o mundo natural, tecnológico e social, a partir de uma perspectiva científica. O componente está organizado em torno de cinco unidades temáticas principais: Terra e Universo, Vida e Ambiente, Ser Humano e Saúde, Tecnologia e Sociedade e Cidadania e Qualidade de Vida, articuladas com o Projeto Integrador de Pesquisa e Articulação com o Território (PIPAT), que visa ampliar a percepção dos estudantes sobre a realidade social local em que estão inseridos.

Os objetos de conhecimento que compõem o Componente Curricular de Ciências da Natureza no Ciclo 2 (5ª a 6ª etapas) englobam a compreensão dos processos científicos e tecnológicos, a relação entre ciência, tecnologia e sociedade, e a análise crítica dos impactos socioambientais das atividades humanas. O trabalho com o componente abrange a investigação de fenômenos naturais, a compreensão dos ciclos vitais e ecológicos, a análise das transformações químicas e físicas da matéria, e a reflexão sobre a importância da sustentabilidade e da preservação ambiental.

Nessa perspectiva, o componente busca integrar os saberes populares e os conhecimentos científicos, valorizando as experiências e vivências dos estudantes, bem como suas culturas e identidades. O estudo das Ciências da Natureza deve promover a compreensão da ciência como uma construção humana, histórica e cultural, e estimular a curiosidade, a investigação e a resolução de problemas, contribuindo para a formação de cidadãos críticos, conscientes e participativos.

Além disso, o componente visa desenvolver competências específicas, tais como a capacidade de analisar e interpretar dados científicos, propor soluções para problemas ambientais e sociais, e utilizar diferentes linguagens e tecnologias para comunicar e disseminar informações científicas. O trabalho com o componente também inclui a discussão de temas como saúde individual e coletiva, planejamento familiar, doenças sexualmente transmissíveis, e a importância da alimentação saudável, sempre com foco na promoção da qualidade de vida e no respeito à diversidade humana.

Por fim, o Componente Curricular de Ciências da Natureza no Ciclo 2 (5ª a 6ª etapas) busca integrar os conhecimentos científicos com as práticas cotidianas dos estudantes, promovendo a articulação entre o saber escolar e o saber popular, e contribuindo para a formação integral dos sujeitos, preparando-os para atuar de forma consciente e responsável na sociedade.

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento científico como provisório, cultural e histórico.

CE02. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir segurança no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

CE03. Promover ações pedagógicas a partir de diálogos pautados na educação antirracista, potencializando cientistas negros e negras e minorias étnicas, descontruindo estereótipos raciais presentes em materiais didáticos ou em narrativas científicas que historicamente perpetuam a ideia errônea da superioridade racial.

CE04. Estabelecer parcerias com organizações locais e líderes comunitários para troca de perspectivas e experiências diversas incluindo palestras de convidados, visitas a instituições locais e projetos de pesquisa colaborativa.

CE05. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza.

CE06. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho.

CE07. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

CE08. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética.

	CICL0 2 (5ª a 6ª etapas) – UNIDADES TEMÁTICAS: TERRA E UNIVERSO, VIDA E AMBIENTE, SER HUMANO E SAÚDE, TECNOLOGIA E SOCIEDADE e CIDADANIA E QUALIDADE DE VIDA.

	HABILIDADES ESTRUTURANTES:

EFCICLO02CN01/ES/EJA Compreender e selecionar métodos próprios das ciências naturais, de forma a interpretar, avaliar e planejar intervenções científico-tecnológicas, relacionando-os aos processos históricos e às transformações na natureza.

EFCICLO02CN02/ES/EJA Expressar-se sobre temas científicos e tecnológicos, produzindo textos de diferentes gêneros, com recursos verbais e não verbais, usando os sistemas simbólicos das linguagens específicas e as tecnologias da comunicação e da informação e valorizando a linguagem dos povos originários como fonte de cultura imaterial. 

EFCICLO02CN03/ES/EJA Conhecer relações de interdependência entre os seres vivos e a importância da conservação dos ambientes, percebendo-se como integrante desse meio.

EFCICLO02CN04/ES/EJA Discutir sobre as bases do desenvolvimento sustentável, identificando práticas irresponsáveis, por parte de cidadãos e de gestores, para com os recursos naturais e as consequências para o ambiente. 

EFCICLO02CN05/ES/EJA Compreender, explicar e interpretar situações concretas de produção agrícola sustentável, propondo novas possibilidades a partir da agricultura familiar e da agroecologia. 

EFCICLO02CN06/ES/EJA Reconhecer como a ciência e a tecnologia afetam as sociedades, as culturas, o desenvolvimento econômico e impactam na saúde, no meio ambiente, no trabalho, no consumo, nas relações, nos costumes e valores.

EFCICLO02CN07/ES/EJA Apropriar-se de conceitos científicos básicos de energia, matéria, tempo e espaço, percebendo suas transformações e aplicações nos processos de equilíbrio ou não do planeta. 

EFCICLO02CN08/ES/EJA Conhecer as diferentes formas de produção de energia e o impacto ambiental de cada uma, bem como reconhecer a importância do seu uso racional.

EFCICLO02CN09/ES/EJA Relacionar informações e conhecimento de conceitos mecânicos, térmicos e eletromagnéticos para compreender manuais de instalação e de utilização de aparelhos ou sistemas tecnológicos de uso comum.

EFCICLO02CN10/ES/EJA Conhecer os processos vitais do organismo humano (defesa, manutenção do equilíbrio interno, relações com o ambiente, sexualidade etc.) e fatores de ordem ambiental, social ou cultural das pessoas.

EFCICLO02CN11/ES/EJA Estabelecer relações entre a vida dos seres vivos e as condições físicas dos ambientes naturais ou transformados, como água, alimento, temperatura, iluminação, presença de resíduos sólidos.

EFCICLO02CN12/ES/EJA Relacionar as principais doenças que afetam nossa população com os microrganismos que as provocam, reconhecendo suas formas de proliferação, prevenção e tratamento.

EFCICLO02CN13/ES/EJA Relacionar os nutrientes necessários ao bom funcionamento e desenvolvimento corporal, bem como, os distúrbios alimentares provocados por uma alimentação desequilibrada.

EFCICLO02CN14/ES/EJA Compreender o processo de reprodução humana, identificando os órgãos do sistema genital, conhecer os métodos contraceptivos, as vantagens e desvantagens de cada um deles e os problemas gerados pela gravidez não programada. 

EFCICLO02CN15/ES/EJA Reconhecer a importância do planejamento familiar.

EFCICLO02CN16/ES/EJA Conhecer as principais infecções sexualmente transmissíveis, modos de prevenção e tratamento.

EFCICLO02CN17/ES/EJA Entender a dinâmica do sistema solar, localizando o Planeta Terra neste sistema na galáxia e no Universo, identificando seus movimentos e suas relações com os ritmos dos seres vivos e da natureza, associando essa dinâmica a questões sociais, culturais, econômicas.

EFCICLO02CN18/ES/EJA Identificar misturas simples e materiais em estados líquido, gasoso ou sólido, na atmosfera, na hidrosfera e no solo, de acordo como se apresentam naturalmente, reconhecendo propriedades e transformações e diferenciando recursos renováveis dos não renováveis. 

EFCICLO02CN19/ES/EJA Identificar evidências de transformações químicas, considerando a energia envolvida, identificando reagentes e produtos, bem como as reações químicas que ocorrem no ambiente e nos seres vivos. 

EFCICLO02CN20/ES/EJA Relacionar as culturas e os modos de apropriação e transformação da natureza.

EFCICLO02CN21/ES/EJA Investigar os fenômenos de transformação de estados físicos da água, compreendendo o ciclo da água em diferentes ambientes, identificando o modo como os mananciais são reabastecidos e valorizando sua preservação para a manutenção da vida na Terra. 

EFCICLO02CN22/ES/EJA Conhecer a composição química da água, os estados físicos e as mudanças, assim como sua utilização em cada um destes estados.

EFCICLO02CN23/ES/EJA Compreender os processos de recuperação e degradação de ambientes por ocupação urbana desordenada, industrialização, desmatamento, inundação para construção de barragem ou mineração, pesando custos ambientais e benefícios sociais e valorizando a qualidade de vida.

EFCICLO02CN24/ES/EJA Analisar, de forma qualitativa e/ou quantitativa, situações-problema referentes ao meio ambiente, propondo formas de intervenção para prevenir, reduzir e controlar impactos socioambientais.

EFCICLO02CN25/ES/EJA Integrar, inter-relacionar e aplicar fundamentos da sustentabilidade ao mundo do trabalho e às vivências cotidianas.

EFCICLO02CN26/ES/EJA Reconhecer a importância da fotossíntese no fluxo de matéria e energia nos ecossistemas. 

EFCICLO02CN27/ES/EJA Reconhecer a diversidade dos seres vivos, seus respectivos ciclos, as relações existentes entre os fatores bióticos e abióticos.

EFCICLO02CN28/ES/EJA Identificar as relações ecológicas entre os seres vivos em diversos ecossistemas e biomas brasileiros. 

EFCICLO02CN29/ES/EJA Identificar as características gerais dos seres vivos – grandes grupos animais e dos grupos vegetais em geral, observando as semelhanças e diferenças morfofisiológicas, comparando animais e plantas, considerando sua evolução, os ambientes onde vivem e as ameaças de extinção das espécies.

EFCICLO02CN30/ES/EJA Reconhecer a importância da Química e da Física no cotidiano compreendendo as nas dimensões científicas, das culturas populares e dos povos originários. 

EFCICLO02CN31/ES/EJA Apropriar-se de conhecimentos da Química para, em situações problema, interpretar, avaliar ou planejar intervenções científico-tecnológicas. 

EFCICLO02CN32/ES/EJA Interpretar e analisar a constituição de átomos e seus núcleos, com suas partículas e radiações. 

EFCICLO02CN33/ES/EJA Estabelecer diferenças entre substância e mistura de substâncias, identificando materiais formados por uma ou por mais substâncias e reconhecendo a importância social desses materiais 

EFCICLO02CN34/ES/EJA Caracterizar substâncias ou materiais obtidos da biosfera, como madeira, fibras, alimentos e medicamentos, relacionando etapas, rendimentos e implicações biológicas, sociais, econômicas e ambientais de sua obtenção ou produção.

EFCICLO02CN35/ES/EJA Identificar e diferenciar características de seres dos reinos Monera, Protoctista e Fungi, suas interações, bem como, compreender a sua importância ambiental e econômica e ainda tratar desses seres sob a ótica do saber popular. 

EFCICLO02CN36/ES/EJA Compreender o papel da evolução na produção de padrões, nos processos biológicos e na organização taxonômica dos seres vivos, bem como os mecanismos de variabilidade e as bases biológicas da classificação das espécies começando pelo estudo dos vírus.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Ciências da Natureza

CICLO 3 (7ª a 8ª etapas)

	EMENTA

	O Componente Curricular de Ciências da Natureza, Ciclo 3 (7ª a 8ª etapas) do Ensino Fundamental na modalidade EJA, tem como objetivo desenvolver habilidades que permitam aos estudantes compreender e interagir com o mundo natural, tecnológico e social, a partir de uma visão integrada e crítica dos fenômenos científicos. O componente está organizado em torno de cinco unidades temáticas principais: Terra e Universo, Vida e Ambiente, Ser Humano e Saúde, e Tecnologia e Sociedade, que se inter-relacionam com as questões de Cidadania e Qualidade de Vida.

Os objetos de conhecimento que compõem o Componente Curricular de Ciências da Natureza no Ciclo 3 (7ª a 8ª etapas) englobam a compreensão dos processos químicos, físicos e biológicos que regem o funcionamento do universo, dos ecossistemas e do corpo humano. Nesse contexto, são abordados temas como misturas e separações de misturas, reações químicas no cotidiano, transformações ambientais, fotossíntese, relações ecológicas entre os seres vivos, e a importância da água e dos ciclos biogeoquímicos para a manutenção da vida no planeta. Além disso, o componente enfatiza a análise crítica dos impactos socioambientais decorrentes das atividades humanas, como a ocupação urbana desordenada, a mineração, a industrialização e o desmatamento, propondo intervenções sustentáveis para a preservação e recuperação dos ambientes naturais.

O trabalho com o componente abrange ainda a compreensão dos processos de evolução e classificação dos seres vivos, a importância da Química e da Física no cotidiano, e a aplicação de conhecimentos científicos e tecnológicos para a resolução de problemas práticos. A abordagem pedagógica valoriza a interdisciplinaridade, a contextualização dos saberes científicos com a realidade dos estudantes, e a promoção de uma educação antirracista, que reconhece e valoriza as contribuições de cientistas negros e de minorias étnicas para o desenvolvimento da ciência. O componente também busca fomentar a consciência ambiental, a sustentabilidade e a qualidade de vida, incentivando os estudantes a atuarem como cidadãos críticos e participativos na sociedade.

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento científico como provisório, cultural e histórico.

CE02. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação científica, de modo a sentir segurança no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

CE03. Promover ações pedagógicas a partir de diálogos pautados na educação antirracista, potencializando cientistas negros e negras e minorias étnicas, descontruindo estereótipos raciais presentes em materiais didáticos ou em narrativas científicas que historicamente perpetuam a ideia errônea da superioridade racial.

CE04. Estabelecer parcerias com organizações locais e líderes comunitários para troca de perspectivas e experiências diversas incluindo palestras de convidados, visitas a instituições locais e projetos de pesquisa colaborativa.

CE05. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza.

CE06. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho.

CE07. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

CE08. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética.

	CICL0 3 (7ª a 8ª etapas) – UNIDADES TEMÁTICAS: TERRA E UNIVERSO, VIDA E AMBIENTE, SER HUMANO E SAÚDE, TECNOLOGIA E SOCIEDADE e CIDADANIA E QUALIDADE DE VIDA.

	HABILIDADES ESTRUTURANTES:

EFCICLO03CN01/ES/EJA Identificar misturas simples e materiais líquidos, gasosos ou sólidos na atmosfera, na hidrosfera e no solo, como se apresentam naturalmente, reconhecendo propriedades e transformações e diferenciando recursos renováveis dos não renováveis. 

EFCICLO03CN02/ES/EJA Identificar evidências de transformações químicas, considerando a energia envolvida, identificando reagentes e produtos, bem como, as reações químicas que ocorrem no ambiente e nos seres vivos.

EFCICLO03CN03/ES/EJA Relacionar as culturas e os modos de apropriação e transformação da natureza.

EFCICLO03CN04/ES/EJA Investigar os fenômenos de transformação de estados físicos da água, compreendendo o ciclo da água em diferentes ambientes, identificando o modo como os mananciais são reabastecidos e valorizando sua preservação para a manutenção da vida na Terra.

EFCICLO03CN05/ES/EJA Conhecer a composição química da água, os estados físicos e as mudanças, assim como sua utilização em cada um destes estados.

EFCICLO03CN06/ES/EJA Compreender os processos de recuperação e degradação de ambientes por ocupação urbana desordenada, industrialização, desmatamento, inundação para construção de barragem ou mineração, pesando custos ambientais e benefícios sociais e valorizando a qualidade de vida. 

EFCICLO03CN07/ES/EJA Analisar, de forma qualitativa ou quantitativa, situações-problema referentes ao meio ambiente, propondo formas de intervenção para prevenir, reduzir e controlar impactos socioambientais. 

EFCICLO03CN08/ES/EJA Integrar, interrelacionar e aplicar fundamentos da sustentabilidade ao mundo do trabalho.

EFCICLO03CN09/ES/EJA Reconhecer a importância da fotossíntese no fluxo de matéria e energia nos ecossistemas.

EFCICLO03CN10/ES/EJA Reconhecer a diversidade dos seres vivos, seus respectivos ciclos, as relações existentes entre os fatores bióticos e abióticos. 

EFCICLO03CN11/ES/EJA Identificar as relações ecológicas entre os seres vivos em diversos ecossistemas e biomas brasileiros. 

EFCICLO03CN12/ES/EJA Identificar as características gerais dos seres vivos, observando as semelhanças e diferenças morfofisiológicas em grupos de plantas com e sem flores, grupos de vertebrados (incluindo o ser humano) e invertebrados, considerando sua evolução, os ambientes onde vivem e as ameaças de extinção das espécies.

EFCICLO03CN13/ES/EJA Reconhecer a importância da Química e da Física no cotidiano. 

EFCICLO03CN14/ES/EJA Apropriar-se de conhecimentos da Química e da Física para, em situações problema, interpretando, avaliando e/ou planejando intervenções científico tecnológicas. 

EFCICLO03CN15/ES/EJA Interpretar e analisar a constituição de átomos e seus núcleos, com suas partículas e radiações. 

EFCICLO03CN16/ES/EJA Estabelecer diferenças entre substância e mistura de substâncias, identificando materiais formados por uma ou por mais substâncias e reconhecendo a importância social desses materiais.

EFCICLO03CN17/ES/EJA Caracterizar substâncias ou materiais obtidos da biosfera, como madeira, fibras, alimentos e medicamentos, relacionando etapas, rendimentos e implicações biológicas, sociais, econômicas e ambientais de sua obtenção ou produção.

EFCICLO03CN18/ES/EJA Identificar e diferenciar algumas características dos seres dos reinos Monera, Protoctista e Fungi, suas interações, bem como, compreender a sua importância ambiental e econômica 

EFCICLO03CN19/ES/EJA Compreender o papel da evolução na produção de padrões, nos processos biológicos e na organização taxonômica dos seres vivos, bem como os mecanismos de variabilidade e as bases biológicas da classificação das espécies.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Geografia
CICLO 2 (5ª a 6ª etapas)

	EMENTA

	O ensino de Geografia objetiva desenvolver meios que permitam aos estudantes da Educação de Jovens e Adultos  (EJA) ler o espaço e interpretar o mundo, partindo principalmente da realidade vivida, sendo ainda capazes de observar, de conhecer, de representar e de analisar o lugar onde vivem e, ainda, aqueles lugares não conhecidos. Nesta direção, o ensino de Geografia permite aos estudantes compreender a sociedade em que vivem e o espaço que vem sendo construído por esta sociedade ao longo dos tempos.

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01 Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação entre a sociedade e a natureza, exercitando o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas.

CE02 Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos conceitos e ferramentas técnicos para a compreender o modo como os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história.

CE03 Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

CE04 Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas, iconográficas, dos diferentes gêneros textuais e das geotecnologias que auxiliam na representação e no reconhecimento dos territórios e seus limites, a fim de buscar a resolução de problemas que se relacionem com tais informações.

CE05 Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliando ações, relações de causa e efeito e propondo questões e soluções (inclusive tecnológicas) para situações-problemas que requeiram conhecimentos científicos da Geografia.

CE06 Debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental, o respeito à biodiversidade e ao outro, com base em argumentos pautados em estudos científicos no campo da Geografia, refutando preconceitos de qualquer natureza, assim como o racismo estrutural e ambiental.

CE07 Empregar conhecimentos do campo da Geografia para agir, pessoal e coletivamente, com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência, tolerância e acolhimento com a diversidade étnico-racial e cultural, propondo ações para questões de âmbito socioambiental, político e econômico, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

	CICL0 2 (5ª a 6ª etapas) – UNIDADES TEMÁTICAS: 

O sujeito e seu lugar no mundo; Conexões e escalas; Mundo do trabalho; Formas de representação e pensamento espacial; Natureza, ambientes e qualidade de vida; O sujeito e seu lugar no mundo.

	HABILIDADES ESTRUTURANTES:

EFCICLO2GEO01/ES/EJA Analisar modificações de paisagens por diferentes tipos de sociedade, com destaque para os povos originários, apresentando situações geográficas que caracterizam as diferenças produzidas e percebidas pelo homem em diferentes lugares: cidades, zona rural, lavouras, áreas de natureza intocada, lugares turísticos, reservas indígenas, bacias hidrográficas e outros.
EFCICLO2GEO02/ES/EJA Identificar o conceito de território, dialogando com conceitos e noções de exclusão, segregação, identidade, observando o cotidiano da comunidade em que vive, estuda e/ou trabalha.

EFCICLO2GEO03/ES/EJA Identificar a exclusão social em diferentes espaços, rurais e urbanos, refletindo criticamente sobre problemas de acesso à moradia, à escolarização, ao emprego e ao mundo do trabalho, a condições de vida dignas e humanizantes, entre outros.

EFCICLO2GEO04/ES/EJA Relacionar padrões climáticos, tipos de solo, relevo e formações vegetais, considerando a influência da latitude aos diversos padrões climáticos brasileiros e espírito-santenses.
EFCICLO2GEO05/ES/EJA Identificar as diversas possibilidades de usos do solo, reconhecendo sua importância em atividades cotidianas como alimentação, cultivo de plantas, moradias e discutindo os problemas ambientais provocados pelo uso inadequado desse recurso.

EFCICLO2GEO06/ES/EJA Compreender as diferentes etapas e processos que constituem o ciclo da água na natureza, reconhecendo a sua importância como recurso natural indispensável à vida e nas mais diversas atividades cotidianas, no campo e na cidade.

EFCICLO2GEO07/ES/EJA Identificar as características das paisagens transformadas pelo trabalho humano, a partir do desenvolvimento da agropecuária e do processo de industrialização, relacionando trabalho humano à dinamização do processo de exploração dos recursos naturais, nos contextos das revoluções industriais (surgimento de novas máquinas e equipamentos agrícolas, exploração da matéria-prima da natureza e o aumento do consumo).
EFCICLO2GEO08/ES/EJA Analisar a integração do trabalho e da natureza com a sociedade.

EFCICLO2GEO09/ES/EJA Reconhecer os padrões de produção e de consumo na sociedade, analisando a relação existente entre consumismo e degradação ambiental.
EFCICLO2GEO10/ES/EJA Relacionar os padrões climáticos, tipos de solo, relevo e vegetação, discutindo criticamente sobre a expansão urbana sobre áreas de várzeas, morros, mangues, restingas, entre outros.
EFCICLO2GEO11/ES/EJA Medir distâncias na superfície pelas escalas gráficas e numéricas dos mapas, identificando as possibilidades de representação dos diversos temas em mapas de diferentes tamanhos, em escala local para a global, considerando o grau de detalhamento que se deseja da informação representada.
EFCICLO2GEO12/ES/EJA Identificar nos mapas elementos cartográficos que possibilitem compreender os impactos negativos da globalização econômica na paisagem natural e cultural, propondo alternativas de uso sustentável do Planeta Terra.
EFCICLO2GEO13/ES/EJA Identificar e localizar territórios de segregação socioeconômica, religiosa, étnica e de gênero, nos espaços em escala local, nacional e mundial.

EFCICLO2GEO14/ES/EJA Analisar distintas interações das sociedades com a natureza, com base na distribuição dos componentes físico-naturais, incluindo as transformações da biodiversidade local e do mundo, fazendo uma reflexão sobre como a sociedade se apropriou da natureza na ocupação das áreas, considerando a escala local para a global.
EFCICLO2GEO15/ES/EJA Identificar as diversas possibilidades de uso do solo, reconhecendo a sua importância para atividades cotidianas como alimentação, cultivo de plantas, moradias, discutindo os problemas ambientais provocados pelo uso irresponsável desse recurso.

EFCICLO2GEO16/ES/EJA Identificar e caracterizar questões socioambientais presentes nos espaços rural e urbano, relacionados à produção de lixo, considerando a necessidade do consumo e do descarte consciente, bem como da difusão de hábitos de redução, reuso e reciclagem, em casa, na escola e/ou na comunidade.
EFCICLO2GEO17/ES/EJA Compreender a inter-relação de aspectos socioambientais para a promoção da qualidade de vida e saúde, tendo a agroecologia como referência de produção de alimentos de uma forma sustentável e saudável.

EFCICLO2GEO18/ES/EJA Avaliar, por meio de exemplos extraídos dos meios de comunicação, ideias e estereótipos acerca das paisagens e da formação territorial do Brasil, dando destaque para as questões histórico-geográficas.
EFCICLO2GEO19/ES/EJA Analisar causas e consequências das desigualdades econômicas no Brasil - como má distribuição de renda, exclusão social, crescimento desordenado nas grandes cidades, violência e miséria - com enfoque em questões relacionadas à colonização exploratória, à escravização de povos africanos e seus descendentes, à expropriação de territórios indígenas e à negação do direito à terra e à propriedade.

EFCICLO2GEO20/ES/EJA Selecionar argumentos que reconheçam as territorialidades dos povos indígenas originários, das comunidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos sociais, do campo e da cidade, como direitos legais dessas comunidades, compreendendo as características socioespaciais e indenitárias desses povos e demais grupos sociais com territorialidades distintas.

EFCICLO2GEO21/ES/EJA Identificar por meio de diferentes discursos dos povos indígenas, africanos, europeus, asiáticos, elementos constituintes da formação territorial e identitária brasileira, utilizando fontes diversas.

EFCICLO2GEO22/ES/EJA Discutir em que medida a produção, a circulação e o consumo de mercadorias provocam impactos ambientais, assim como influem na distribuição de riquezas e construção do espaço geográfico em diferentes lugares.
EFCICLO2GEO23/ES/EJA Estabelecer relações entre os processos de industrialização e inovação tecnológica com as transformações socioeconômicas do território brasileiro e do Espírito Santo, identificando e problematizando as mudanças socioeconômicas ocorridas após o advento da industrialização e do desenvolvimento tecnológico.
EFCICLO2GEO24/ES/EJA Compreender o processo de segregação socioeconômica, religiosa, étnica, de gênero e de orientação sexual nos espaços local, nacional e mundial.
EFCICLO2GEO25/ES/EJA Analisar a situação do Brasil e de outros países no que se refere à dinâmica dos fluxos populacionais e no enfrentamento dos problemas sociais advindos desses fluxos populacionais.

EFCICLO2GEO26/ES/EJA Interpretar e elaborar mapas temáticos e históricos, inclusive utilizando tecnologias digitais, com informações demográficas e econômicas do Brasil e do Estado do Espírito Santo (cartogramas), identificando padrões espaciais, regionalizações e analogias espaciais.
EFCICLO2GEO27/ES/EJA Interpretar e elaborar mapas gráficos e histogramas de dados demográficos, socioeconômicos e físico do Brasil e suas regiões, identificando o processo de ocupação/utilização humana e econômica de diferentes tipos de solos em escala local, nacional e mundial.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Geografia

CICLO 3 (7ª a 8ª etapas)

	EMENTA

O ensino de Geografia objetiva desenvolver meios que permitam aos estudantes da Educação de Jovens e Adultos  (EJA) ler o espaço e interpretar o mundo, partindo principalmente da realidade vivida, sendo ainda capazes de observar, de conhecer, de representar e de analisar o lugar onde vivem e, ainda, aqueles lugares não conhecidos. Nesta direção, o ensino de Geografia permite aos estudantes compreender a sociedade em que vivem e o espaço que vem sendo construído por esta sociedade ao longo dos tempos.

	

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS HUMANAS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01 Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação entre a sociedade e a natureza, exercitando o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas.

CE02 Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos conceitos e ferramentas técnicos para a compreender o modo como os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história.

CE03 Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

CE04 Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas, iconográficas, dos diferentes gêneros textuais e das geotecnologias que auxiliam na representação e no reconhecimento dos territórios e seus limites, a fim de buscar a resolução de problemas que se relacionem com tais informações.

CE05 Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e informacional, avaliando ações, relações de causa e efeito e propondo questões e soluções (inclusive tecnológicas) para situações-problemas que requeiram conhecimentos científicos da Geografia, refutando preconceitos de qualquer natureza, assim como o racismo estrutural e ambiental.

CE06 Debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental, o respeito à biodiversidade e ao outro, com base em argumentos pautados em estudos científicos no campo da Geografia,

CE07 Empregar conhecimentos do campo da Geografia para agir, pessoal e coletivamente, com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência, tolerância e acolhimento com a diversidade étnico-racial e cultural, propondo ações para questões de âmbito socioambiental, político e econômico, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

	CICL0 3 (7ª a 8ª etapas) – UNIDADES TEMÁTICAS: 

O sujeito e seu lugar no mundo; Conexões e escala; Mundo do trabalho; formas de representação e pensamento espacial; Natureza, ambientes e qualidade de vida.

	HABILIDADES ESTRUTURANTES:

EFCICLO3GEO01/ES/EJA Descrever as rotas de dispersão da população humana pelo planeta e os principais fluxos migratórios, em diferentes períodos da história, discutindo os fatores condicionantes físico-naturais associados à distribuição da população humana pelos continentes.
EFCICLO3GEO02/ES/EJA Compreender os fluxos de migração na América Latina (movimentos voluntários e forçados, assim como fatores e áreas de expulsão e atração) e as principais políticas migratórias da região, compreendendo e utilizando os conceitos de estado, nação, território, governo e país na análise de conflitos contemporâneos.

EFCICLO3GEO03/ES/EJA Identificar, por meio de imagens, fotografias, vídeos ou documentários, como processos migratórios e imigratórios constituem a formação do seu município e do estado do Espírito Santo na atualidade.
EFCICLO3GEO04/ES/EJA Identificar e avaliar as ações humanas em sociedades, em diferentes recortes espaciais e temporais, de maneira a estabelecer referenciais que permitam a participação crítica na sociedade.

EFCICLO3GEO05/ES/EJA Analisar a atuação das organizações mundiais nos processos de integração cultural e econômica, nos contextos americano e africano, reconhecendo, em seus lugares de vivência, marcas desses processos.
EFCICLO3GEO06/ES/EJA Distinguir e analisar conflitos e atuações dos movimentos sociais brasileiros, no campo e na cidade, comparando com outros movimentos sociais existentes nos países latino-americanos, a partir das pautas de reivindicações por melhores condições de moradia e de trabalho no campo e na cidade.

EFCICLO3GEO07/ES/EJA Analisar áreas de conflito e tensões nas regiões de fronteira do continente latino-americano, bem como a atuação de organismos internacionais na pacificação desses cenários, considerando as migrações latino-americanas, o acolhimento aos refugiados de países em conflitos e outros problemas como a falta de emprego, de segurança e de oportunidades de vida digna.
EFCICLO3GEO08/ES/EJA Compreender o Mercosul como um processo de integração econômica regional, identificando suas metas básicas no que se refere à eliminação de barreiras tarifárias e não-tarifárias no comércio entre os países membros.
EFCICLO3GEO09/ES/EJA Analisar a influência do desenvolvimento científico e tecnológico na caracterização dos tipos de trabalho, na economia e na transformação dos espaços urbanos e rurais da América e da África.
EFCICLO3GEO10/ES/EJA Analisar a segregação socioespacial em ambientes urbanos da América Latina, com atenção especial ao estudo de favelas, alagados e zona de riscos compreendendo os motivos que levam a esse tipo de segregação que resulta na configuração dos diferentes tipos de espaços de moradias.

EFCICLO3GEO11/ES/EJA Compreender a dinâmica do mundo trabalho na atualidade bem como os seus efeitos sobre as gerações, em especial, os mais jovens, considerando os novos modelos organizacionais e as transformações técnicas, tecnológicas e informacionais.

EFCICLO3GEO12/ES/EJA Elaborar mapas e outras formas de representação cartográfica para analisar as redes e as dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento territorial, contextos culturais, modos de vida, usos e ocupação de solos, da África e América, por meio da linguagem cartográfica.
EFCICLO3GEO13/ES/EJA Ler e interpretar códigos utilizados pela Geografia (mapas, gráficos, tabelas, entre outros), na representação dos fatos e fenômenos relacionados à globalização política, econômica e cultural.
EFCICLO3GEO14/ES/EJA Identificar diferentes territorialidades a partir das dimensões culturais, econômicas, ambientais, políticas e sociais no Brasil e no estado do Espírito Santo.

EFCICLO3GEO15/ES/EJA Analisar características de países e grupos de países da América e da África, no que se refere aos aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, discutindo como as desigualdades sociais e econômicas e as pressões sobre a natureza e suas riquezas estão relacionadas com o processo de colonização exploratória desses continentes pela Europa.
EFCICLO3GEO16/ES/EJA Identificar paisagens da América Latina e associá-las, por meio da cartografia, aos diferentes povos da região, com base em aspectos da geomorfologia, da biogeografia e da climatologia.
EFCICLO3GEO17/ES/EJA Analisar os impactos socioambientais decorrentes de práticas governamentais, industriais e mercadológicas, fundamentando a necessidade de repensar práticas predatórias e substituí-las por soluções de desenvolvimento sustentável.

EFCICLO3GEO18/ES/EJA Compreender o contexto de surgimento das organizações internacionais, na segunda metade do século XX, analisando como elas se consolidaram como importantes atores no cenário internacional, de integração geoeconômica global e de ordenamento das relações intranacionais de poder e influência política.
EFCICLO3GEO19/ES/EJA Identificar manifestações culturais das diversidades étnicas como forma de compreender a multiplicidade cultural na escala mundial, defendendo o princípio do respeito às diferenças.

EFCICLO3GEO20/ES/EJA Compreender a importância da dinâmica populacional do seu município e do estado do Espírito Santo, relacionando-as com a imigração nas diversas partes do mundo.

EFCICLO3GEO21/ES/EJA Associar o critério de divisão do mundo em Ocidente e Oriente com o sistema colonial implantado pelas potências europeias.
EFCICLO3GEO22/ES/EJA Analisar características de países e grupos de países europeus, asiáticos e da Oceania, em seus aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, discutindo as suas desigualdades sociais e econômicas e pressões sobre os ambientes físico-naturais.  
EFCICLO3GEO23/ES/EJA Compreender os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, com destaque para as situações geopolíticas da Europa, Ásia e Oceania.

EFCICLO3GEO24/ES/EJA Analisar o reordenamento territorial, político e econômico, identificando os principais movimentos nacionalistas e separatistas no mundo, com destaque para a região do Oriente Médio.

EFCICLO3GEO25/ES/EJA Relacionar as mudanças técnicas e científicas decorrentes do processo de industrialização, com transformações no modo de produção e na relação com o trabalho.
EFCICLO3GEO26/ES/EJA Relacionar o processo de urbanização às transformações da produção agropecuária, à expansão do desemprego estrutural e ao papel crescente do capital financeiro em diferentes países, com destaque para o Brasil.

EFCICLO3GEO27/ES/EJA Comparar e classificar diferentes regiões do mundo com base em informações populacionais, econômicas e socioambientais, representadas em mapas temáticos e com diferentes projeções cartográficas.

EFCICLO3GEO28/ES/EJA Ler mapas e imagens, relacionando-os com o contexto socioeconômico, político, fisiográfico e de diversidade étnica, em diferentes escalas de abordagem (continental e global).

EFCICLO3GEO29/ES/EJA Identificar e comparar diferentes domínios morfoclimáticos da Europa, da Ásia e da Oceania, reconhecendo e listando as diferenças e semelhanças entre os biomas dos três continentes, considerando o uso de mapas físicos para espacialização das áreas de ocorrência desses domínios.
EFCICLO3GEO30/ES/EJA Analisar a dinâmica climatológica e a influência na sociedade, bem como o desafio relacionado ao uso e manejo da água no mundo contemporâneo.
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	COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA

CICLO 2 (5ª a 6ª etapas)

	EMENTA

	O componente curricular História estimula e propicia a criticidade, problematiza as concepções do ser humano, suas relações com as memórias, tradições, experiências e vivências. Permite aos estudantes da EJA a compreensão do processo de construção da realidade histórico-social, possibilita ao estudante fazer leituras críticas de acontecimentos histórico-político-sociais, de tempos passados e/ou presentes, associando as histórias individuais à história coletiva, compreendendo os marcos históricos como acontecimentos que emergem de tensões sociais, de processos de resistência e múltiplas formas de organização social. A sua contribuição envolve considerar a especificidade dos estudantes da EJA, seu perfil socioeconômico, suas raízes históricas e culturais, suas necessidades e potencialidades como sujeitos que já possuem uma vasta experiência de vida.

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS HUMANAS PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01 Compreender acontecimentos históricos, relações de poder, processos e mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços.
CE02 Reconhecer a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológicas.
CE03 Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito.
CE04 Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, antirracistas, sustentáveis e solidários.
CE05 Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade com as diferentes populações.
CE06 Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção historiográfica. 
CE07 Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos e/ou estratos sociais

CE08 Refletir as permanências e rupturas que interferem na política, na economia e na sociedade ao longo do tempo, estabelecendo significados na construção histórica dos sujeitos nas relações de poder.
CE09 Compreender as contribuições variadas das diversas etnias em contato social durante tempo e espaço variados, percebendo, assim, os sincretismos, hibridismos e diversidades produzidas nos encontros étnicos.

	CICL0 2 (5ª a 6ª etapas) – UNIDADES TEMÁTICAS: 

História: tempo, espaço e formas e registros; A invenção do mundo clássico e o contraponto com outras sociedades; lógicas de organização política; Trabalho e formas de organização social e cultural; O mundo moderno e a conexão entre sociedades africanas, americanas e europeias; Humanismos, renascimento, reforma protestante e o novo mundo; A organização do poder e as dinâmicas do mundo colonial americano; lógicas comerciais e mercantis da modernidade.

	HABILIDADES ESTRUTURANTES:

EFCICLO2HI01/ES/EJA Identificar diferentes formas de compreensão da noção de tempo e de periodização dos processos históricos (continuidades e rupturas), pensando o papel do historiador e refletindo sobre o papel da história enquanto ciência que estuda a trajetória humana ao longo do tempo.
EFCICLO2HI02/ES/EJA Identificar as hipóteses científicas sobre o surgimento da espécie humana e sua historicidade e analisar os significados dos mitos de fundação, lendas e celebrações de matrizes africanas e indígenas.

EFCICLO2HI03/ES/EJA Compreender as relações que os sujeitos históricos, em diferentes tempos e espaços, estabelecem com o meio natural, observando a transformação no cotidiano vivido: vestuário, habitação, transporte, alimentação, educação, lazer, entre outros.
EFCICLO2HI04/ES/EJA Reconhecer o processo de construção e caracterização da identidade social do estado do Espírito Santo como consequência de influências religiosas, políticas e de costumes de diferentes etnias.

EFCICLO2HI05/ES/EJA Identificar os territórios e os aportes culturais, científicos, sociais e econômicos dos Astecas, Maias e Incas, bem como dos povos indígenas de diversas regiões brasileiras, inclusive do Espírito Santo.

EFCICLO2HI06/ES/EJA Compreender o processo de formação histórica do povo brasileiro e as contribuições das diferentes etnias e culturas, identificando e discutindo suas circunstâncias geográficas, políticas, econômicas, sociais, ambientais e culturais. 

EFCICLO2HI7/ES/EJA Associar o conceito de cidadania a dinâmicas de inclusão e exclusão na Grécia e Roma antigas, compreendendo as diversas apropriações e significados ampliados do conceito de cidadania, república e democracia.

EFCICLO2HI8/ES/EJA Identificar e analisar diferentes formas de contato, adaptação ou exclusão entre populações, em diferentes tempos e espaços, compreendendo as diferentes formas de organização presentes na África, Ásia, América e Europa.

EFCICLO2HI9/ES/EJA Conhecer e analisar os movimentos de lutas sociais dos diferentes sujeitos históricos como os povos indígenas e as populações quilombolas e afrodescendentes, no Brasil contemporâneo, considerando a história das Américas para estabelecer explicações de questões do passado e do presente.

EFCICLO2HI10/ES/EJA Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo, medieval e no tempo presente.

EFCICLO2HI11/ES/EJA Descrever e analisar os diferentes papéis sociais das mulheres no mundo antigo e nas sociedades medievais, evidenciando tanto as representações sociais que estabelecem padrões, ideias de comportamento ou de desvios das normas vigentes.

EFCICLO2HI12/ES/EJA Compreender o impacto e as consequências do escravismo para a sociedade brasileira e para a africana, desde o século XVI, relacionando-o com as desigualdades étnico-raciais no mundo contemporâneo.

EFCICLO2HI13/ES/EJA Identificar conexões e interações entre as sociedades do Novo Mundo, da Europa, da África e da Ásia no contexto das navegações e indicar a complexidade e as interações que ocorrem nos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico, examinando a Diáspora Africana, os fluxos migratórios de pessoas, transposição de fauna, flora e cultura imaterial, trazidas para a América, o Brasil e o Espírito Santo, a partir deste movimento histórico que se apresenta no início da modernidade europeia.
EFCICLO2HI14/ES/EJA Identificar e relacionar as vinculações entre as reformas religiosas, os processos culturais e sociais do período moderno na Europa e na América, o papel político e a classe social protagonista dessas transformações, nas ideias e modos de pensar e se comportar na sociedade.

EFCICLO2HI15/ES Perceber as mudanças nas estruturas políticas, sociais e culturais a partir da modernidade, dando ênfase para as transformações ocorridas na Europa e, consequentemente, sentidas nas colônias da América, em especial, no Brasil e no Espírito Santo, identificado esses discursos na literatura, na arquitetura e em documentos oficiais da organização política.

EFCICLO2HI6/ES/EJA Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as populações ameríndias e africanas e identificar as diversas formas de resistência: guerra justa, fuga para o interior, suicídios, banzo, criação de quilombos, abortos, religião e sincretismos, danças, músicas e o resgate de histórias de personagens símbolos de resistência (como Tupac Amaro, Zacimba Gaba, Zumbi dos Palmares, entre outros).

EFCICLO2HI17/ES/EJA Analisar, com base em documentos históricos, diferentes interpretações sobre as dinâmicas das sociedades americanas no período colonial, evidenciando o papel das mulheres, hierarquizado conforme sua origem étnica, no projeto colonizador.

EFCICLO2HI18/ES/EJA Analisar a formação histórico-geográfica do território da América portuguesa, sobretudo o território do Espírito Santo, por meio de mapas históricos.

EFCICLO2HI19/ES/EJA Descrever as dinâmicas comerciais das sociedades americanas e africanas e analisar suas interações com outras sociedades do Ocidente e do Oriente.

EFCICLO2HI20/ES/EJA Reconhecer as razões da passagem do mercantilismo para o capitalismo, evidenciando que tais revoluções transformaram estruturas sociais, mudaram formas de pensamento, ocasionando o fim das relações feudais.

EFCICLO2HI21/ES/EJA Discutir como a exploração de recursos naturais e as atividades agropecuárias impactam o modo de vida das comunidades e dos povos tradicionais (quilombolas, pescadores, indígenas, paneleiras, entre outros).
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	COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA

CICLO 3 (7ª a 8ª etapas)

	EMENTA

	O componente curricular História estimula e propicia a criticidade, problematiza as concepções do ser humano, suas relações com as memórias, tradições, experiências e vivências. Permite aos estudantes da EJA a compreensão do processo de construção da realidade histórico-social, possibilita ao estudante fazer leituras críticas de acontecimentos histórico-político-sociais, de tempos passados e/ou presentes, associando as histórias individuais à história coletiva, compreendendo os marcos históricos como acontecimentos que emergem de tensões sociais, de processos de resistência e múltiplas formas de organização social. A sua contribuição envolve considerar a especificidade dos estudantes da EJA, seu perfil socioeconômico, suas raízes históricas e culturais, suas necessidades e potencialidades como sujeitos que já possuem uma vasta experiência de vida.

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01 Compreender acontecimentos históricos, relações de poder, processos e mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços.
CE02 Reconhecer a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológicas.
CE03 Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito.

CE04 Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, antirracistas, sustentáveis e solidários.
CE05 Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade com as diferentes populações.
CE06 Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção historiográfica. .
CE07 Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos e/ou estratos sociais.
CE08 Refletir as permanências e rupturas que interferem na política, na economia e na sociedade ao longo do tempo, estabelecendo significados na construção histórica dos sujeitos nas relações de poder.
CE09 Compreender as contribuições variadas das diversas etnias em contato social durante tempo e espaço variados, percebendo, assim, os sincretismos, hibridismos e diversidades produzidas nos encontros étnicos.

	CICL0 3 (7ª a 8ª etapas) – O MUNDO CONTEMPORÂNEO: O Antigo Regime em Crise; Os processos de independência nas Américas; O Brasil no S éculo XIX; Configurações do Mundo no Século XIX; O Nascimento da República no Brasil e os processos históricos até a metade do Século XX; Totalitarismos e Conflitos Mundiais; Modernização, Ditadura civil-militar e redemocratização: o Brasil após 1964; A história recente.

	HABILIDADES ESTRUTURANTES:

EFCICLO3HI01/ES/EJA Analisar os impactos da Revolução Industrial na produção e circulação de povos, produtos e culturas, sobretudo os impactos ocorridos no Brasil e na província do Espírito Santo, com o advento das revoluções burguesas na Europa e, posteriormente, na América.
EFCICLO3HI02/ES/EJA Conhecer os movimentos e as rebeliões da América dominada pelos portugueses, articulando as temáticas locais e suas interfaces com processos ocorridos na Europa e nas Américas, as consequências e impactos das mudanças ocorridas na Europa e no Brasil aurífero, as revoltas e a transição da colônia para o Império.

EFCICLO3HI03/ES/EJA Compreender a Revolução Industrial e seus efeitos para o desenvolvimento da economia capitalista e para as relações de poder entre as grandes potências do capitalismo e os países dependentes, bem como o reflexo dessas relações na atualidade.

EFCICLO3HI04/ES/EJA Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o entendimento de conflitos e tensões.
EFCICLO3HI05/ES/EJA Identificar e explicar os protagonismos e a atuação de diferentes grupos sociais e étnicos nas lutas de independência nos Estados Unidos, no Brasil, na América espanhola e no Haiti.
EFCICLO3HI06/ES/EJA Analisar o processo de independência em diferentes países latino-americanos e comparar as formas de governo neles adotadas.

EFCICLO3HI07/ES/EJA Compreender e analisar os movimentos de lutas sociais dos diferentes sujeitos históricos no Brasil Imperial: a Cabanagem, a Balaiada, a Revolta do Quebra-Quilos, entre outras.
EFCICLO3HI08/ES/EJA Relacionar as transformações territoriais, em razão de questões de fronteiras, com as tensões e conflitos durante o Império.
EFCICLO3HI09/ES/EJA Identificar e relacionar aspectos das estruturas sociais da atualidade com os legados da escravidão no Brasil e no Espírito Santo, com destaque ao papel do porto de São Mateus como local de forte comércio de escravizados.
EFCICLO3HI10/ES/EJA Identificar e analisar as políticas oficiais com relação ao indígena durante o Império, evidenciando a condição das variadas etnias que habitavam o Espírito Santo neste contexto histórico.
EFCICLO3HI11/ES/EJA Identificar os movimentos sociais contemporâneos e relacioná-los às lutas por direitos sociais e políticos (como as lutas por educação, moradia, terra, saúde, dentre outras) existentes no Brasil desde o final do século XIX.
EFCICLO3HI12/ES/EJA Estabelecer relações causais entre as ideologias raciais e o determinismo no contexto do imperialismo europeu e seus impactos na África e na Ásia.
EFCICLO3HI13/ES/EJA Identificar as tensões e os significados dos discursos civilizatórios, avaliando seus impactos negativos para os povos originários e as populações negras, reconhecendo o papel da Igreja, do Estado e das elites no fortalecimento da ideologia que justificava a opressão dessas etnias e que legitimou o imperialismo/neocolonialismo.
EFCICLO3HI14/ES/EJA Analisar as Constituições das diferentes formas de governo do Brasil e da América Latina, desde o século XIX, destacando os avanços sociais da Constituição brasileira de 1988, no processo de redemocratização do Brasil.
EFCICLO3HI15/ES/EJA Caracterizar e compreender os ciclos da história republicana, identificando particularidades da história local e regional até 1954, problematizando a participação do Espírito Santo no processo de consolidação da República.
EFCICLO3HI16/ES/EJA Discutir a importância da participação da população negra na formação econômica, política e social do Brasil e, em espacial, do Espírito Santo.
EFCICLO3HI17/ES/EJA Identificar os processos de urbanização e modernização da sociedade brasileira e avaliar suas contradições e impactos no país, no estado e na região/comunidade em que vive, evidenciando as ações dos dirigentes políticos nos centros urbanos, pautadas na ideia de progresso, higienização e desenvolvimento.
EFCICLO3HI18/ES/EJA Relacionar as conquistas de direitos políticos, sociais e civis à atuação de movimentos sociais, identificando os principais movimentos sociais presentes e atuantes no Espírito Santo, enfatizando suas demandas e conquistas.
EFCICLO3HI19/ES/EJA Identificar e relacionar as dinâmicas do capitalismo e suas crises, os grandes conflitos mundiais e os conflitos vivenciados na Europa, verificando a participação do Brasil e do Espírito Santo no contexto histórico entre as duas Grandes Guerras.

EFCICLO3HI20/ES/EJA Descrever e contextualizar os processos da emergência do fascismo e do nazismo, a consolidação dos estados totalitários e o extermínio (como o holocausto) de judeus, ciganos, negros, mulheres e demais minorias.
EFCICLO3HI21/ES/EJA Caracterizar e discutir as dinâmicas do colonialismo nos continentes africano e asiático e as lógicas de resistência e de conciliação das populações locais diante das questões internacionais, identificando protagonistas históricos (Nelson Mandela, Gandhi, entre outros) que resistiram ao imperialismo e percebendo, no tempo presente, a permanência de conflitos e as consequências políticas, econômicas, étnicas e culturais do neocolonialismo ou partilha da África e Ásia.
EFCICLO3HI22/ES/EJA Relacionar a Carta dos Direitos Humanos ao processo de afirmação dos direitos fundamentais e de defesa da dignidade humana, valorizando as instituições voltadas para a defesa desses direitos e para a identificação dos agentes responsáveis por sua violação.

EFCICLO3HI23/ES/EJA Compreender o processo que resultou na ditadura civil-militar no Brasil e discutir a emergência de questões relacionadas à memória e à justiça sobre os casos de violação dos direitos humanos nesse contexto.
EFCICLO3HI24/ES/EJA Identificar e relacionar as demandas indígenas e quilombolas como forma de contestação ao modelo desenvolvimentista da ditadura, compreendendo que o projeto político da coalizão civil-militar de erradicação do café no Espírito Santo retirou o direito à terra, ocasionou miséria nas cidades e comunidades quilombolas, bem como entre os povos indígenas, seringueiros, castanheiros, quebradeiras de coco, desfiadeiras de siris, pescadores, ribeirinhos, dentre outros.

EFCICLO3HI25/ES/EJA Identificar direitos civis, políticos e sociais expressos na Constituição de 1988 e relacioná-los à noção de cidadania e ao pacto da sociedade brasileira de combate às diversas formas de preconceito, entre eles o racismo. 
EFCICLO3HI26/ES/EJA Discutir e analisar as causas da violência contra populações marginalizadas (negros, quilombolas, indígenas, mulheres, homossexuais, camponeses, jovens moradores das periferias etc.), com vistas à tomada de consciência e à construção de uma cultura de paz, de empatia, de respeito e de acolhimento às alteridades.

EFCICLO3HI27/ES/EJA Descrever e analisar as experiências ditatoriais na América Latina, seus procedimentos e vínculos com o poder econômico, em nível nacional e internacional, e a atuação de movimentos de contestação às ditaduras.
EFCICLO3HI28/ES/EJA Identificar e analisar aspectos da Guerra Fria, seus principais conflitos e as tensões geopolíticas no interior dos blocos liderados por soviéticos e estadunidenses, de modo a compreender a emergência dessa tensão no contexto político mundial da segunda metade do século XX, os interesses e objetivos da OTAN e do Pacto de Varsóvia no âmbito das disputas estratégicas e conflitos indiretos liderados pelos Estados Unidos e pela União Soviética, percebendo as permanências de mentalidades e imaginários que, nos dias atuais, dividem o mundo em extremos e aumentam processos de exclusão, polarização política e comportamentos xenofóbicos.
EFCICLO3HI29/ES/EJA Comparar as características dos regimes ditatoriais latino-americanos, com especial atenção para a censura política, a opressão e o uso da força, bem como para as reformas econômicas e sociais e seus impactos.
EFCICLO3HI30/ES/EJA Conhecer e discutir a importância dos processos de descolonização na África e na Ásia.
EFCICLO3HI31/ES/EJA Analisar os aspectos relacionados ao fenômeno do terrorismo na contemporaneidade, problematizando como esse fenômeno decorre de causas políticas e sociais deflagradas por circunstâncias relacionadas aos movimentos migratórios e aos choques entre diferentes grupos e culturas.
EFCICLO3HI32/ES/EJA Identificar e discutir as diversidades identitárias e seus significados históricos no início do século XXI, analisando as relações de poder, o crescimento das desigualdades e crises econômicas no contexto local, nacional e internacional e discutindo a necessidade de superar atitudes de preconceito, racismo e xenofobia e promover a igualdade de direitos e oportunidades como característica de uma verdadeira comunidade global.
EFCICLO3HI33/ES/EJA Discutir criticamente temas vinculados à imigração, gênero, sexualidade, etnia, religião, língua, espaços/territórios, compreendendo-os como fatores e temáticas que, ao longo da história e ainda nos dias atuais, sempre desencadearam conflitos e tensões.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Ensino Religioso 

CICLO 2 (5ª a 6ª etapas)

	EMENTA

	O componente curricular Ensino Religioso estimula e propicia o diálogo, problematiza as concepções sobre religiosidade, crenças e filosofias de vida, suas relações com a espiritualidade, cultura, valores éticos e experiências pessoais. Permite aos estudantes da EJA compreender a diversidade religiosa e cultural presente na sociedade, possibilitando uma reflexão crítica sobre as diferentes manifestações religiosas e filosóficas, tanto históricas quanto contemporâneas, promovendo o respeito e a valorização das diferenças. Sua contribuição envolve considerar a especificidade dos estudantes da EJA, seu perfil socioeconômico, suas crenças, valores pessoais e culturais, suas necessidades e potencialidades como sujeitos que trazem consigo uma rica bagagem de vivências e saberes.

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ENSINO RELIGIOSO PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01 Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 

CE02 Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 

CE03 Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida. 

CE04 Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 

CE05 Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 

CE06 Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz.

	CICL0 2 (5ª a 6ª etapas) – Unidades Temáticas

Crenças religiosas e filosofias de vida; Manifestações religiosas;

	EFCICLO02ER01/ES/EJA Reconhecer e respeitar as práticas de comunicação com as divindades em distintas manifestações e tradições religiosas. 

EFCICLO02ER02/ES/EJA Reconhecer o papel da tradição escrita na preservação de memórias, acontecimentos e ensinamentos religiosos.

EFCICLO02ER03/ES/EJA Reconhecer, em textos escritos, ensinamentos relacionados a modos de ser e viver evidenciando os códigos morais das religiões estudadas.

EFCICLO02ER04/ES/EJA Reconhecer que os textos escritos são utilizados pelas tradições religiosas de maneiras diversas.

EFCICLO02ER05/ES/EJA Reconhecer a coexistência como uma atitude ética e moral, de respeito à vida e à dignidade humana, em diferentes manifestações religiosas e filosofias espirituais.

EFCICLO02ER06/ES/EJA Reconhecer o direito à liberdade de consciência, crença ou convicção, questionando concepções e práticas sociais que a violam.

EFCICLO02ER07/ES/EJA Reconhecer a importância dos mitos, ritos, símbolos e textos na estruturação das diferentes crenças, tradições e movimentos religiosos.

EFCICLO02ER08/ES/EJA Reconhecer e respeitar as práticas de comunicação com as divindades em distintas manifestações e tradições religiosas.

EFCICLO02ER09/ES/EJA Identificar práticas de espiritualidade utilizadas pelas pessoas em determinadas situações (acidentes, doenças, fenômenos climáticos, anseios pessoais e familiares e morte).

EFCICLO02ER10/ES/EJA Reconhecer os papéis atribuídos às lideranças de diferentes tradições religiosas. EFCICLO02ER11/ES/EJA Promover o reconhecimento e o diálogo inter-religioso da diversidade cultural-religiosa como patrimônio da humanidade.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	ARROYO, M. G. Ciclos de Desenvolvimento Humano e Formação de Educadores. Educação e Sociedade, Campinas, n. 68, p. 143-162, 1999.

CARON, Lurdes. O ensino religioso no brasil. Prefácio à primeira edição. Ed. Champagnat. PUC-PR. São Paulo, 2011.

CHAUÍ, M. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 1998.

ESPÍRITO SANTO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo básico escola estadual: Ensino Fundamental anos finais. Vitória, 2009.

GALLO, Silvio. Deleuze e a educação. Belo Horizonte: Autêntica; 2003
GUIDOTTI, Vitor Hugo R. A influência da religião nas escolas: breve contraste entre o Fato Social de Durkheim e Ação Social de Weber como aporte metodológico. Revista Café com Sociologia, v. 3, n. 3. p. 107-123, set./dez. 2014.

SANTOS, Taciana Brasil dos. Confessionalidade e Laicidade: Uma contribuição ao estudo dos modelos de ensino religioso escolar. Revista Caminhos - Revista de Ciências da Religião, Goiânia v. 18, p. 132-154, fev. 2020. ISSN 1983-778X. Disponível em: http://revistas.pucgoias.edu.br/index.php/caminhos/article/view/8317. Acesso em: 10 ago. 2021.

SANTOS, Elói Correa. Diversidade Religiosa Brasileira e Matrizes Fundacionais: Matriz Indígena, Afro, Ocidental e Oriental. In: Almeida José Luciano Ferreira de. Escritos sobre a educação. Curitiba: SEED-PR, 2017.

SANTOS, Taciana Brasil dos. O Ensino Religioso na Base Nacional Comum Curricular: algumas considerações. Educação em revista. v. 37, n. 1, 2021. Disponível em: https://periodicos.ufmg.br/index.php/edrevista/article/view/20016/27761 Acesso em 01 jul. 2021.

SENA, L. (Org.). Ensino religioso e formação docente: ciências da religião e ensino religioso em diálogo. São Paulo: Paulinas, 2006.

	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR


	ANDRADE FERRAZ, Lara Sayão. Uma fundamentação para o Ensino Religioso na filosofia do encontro de Martin Buber. 2006. Dissertação (Mestrado em Educação) - Universidade Católica de Petrópolis, Petrópolis.

ARAGÃO, G.; SOUZA, M. Transdisciplinaridade, o campo das ciências da religião e sua aplicação ao ensino religioso. Estudos Teológicos, v. 58, n. 1, p. 42-56, 2018. Disponível em: http://periodicos.est.edu.br/index.php/estudos_teologicos/article/view/3261. Acesso em: 01 jul. 2021.

ARENDT, H. A Condição Humana. Tradução de Roberto Raposo, revisão técnica: Adriano Correia. Rio de Janeiro. Forense Universitária, 2014. 

BRASIL. Parecer CNE/CEB n. 11, de 10 de maio de 2000. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos. Brasília, 2000a. Disponível em: Acesso em: 14 mar. 2025.

CARVALHO, Ricardo Alexandre de. Ensino Religioso no Currículo Escolar: entre a legislação e a perspectiva dos professores da escola pública. 2020. 153 f. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento Humano, Identidade e Formação) - Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento Humano: Formação, Políticas e Práticas Sociais, Universidade de Taubaté. Taubaté, SP, 2020. Disponível em: https://mestradodh.unitau.br/wp-content/uploads/dissertacoes/2020/Ricardo-Alexandre-de-Carvalho.pdf Acesso em: 06 ago. 2021.

CURY, Carlos Roberto Jamil. Ensino religioso na escola pública: o retorno de uma polêmica recorrente. Revista Brasileira de Educação. Nº 27, 2004. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n27/n27a12.pdf> Acesso em: Maio, 2017.

ESPÍRITO SANTO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo básico escola estadual: Ensino Fundamental anos finais. Vitória, 2009.

HALL, Stuart. Quem precisa de identidade?. In: SILVA, Tomaz Tadeu (Org.). Identidade e Diferença: a perspectiva dos Estudos Culturais. Petrópolis: Vozes, 2009.


	COMPONENTE CURRICULAR: Ensino Religioso

CICLO 3 (7ª a 8ª etapas)

	EMENTA

	O componente curricular Ensino Religioso estimula e propicia o diálogo, problematiza as concepções sobre religiosidade, crenças e filosofias de vida, suas relações com a espiritualidade, cultura, valores éticos e experiências pessoais. Permite aos estudantes da EJA compreender a diversidade religiosa e cultural presente na sociedade, possibilitando uma reflexão crítica sobre as diferentes manifestações religiosas e filosóficas, tanto históricas quanto contemporâneas, promovendo o respeito e a valorização das diferenças. Sua contribuição envolve considerar a especificidade dos estudantes da EJA, seu perfil socioeconômico, suas crenças, valores pessoais e culturais, suas necessidades e potencialidades como sujeitos que trazem consigo uma rica bagagem de vivências e saberes.

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ENSINO RELIGIOSO PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

CE01 Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 

CE02 Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 

CE03 Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida. 

CE04 Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 

CE05 Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 

CE06 Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz.

	CICL0 3 (7ª a 8ª etapas) – Unidades Temáticas

Crenças religiosas e filosofias de vida

	EFCICLO03ER01/ES/EJA Discutir como as crenças e convicções podem influenciar escolhas e atitudes pessoais e coletivas.

EFCICLO03ER02/ES/EJA Analisar filosofias de vida, manifestações e tradições religiosas destacando seus princípios éticos.

EFCICLO03ER03/ES/EJA Analisar doutrinas das diferentes tradições religiosas e suas concepções de mundo, vida e morte.

EFCICLO03ER04/ES/EJA Discutir como filosofias de vida, tradições e instituições religiosas podem influenciar diferentes campos da esfera pública (política, saúde, educação, economia).

 EFCICLO03ER05/ES/EJA Debater sobre as possibilidades e os limites da interferência das tradições religiosas na esfera pública, considerando que o Brasil é um país laico. 

EFCICLO03ER06/ES/EJA Analisar práticas, projetos e políticas públicas que contribuem para a promoção da liberdade de pensamento, crenças e convicções.

EFCICLO03ER07/ES/EJA Analisar as formas de uso das mídias e tecnologias pelas diferentes denominações religiosas.

EFCICLO03ER08/ES/EJA Analisar princípios e orientações para o cuidado da vida e nas diversas tradições religiosas, filosofias de vida e na ciência. 

EFCICLO03ER09/ES/EJA Discutir expressões de valorização/desrespeito à vida, por meio da análise de discursos, em diferentes contextos, problematizando assuntos contemporâneos como aborto, células tronco, eutanásia, entre outros.

EFCICLO03ER10/ES/EJA Identificar sentidos do viver e do morrer em diferentes tradições religiosas, através do estudo de mitos fundantes.

EFCICLO03ER11/ES/EJA Identificar concepções de vida e morte em diferentes tradições religiosas e filosofias de vida, por meio da análise de diferentes ritos fúnebres.

EFCICLO03ER12/ES/EJA Reconhecer a coexistência como uma atitude ética de respeito à vida e à dignidade humana. EFCICLO03ER13/ES/EJA Identificar princípios éticos provenientes da família, da religião e das relações socioculturais que possam alicerçar a atuação social pelo bem comum e a constituição dos valores coletivos e individuais.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Matemática

CICLO 2 (5ª a 6ª etapas)

	EMENTA

	O Componente Curricular de Matemática, Ciclo 2 (5ª a 6ª etapas) do Ensino Fundamental da modalidade EJA, tem por intuito desenvolver Habilidades que permeiam as 05 (cinco) Unidades Temática, definidos na BNCC para a Etapa do Ensino Fundamental, a saber: Números; Algebra; Geometria; Grandezas e Medidas e Probabilidade e Estatística.

Os objetos de conhecimento que compõem o Componente Curricular de Matemática no Ciclo 2 (5ª a 6ª etapas) englobam:

Contagem Quantificação; Leitura; Escrita; Comparação; Ordenação de Números Naturais e Racionais 

Composição e decomposição de Números Naturais e Racionais 

Operações Básicas: Multiplicação e Divisão de Números Naturais e Racionais

Operações Básicas: Potenciação e Radiciação 

Números Fracionários 

Porcentagem e Juros

Padrão de figuras; Sequências

Relação de igualdade; Propriedade de igualdade; Noção de equivalência

Linguagem algébrica: variável e incógnita e equações

Proporcionalidade 

Localização de objetos e pessoas no espaço e no plano cartesiano 

Figuras Geométricas Espaciais

Figuras Geométricas Planas 

Retas; Construções Geométricas 

Polígonos

Medidas de Comprimento, Massa e Capacidade 

Vistas, Perímetro, Área e Volume

Ângulos 

Cálculo de probabilidade

Leitura e interpretação de gráficos e tabelas 

Etapas da pesquisa 

Medidas de tendência central 

Construção de gráficos

Operações Básicas: Multiplicação e Divisão de Números Naturais e Racionais

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA
(CE01) Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho. 

(CE02) Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 

(CE03) Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes Unidades Temáticas da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 

(CE04) Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 

(CE05) Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 

(CE06) Enfrentar situações-problemas em múltiplos contextos, incluindo situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas, e dados). 

(CE07) Desenvolver e/ou discutir projetos que abordam, sobretudo, questões de urgência social, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

(CE08) Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

	CICL0 2 (5ª a 6ª etapas) - HABILIDADES ESTRUTURANTES POR UNIDADE TEMÁTICA

	UNIDADE TEMÁTICA: NÚMEROS - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2MA01/ES/EJA
Comparar, ordenar, ler e escrever números naturais e números racionais cuja representação decimal é finita, fazendo uso da reta numérica.

EFCICLO2MA02/ES/EJA  Reconhecer o sistema de numeração decimal, como o que prevaleceu no mundo ocidental, e destacar semelhanças e diferenças com outros sistemas, de modo a sistematizar suas principais características (base, valor posicional e função do zero), utilizando, inclusive, a composição e decomposição de números naturais e números racionais em  sua representação decimal por meio de cédulas, moedas e/ou operações de sistemas financeiros.

EFCICLO2MA03/ES/EJA  Classificar números naturais em primos e compostos, estabelecer relações entre números, expressas pelos termos “é múltiplo de”, “é divisor de”, “é fator de”, e  estabelecer, por meio de investigações, critérios de divisibilidade por 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 100 e 1000.

EFCICLO2MA04/ES/EJA  Resolver e elaborar problemas que envolvam as ideias de múltiplo e de divisor, incluindo a noção de máximo divisor comum ou mínimo múltiplo comum.

EFCICLO2MA05/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculos (mentais ou escritos, exatos ou  aproximados) com números naturais, por meio de estratégias variadas, com compreensão dos processos neles envolvidos com e sem uso de calculadora.
EFCICLO2MA06/ES/EJA Resolver e elaborar problemas com números racionais positivos na representação decimal, envolvendo as quatro operações fundamentais e a potenciação, por meio de estratégias diversas, utilizando estimativas e arredondamentos para  verificar a razoabilidade de respostas, com e sem uso de calculadora.
EFCICLO2MA07/ES/EJA  Resolver e elaborar problemas que envolvam o cálculo da fração de uma quantidade e cujo resultado seja um número natural, com e sem uso de calculadora.

EFCICLO2MA08/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam adição e/ou subtração com números racionais positivos na representação fracionária.

EFCICLO2MA09/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, com base na ideia de proporcionalidade, sem fazer uso da “regra de três”, utilizando estratégias pessoais,  cálculo mental e calculadora, em contextos de educação financeira, entre outros.

EFCICLO2MA24/ES/EJA Resolver situações problemas de contagem, que envolvam o princípio multiplicativo, por meio de estratégias variadas, como a construção de diagramas, tabelas e esquemas sem aplicação de fórmulas.

EFCICLO2MA25/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam operações com números inteiros, incluindo módulos, números opostos e/ou simétricos.

EFCICLO2MA26/ES/EJA Resolver e elaborar problemas com números naturais, envolvendo as noções de divisor e de múltiplo, podendo incluir máximo divisor comum ou mínimo múltiplo  comum, por meio de estratégias diversas, sem a aplicação de algoritmos.

EFCICLO2MA27/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam as operações com números racionais.
EFCICLO2MA28/ES/EJA Comparar e ordenar frações associadas a ideias de partes de inteiros, resultado da divisão, razão e operador.

EFCICLO2MA29/ES/EJA Utilizar, na resolução de problemas, a associação entre razão e fração, como a fração 2/3 para expressar a razão de duas partes de uma grandeza para três partes da  mesma ou três partes de outra grandeza.

EFCICLO2MA30/ES/EJA Comparar e ordenar números racionais em diferentes contextos e associá-los a pontos da reta numérica.

EFCICLO2MA31/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, como os que lidam com acréscimos e decréscimos simples, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, no contexto de educação financeira, entre outros.

	UNIDADE TEMÁTICA: ÁLGEBRA - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2MA10/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam a partilha de uma quantidade em duas partes desiguais, envolvendo relações aditivas e multiplicativas, bem como a razão entre as partes e entre uma das partes e o todo.

EFCICLO2MA32/ES/EJA Classificar sequências em recursivas e não-recursivas, reconhecendo que o conceito de recursão está presente não apenas na Matemática, mas também nas artes e na literatura.
EFCICLO2MA33/ES/EJA Reconhecer se duas expressões algébricas obtidas para descrever a regularidade de uma mesma sequência numérica são ou não equivalentes.

EFCICLO2MA34/ES/EJA Compreender a ideia de variável, representada por letra ou símbolo, para expressar relação entre duas grandezas, diferenciando-a da ideia de incógnita. 
EFCICLO2MA35/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que possam ser representados por equações polinomiais de 1º grau, redutíveis à forma ax + b = c, fazendo uso das propriedades da igualdade.

EFCICLO2MA36/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam variação de proporcionalidade direta e de proporcionalidade inversa entre duas grandezas, utilizando sentença algébrica para expressar a relação entre elas.

	UNIDADE TEMÁTICA: GEOMETRIA - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2MA11/ES/EJA Associar pares ordenados de números a pontos do plano cartesiano do 1º quadrante, em situações como a localização dos vértices de um polígono no plano, utilizando ou não jogos (batalha naval e outros), malhas quadriculadas e planilhas eletrônicas, mapas e aplicativos (GPS). *Esta habilidade perpassa por mais de uma unidade temática.

EFCICLO2MA12/ES/EJA Quantificar e estabelecer relações entre o número de vértices, faces e arestas de prismas e pirâmides, em função do seu polígono da base, CURRÍCULO ESPÍRITO SANTO | EJA 44 para resolver problemas e desenvolver a percepção espacial.

EFCICLO2MA13/ES/EJA Construir figuras planas semelhantes em situações de ampliação e de redução, com o uso de malhas quadriculadas, plano cartesiano ou tecnologias digitais. 
EFCICLO2MA14/ES/EJA Utilizar instrumentos, como réguas, esquadros ou softwares, para representações de retas paralelas e perpendiculares e construção de quadriláteros, entre outros.
EFCICLO2MA15/ES/EJA Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando lados, vértices e ângulos, e classificá-los em regulares e não regulares, tanto em suas representações no plano como em faces de poliedros.

EFCICLO2MA37/ES/EJA Realizar transformações de polígonos representados no plano cartesiano, decorrentes da multiplicação das coordenadas de seus vértices por um número inteiro.

EFCICLO2MA38/ES/EJA Reconhecer e construir figuras obtidas por simetrias de translação, rotação e reflexão, usando instrumentos de desenho ou softwares de geometria dinâmica e vincular  esse estudo a representações planas de obras de arte, elementos arquitetônicos, entre outros.

EFCICLO2MA39/ES/EJA Construir circunferências, utilizando compasso, reconhecê-las como lugar geométrico e utilizá-las para fazer composições artísticas e resolver problemas que envolvam objetos equidistantes.

EFCICLO2MA40/ES/EJA Verificar relações entre os ângulos formados por retas paralelas cortadas por uma transversal, com e sem uso de softwares de geometria dinâmica.

EFCICLO2MA41/ES/EJA Construir triângulos, usando régua e compasso, reconhecer a condição de existência do triângulo quanto à medida dos lados e verificar que a soma das medidas dos ângulos internos de um triângulo é 180°. 

EFCICLO2MA42/ES/EJA Calcular medidas de ângulos internos de polígonos regulares, sem o uso de fórmulas, e estabelecer relações entre ângulos internos e externos de polígonos, preferencialmente vinculadas à construção de mosaicos e de ladrilhamentos.

	UNIDADE TEMÁTICA: GRANDEZAS E MEDIDAS - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2MA16/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam as grandezas como comprimento, massa, tempo, temperatura, área (triângulos e retângulos), capacidade e volume (sólidos formados por blocos retangulares), sem uso de fórmulas, inseridos, sempre que possível, em contextos oriundos de situações reais e/ou relacionadas às outras áreas do conhecimento.

EFCICLO2MA17/ES/EJA Interpretar, descrever e desenhar plantas baixas simples de residências e vistas aéreas.

EFCICLO2MA18/ES/EJA Analisar e descrever mudanças que ocorrem no perímetro e na área de um quadrado ao se ampliarem ou reduzirem, igualmente, as medidas de seus lados, para compreender que o perímetro é proporcional à medida do lado, o que não ocorre com a área.

EFCICLO2MA19/ES/EJA Resolver problemas que envolvam a noção de ângulo em diferentes contextos e em situações reais, como ângulo de visão.

EFCICLO2MA43/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de grandezas inseridas em contextos oriundos de situações cotidianas ou de outras áreas do conhecimento, reconhecendo que toda medida empírica é aproximada, oportunizando o trabalho contextualizado com temas relacionados à arquitetura, urbanismo, engenharia e etc.

EFCICLO2MA44/ES/EJA Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida do volume de blocos retangulares, envolvendo as unidades usuais (metro cúbico, decímetro cúbico e centímetro cúbico).

EFCICLO2MA45/ES/EJA Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida de área de figuras planas que podem ser decompostas por quadrados, retângulos e/ou triângulos, utilizando a equivalência entre áreas.

EFCICLO2MA46/ES/EJA Estabelecer o número π como a razão entre a medida de uma circunferência e seu diâmetro, para compreender e resolver problemas, inclusive os de natureza histórica.

	UNIDADE TEMÁTICA: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO2MA20/ES/EJA Calcular a probabilidade de um evento aleatório, expressando-a por número racional (forma fracionária, decimal e percentual) e comparar esse número com a probabilidade obtida por meio de experimentos sucessivos.
EFCICLO2MA21/ES/EJA Interpretar e resolver situações que envolvam dados de pesquisas sobre contextos ambientais, sustentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, apresentadas pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar conclusões.
EFCICLO2MA22/ES/EJA Planejar e coletar dados de pesquisa referente a práticas sociais escolhidas pelos alunos e fazer uso de planilhas eletrônicas para registro, representação e interpretação das informações, em tabelas, vários tipos de gráficos e texto, oportunizando o trabalho interdisciplinar com a habilidade (EF06LP20).

EFCICLO2MA23/ES/EJA Interpretar e desenvolver fluxogramas simples, identificando as relações entre os objetos representados (por exemplo, posição de cidades considerando as estradas que as unem, hierarquia dos funcionários de uma empresa etc.).

EFCICLO2MA47/ES/EJA Planejar e realizar experimentos aleatórios ou simulações que envolvem cálculo de probabilidades ou estimativas por meio de frequência de ocorrências. 

EFCICLO2MA48/ES/EJA  Interpretar e analisar dados apresentados em gráfico de setores divulgados pela mídia e compreender quando é possível ou conveniente sua utilização.

EFCICLO2MA49/ES/EJA  Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da realidade social, identificando a necessidade de ser censitária ou de usar amostra, e interpretar os dados para comunicá-los por meio de relatório escrito,  tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas eletrônicas.

EFCICLO2MA50/ES/EJA Compreender, em contextos significativos, o significado de média estatística como indicador da tendência de uma pesquisa, calcular seu valor e relacioná-lo, intuitivamente, com a amplitude do conjunto de dados.
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	 COMPONENTE CURRICULAR: Matemática

CICLO 3 (7ª a 8ª etapas)

	EMENTA

	O Componente Curricular de Matemática, Ciclo 3 (7ª a 8ª etapas) do Ensino Fundamental da modalidade EJA, tem por intuito desenvolver Habilidades que permeiam as 05 (cinco) Unidades Temática, definidos na BNCC para a Etapa do Ensino Fundamental, a saber: Números; Álgebra; Geometria; Grandezas e Medidas e Probabilidade e Estatística.

Os objetos de conhecimento que compõem o Componente Curricular de Matemática no Ciclo 2 (7ª a 8ª etapas) englobam:

Operações Básicas: Multiplicação e Divisão de Números Naturais e Racionais.

Operações Básicas:  Potenciação e Radiciação.

Números Fracionários.

Números Irracionais 

Números Reais

Porcentagem e Juros

Padrão de figuras;

Sequências

Linguagem algébrica: variável e incógnita e equações

Proporcionalidade

Polinômios

Função

Sistema de equações lineares

Localização de objetos e pessoas no espaço e no plano cartesiano

Figuras Geométricas Planas

Figuras Geométricas Espaciais

Retas; Construções Geométricas

Polígonos

Relações Métricas no Triângulo Retângulo

Vistas, Perímetro, Área e Volume

Cálculo de probabilidade

Leitura e interpretação de gráficos e tabelas

Etapas da pesquisa

Construção de gráficos

Medidas de tendência central

	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL NA MODALIDADE EJA

(CE01) Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho. 

(CE02) Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo. 

(CE03) Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes Unidades Temáticas da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 

(CE04) Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes. 

(CE05) Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados. 

(CE06) Enfrentar situações-problemas em múltiplos contextos, incluindo situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas, e dados). 

(CE07) Desenvolver e/ou discutir projetos que abordam, sobretudo, questões de urgência social, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

(CE08) Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

	CICL0 3 (7ª a 8ª etapas) - HABILIDADES ESTRUTURANTES POR UNIDADE TEMÁTICA

	UNIDADE TEMÁTICA: NÚMEROS - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3MA01/ES/EJA Resolver e elaborar problemas de contagem cuja resolução envolve a aplicação do princípio multiplicativo.

EFCICLO3MA02/ES/EJA Resolver e elaborar problemas usando a relação entre potenciação e radiciação, para representar uma raiz como potência de expoente fracionário.

EFCICLO3MA03/ES/EJA Reconhecer e utilizar procedimentos para a obtenção de uma fração geratriz para uma dízima periódica.

EFCICLO3MA04/ES/EJA Resolver e elaborar problemas, envolvendo cálculo de porcentagens, incluindo o uso de tecnologias digitais e enfatizando suas aplicações no cotidiano.

EFCICLO3MA22/ES/EJA Efetuar cálculos com números reais, inclusive potências com expoentes fracionários e decimais (radiciação). 

EFCICLO3MA23/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, com a ideia de aplicação de percentuais sucessivos e a determinação das taxas percentuais, preferencialmente com o uso de tecnologias digitais, no contexto da educação financeira, fiscal e tributária. 

EFCICLO3MA24/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam juros simples e compostos no contexto da educação financeira com ou sem uso de tecnologias digitais.

EFCICLO3MA25/ES/EJA Reconhecer um número irracional como um número real cuja representação decimal é infinita e não periódica, e estimar a localização de alguns deles na reta numérica.

EFCICLO3MA26/ES/EJA Resolver e elaborar problemas com números reais, inclusive em notação científica, envolvendo diferentes operações.

	UNIDADE TEMÁTICA: ÁLGEBRA - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3MA05/ES/EJA Identificar a regularidade de uma sequência numérica ou figural não recursiva e construir um algoritmo por meio de um fluxograma que permita indicar os números ou as figuras seguintes.

EFCICLO3MA06/ES/EJA Associar uma equação linear de 1º grau com duas incógnitas a uma reta no plano cartesiano.

EFCICLO3MA07/ES/EJA Resolver e elaborar problemas relacionados ao seu contexto próximo, que possam ser representados por sistemas de equações de 1º grau com duas incógnitas e interpretá-los, utilizando, inclusive, o plano cartesiano como recurso.

EFCICLO3MA08/ES/EJA Resolver e elaborar, com e sem uso de tecnologias, problemas que possam ser representados por equações polinomiais de 2º grau do tipo ax² = b.

EFCICLO3MA09/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam duas ou mais grandezas diretamente ou inversamente proporcionais, por meio de estratégias variadas.

EFCICLO3MA10/ES/EJA Resolver e elaborar problemas relacionados ao seu contexto próximo, que possam ser representados por sistemas de equações de 1º grau com duas incógnitas e  interpretá-los, utilizando, inclusive, o plano cartesiano como recurso.

EFCICLO3MA27/ES/EJA Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, com base em suas relações com os produtos notáveis, para resolver e elaborar problemas que possam  ser representados por equações polinomiais do 2º grau.

EFCICLO3MA28/ES/EJA   Resolver e elaborar, com e sem uso de tecnologias, problemas que possam ser representados por equações polinomiais de 2º grau do tipo ax² + bx + c=0.

EFCICLO3MA29/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam relações de proporcionalidade direta e inversa entre duas ou mais grandezas, inclusive escalas, divisão em partes proporcionais e taxa de variação, em contextos socioculturais, ambientais e de outras áreas.

EFCICLO3MA30/ES/EJA Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, com base em suas relações com os produtos notáveis, para resolver e elaborar problemas que possam ser representados por equações polinomiais do 2º grau.

EFCICLO3MA31/ES/EJA Compreender as funções como relações de dependência unívoca entre duas variáveis e suas representações numérica, algébrica e gráfica e utilizar esse conceito para analisar situações que envolvam relações funcionais entre duas variáveis.

	UNIDADE TEMÁTICA: GEOMETRIA - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3LP09/ES/EJA Ler, de forma autônoma e/ou mediada, obras literárias, inferindo a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, reconhecendo nesses 

EFCICLO3MA11/ES/EJA Reconhecer e construir figuras obtidas por composições de transformações geométricas (translação, reflexão e rotação), com o uso de instrumentos de desenho ou de softwares de geometria dinâmica.

EFCICLO3MA12/ES/EJA Construir, utilizando instrumentos de desenho ou softwares de geometria dinâmica, mediatriz, bissetriz, ângulos de 90°, 60°, 45° e 30° e polígonos regulares.

EFCICLO3MA13/ES/EJA Aplicar os conceitos de mediatriz e bissetriz como lugares geométricos na resolução de problemas, utilizando ou não desenhos geométricos.

EFCICLO3MA32/ES/EJA Determinar o ponto médio de um segmento de reta e a distância entre dois pontos quaisquer, dadas as coordenadas desses pontos no plano cartesiano, sem o uso de fórmulas, e utilizar esse conhecimento para calcular, por exemplo, medidas de perímetros construídas no plano.

EFCICLO3MA33/ES/EJA Reconhecer vistas ortogonais de figuras espaciais e aplicar esse conhecimento para desenhar objetos em perspectiva.

EFCICLO3MA34/ES/EJA Resolver problemas por meio do estabelecimento de relações entre arcos, ângulos centrais e ângulos inscritos na circunferência, fazendo uso, inclusive, de softwares de geometria dinâmica.

EFCICLO3MA35/ES/EJA Demonstrar relações simples entre os ângulos formados por retas paralelas cortadas por uma transversal. 

EFCICLO3MA36/ES/EJA Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo para a construção de um polígono regular cuja medida do lado é conhecida, utilizando régua e compasso, como também softwares.

EFCICLO3MA37/ES/EJA Resolver e elaborar problemas de aplicação do teorema de Pitágoras ou das relações de proporcionalidade envolvendo retas paralelas cortadas por secantes/transversal (Teorema de Tales)

EFCICLO3MA38/ES/EJA Reconhecer as razões trigonométricas (seno, cosseno e tangente) e aplicá-las nos cálculos de distância inacessíveis e outras situações problemas utilizando    instrumentos de medidas de comprimento, transferidores, compasso, teodolitos e softwares.



	UNIDADE TEMÁTICA: GRANDEZAS E MEDIDAS - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3MA14/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de área de figuras geométricas, utilizando expressões de cálculo de área (quadriláteros, triângulos e círculos), em situações como determinar medida de terrenos.

EFCICLO3MA15/ES/EJA Reconhecer a relação entre um litro e um decímetro cúbico e a relação entre litro e metro cúbico, para resolver problemas de cálculo de capacidade de recipientes.

EFCICLO3MA16/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam o cálculo do volume de recipiente cujo formato é o de um bloco retangular.

EFCICLO3MA39/ES/EJA Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de volumes de prismas e de cilindros retos, inclusive com uso de expressões de cálculo, em situações cotidianas.

	UNIDADE TEMÁTICA:  PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA - HABILIDADE(S) ESTRUTURANTE(S):

EFCICLO3LP23/ES/EJA Compreender as variedades linguísticas manifestadas na/pela comunidade escolar, assim como nos diversos territórios e grupos sociais do qual participa, refletindo sobre acom

EFCICLO3MA17/ES/EJA Calcular a probabilidade de eventos, com base na construção do espaço amostral, utilizando o princípio multiplicativo, e reconhecer que a soma das probabilidades de todos os elementos do espaço amostral é igual a 1.

EFCICLO3MA18/ES/EJA Classificar as frequências de uma variável contínua de uma pesquisa em classes, de modo que resumem os dados de maneira adequada para a tomada de decisões.

EFCICLO3MA19/ES/EJA Planejar e executar pesquisa amostral, selecionando uma técnica de amostragem adequada, e escrever relatório que contenha os gráficos apropriados para representar os conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas de tendência central, a amplitude e as conclusões.

EFCICLO3MA20/ES/EJA Avaliar a adequação de diferentes tipos de gráficos para representar um conjunto de dados de uma pesquisa.

EFCICLO3MA21/ES/EJA Obter os valores de medidas de tendência central de uma pesquisa estatística (média, moda e mediana) com a compreensão de seus significados e relacioná-los com a dispersão de dados, indicada pela amplitude.

EFCICLO3MA40/ES/EJA Reconhecer, em experimentos aleatórios, eventos independentes e dependentes e calcular a probabilidade de sua ocorrência, nos dois casos.

EFCICLO3MA41/ES/EJA Analisar e identificar, em gráficos divulgados pela mídia, os elementos que podem induzir, às vezes propositadamente, erros de leitura, como escalas inapropriadas, legendas não explicitadas corretamente, omissão de informações importantes (fontes e datas), entre outros.

EFCICLO3MA42/ES/EJA Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo tema da realidade social e comunicar os resultados por meio de relatório contendo avaliação de medidas de tendência central e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos com o apoio de planilhas eletrônicas.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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*Observação: Todos os livros aqui sugeridos estão na Árvore de Livros (Disponível em: https://livros.arvore.com.br/biblioteca) e foram devidamente categorizados com as faixas etárias dos(as) estudantes e com a etapa de ensino aqui proposta para a construção desta Ementa. Porém, seria de grande valia que os(as) professores(as) observassem que na supracitada plataforma de leitura existem muitas outras obras a serem lidas/trabalhadas em sala de aula. Aqui, trabalhamos apenas com algumas sugestões.
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6.1 EMENTAS DOS COMPONENTES CURRICULARES DA PARTE DIVERSIFICADA: COMPONENTES INTEGRADORES

	COMPONENTE CURRICULAR: Práticas e Expressões Musicais -

	ETAPA: 5ª

	Objetivos:

·  Apresentar aos estudantes os fundamentos da música, incluindo sua história e os principais marcos de sua evolução ao longo das épocas.

· Estimular a exploração criativa das possibilidades musicais a partir de atividades práticas e lúdicas, proporcionando a compreensão inicial sobre a importância da música nas diversas culturas e contextos históricos.

· Iniciar a análise das relações entre música e sociedade, observando como a música reflete aspectos históricos, políticos e culturais.

· Trabalhar a compreensão dos três elementos fundamentais da música: ritmo, harmonia e melodia, com ênfase na percepção auditiva e na experimentação prática.
EMENTA

A disciplina "Expressões e Práticas Musicais" visa promover a compreensão crítica e criativa da história da música, suas diversas transformações e implicações socioculturais, além de explorar as possibilidades lúdicas e expressivas dessa arte. Através de atividades didático-pedagógicas, busca-se proporcionar aos estudantes uma apropriação profunda dos temas abordados, de acordo com seus limites e potencialidades, fortalecendo o sentimento de cidadania e a valorização da cultura popular. Os estudantes serão incentivados a refletir sobre o seu papel na sociedade, compreendendo a importância de sua participação no contexto musical. Nessa etapa, o objetivo introduzir os estudantes aos fundamentos históricos e culturais da música, promovendo uma primeira experiência com as diversas manifestações musicais ao longo da história. Através de atividades lúdicas e práticas, os alunos serão incentivados a explorar os três elementos essenciais da música (ritmo, harmonia e melodia), com ênfase no desenvolvimento auditivo e na percepção dos diferentes estilos e formas musicais. Também será abordada a relação entre música e sociedade, destacando o papel da música nas primeiras civilizações e sua importância cultural e social.

	

	COMPETÊNCIAS:

· Compreender a evolução da música em diferentes épocas, abordando os processos identitários, conflitos e relações de poder que influenciam as práticas sociais da linguagem musical, com especial atenção ao contexto histórico brasileiro e capixaba.

· Desenvolver a atuação social dos estudantes, com base em princípios democráticos e de igualdade de direitos, promovendo o respeito às diferenças culturais e sociais.

· Compreender o funcionamento dos diferentes elementos e estilos musicais e mobilizar esses conhecimentos na recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo.

· Compreender os processos identitários, conflitos e relações de poder, de classe e de gênero que permeiam as práticas musicais contemporâneas, respeitando as diversidades e a pluralidade de ideias e posições. 


	HABILIDADES:

· Identificar     diferentes sons e ritmos nas manifestações musicais iniciais.

· Experimentar ritmos e melodias simples em atividades práticas.

· Relacionar as primeiras manifestações musicais com aspectos culturais e sociais.

· Analisar criticamente, por meio da apreciação musical, usos e funções da música em seus contextos de produção e circulação, relacionando as práticas musicais às diferentes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, estética e ética.

· Analisar e problematizar as relações de classe, de gênero, o racismo e as hierarquias de sexualidade no contexto musical e discutir possíveis articulações entre estruturas e atividades musicais e noções normativas de classe, gênero, raça e sexualidade. 

·  Perceber e explorar elementos constitutivos da música, por meio de jogos, brincadeiras, canções e práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação musical. 

·  Explorar e perceber elementos da natureza como fontes sonoras, considerando os elementos constitutivos da música. 

· Reconhecer e apreciar o papel de músicos e grupos de música brasileiros e estrangeiros que contribuíram para o desenvolvimento de formas e gêneros musicais. 

·  Identificar e analisar diferentes estilos musicais, contextualizando-os no tempo e espaço, de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical.

· Apropriar-se do patrimônio artístico musical de diferentes tempos e lugares, compreendendo a sua diversidade, bem como os processos de legitimação das manifestações musicais na sociedade, desenvolvendo visão crítica e histórica.
	    BASE TECNOLÓGICA:

· Introdução à história da música: primeiras manifestações musicais e suas origens culturais.

· O papel da música nas sociedades antigas e sua relação com rituais, celebrações e vida cotidiana.

· A evolução do ritmo, harmonia e melodia nas diversas culturas.

· Atividades práticas para familiarização com o ritmo, como batidas corporais e uso de instrumentos simples.

· Plataformas de áudio e vídeo: Uso de softwares de gravação e edição musical como Audacity e GarageBand para registrar e editar criações musicais, experimentando ritmos e melodias.

· Vídeos educativos: Utilização de documentários e vídeos sobre a história da música em plataformas como YouTube para ilustrar as diferentes épocas e suas influências culturais.

· Aplicativos de teoria musical: Ferramentas como Tenuto e Musictheory.net para auxiliar no desenvolvimento da percepção auditiva e no reconhecimento dos elementos básicos da música.
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	COMPONENTE CURRICULAR: Práticas e Expressões Musicais

	ETAPA: 6ª

	Objetivos:

· Explorar e analisar a diversidade de gêneros musicais, com foco na música popular brasileira, considerando sua evolução ao longo do tempo e suas influências culturais.

· Discutir as práticas musicais e sua relação com o contexto social e político do Brasil.

·  Aprofundar o conhecimento sobre os elementos da música, com ênfase na aplicação prática de ritmo, harmonia e melodia em diferentes gêneros.

· Fomentar a reflexão crítica sobre a música como linguagem e sua capacidade de expressar sentimentos, identidades e questões sociais.

EMENTA

A disciplina "Expressões e Práticas Musicais" visa promover a compreensão crítica e criativa da história da música, suas diversas transformações e implicações socioculturais, além de explorar as possibilidades lúdicas e expressivas dessa arte. Através de atividades didático-pedagógicas, busca-se proporcionar aos estudantes uma apropriação profunda dos temas abordados, de acordo com seus limites e potencialidades, fortalecendo o sentimento de cidadania e a valorização da cultura popular. Os estudantes serão incentivados a refletir sobre o seu papel na sociedade, compreendendo a importância de sua participação no contexto musical. Nessa etapa, os estudantes serão imersos no universo da música popular brasileira, com foco na análise e apreciação de diferentes gêneros musicais, como samba, bossa nova, forró, MPB, entre outros. Será abordada a evolução desses estilos musicais no contexto histórico brasileiro, destacando as influências culturais e sociais que moldaram esses gêneros. Os estudantes também serão convidados a refletir sobre a música como forma de expressão política e identidade cultural, além de experimentar ritmos e melodias típicas da música brasileira, promovendo uma maior compreensão das práticas e concepções musicais do país.

	COMPETÊNCIAS:

· Apropriar-se da linguagem musical, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas possibilidades de participar de forma crítico-reflexiva dos diversos espaços em que a música transita na sociedade, para construir conhecimentos e se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social.

· Compreender o percurso da música em suas diversas épocas e os processos identitários, conflitos e relações de poder que permeiam as práticas sociais da linguagem musical, enfatizando o contexto histórico brasileiro e capixaba.

· Favorecer o desenvolvimento da sensibilidade, criatividade, senso rítmico, do prazer de ouvir música, da imaginação, memória, concentração, atenção, do respeito ao próximo, da socialização e afetividade, também contribuindo para uma efetiva consciência corporal e de movimentação.


	HABILIDADES:

· Identificar e distinguir os principais gêneros da música popular brasileira.

· Analisar as influências sociais e políticas presentes nas músicas brasileiras.

· Experimentar diferentes formas de tocar e cantar os gêneros musicais estudados.

·  Analisar criticamente, por meio da apreciação musical, usos e funções da música em seus contextos de produção e circulação, relacionando as práticas musicais às diferentes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, estética e ética.

· Analisar e problematizar as relações de classe, de gênero, o racismo e as hierarquias de sexualidade no contexto musical e discutir possíveis articulações entre estruturas e atividades musicais e noções normativas de classe, gênero, raça e sexualidade. 

·  Perceber e explorar elementos constitutivos da música, por meio de jogos, brincadeiras, canções e práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação musical. 

·  Explorar e perceber elementos da natureza como fontes sonoras, considerando os elementos constitutivos da música. 

· Identificar e analisar diferentes estilos musicais, contextualizando-os no tempo e espaço, de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical.

· Apropriar-se do patrimônio artístico musical de diferentes tempos e lugares, compreendendo a sua diversidade, bem como os processos de legitimação das manifestações musicais na sociedade, desenvolvendo visão crítica e histórica.


	BASE TECNOLÓGICA:

· A música popular brasileira: suas raízes, influências e evolução ao longo do século XX.

· Gêneros musicais como samba, bossa nova, forró, MPB, entre outros, e suas características.

· Relação entre música e resistência política, movimento cultural e identidade nacional.

· Atividades práticas com instrumentos de percussão e melodia simples, explorando diferentes gêneros da música popular brasileira.

· Plataformas de streaming e bibliotecas digitais: Utilização de Spotify, YouTube e outras plataformas para estudar e analisar os gêneros da música popular brasileira, ouvindo áudios e assistindo vídeos educativos.

· Softwares de gravação e edição musical.

· Aplicativos de prática musical.
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COMPONENTE CURRICULAR:  Práticas e Expressões Musicais
ETAPA: 7ª
Objetivos:

· Explorar a diversidade musical global, identificando e apreciando gêneros musicais de diferentes culturas e países.

· Analisar a relação entre as práticas musicais e os contextos sociais, culturais e históricos dos diferentes países, destacando as influências mútua entre culturas.

· Aprofundar a compreensão dos elementos musicais de ritmo, harmonia e melodia, com foco em como são utilizados em diferentes tradições musicais.

· Desenvolver a capacidade de reflexão crítica sobre as metodologias de educação musical e a importância da música no processo de humanização e transformação social.
EMENTA

A disciplina "Expressões e Práticas Musicais" visa promover a compreensão crítica e criativa da história da música, suas diversas transformações e implicações socioculturais, além de explorar as possibilidades lúdicas e expressivas dessa arte. Através de atividades didático-pedagógicas, busca-se proporcionar aos estudantes uma apropriação profunda dos temas abordados, de acordo com seus limites e potencialidades, fortalecendo o sentimento de cidadania e a valorização da cultura popular. Os estudantes serão incentivados a refletir sobre o seu papel na sociedade, compreendendo a importância de sua participação no contexto musical. Essa etapa busca expandir a visão dos estudantes sobre a diversidade musical global, explorando gêneros de diferentes culturas e países, como música africana, indiana, jazz e música clássica. A ênfase será na análise da música como um fenômeno global, que atravessa fronteiras e se adapta a diferentes contextos sociais e culturais. Os alunos serão desafiados a refletir sobre como a globalização influenciou a música e sobre como as práticas musicais podem promover a troca cultural. Atividades práticas permitirão a vivência dos elementos musicais dessas tradições, ampliando o repertório cultural dos estudantes e incentivando a experimentação criativa. 

COMPETÊNCIAS:

· Ampliar o repertório cultural musical, identificando e analisando diferentes gêneros musicais de diversas culturas ao redor do mundo.

· Desenvolver a capacidade crítica sobre as influências mútuas entre as culturas musicais, destacando a globalização da música.

· Experimentar a fusão de elementos musicais de diferentes países e culturas em criações originais.

· Compreender as interações sociais e culturais que moldam as práticas musicais em diversos contextos históricos.

· Refletir sobre o papel da música como meio de intercâmbio cultural e seu impacto na construção de identidades coletivas.

· Compreender o funcionamento dos diferentes elementos e estilos musicais e mobilizar esses conhecimentos na recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo.

                                 HABILIDADES:

· Identificar e analisar gêneros musicais internacionais e suas características.

· Refletir sobre as trocas culturais e a globalização da música.

· Experimentar elementos rítmicos e melódicos de músicas de diferentes países, explorando a diversidade cultural.

· Identificar e analisar diferentes estilos musicais, contextualizando-os no tempo e espaço, de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética musical.

· Apropriar-se do patrimônio artístico musical de diferentes tempos e lugares, compreendendo a sua diversidade, bem como os processos de legitimação das manifestações musicais na sociedade, desenvolvendo visão crítica e histórica.

· Reconhecer e apreciar o papel de músicos e grupos de música brasileiros e estrangeiros que contribuíram para o desenvolvimento de formas e gêneros musicais.

                                                  BASE      TECNOLÓGICA:

· Diversidade de gêneros musicais internacionais: música africana, música indiana, jazz, música clássica, entre outros.

· A globalização e a fusão de estilos musicais: como a música transcende fronteiras e contribui para a troca cultural.

· A importância da música na construção de identidades culturais e na reflexão social.

· Práticas de improvisação e experimentação musical a partir de elementos de músicas de outras culturas.

· Plataformas de música internacional: Exploração de SoundCloud, YouTube e outras plataformas para ouvir músicas de diferentes países, como música africana, indiana e jazz, ampliando o repertório cultural.

· Softwares de criação musical: Utilização de programas para experimentar com a criação e gravação de músicas que misturem diferentes influências culturais.

· Ferramentas de edição e mixagem musical: Programas para realizar fusões musicais, combinando elementos de diferentes estilos globais.
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	COMPONENTE CURRICULAR:  Práticas e Expressões Musicais

	ETAPA: 8ª

	Objetivos:

· Incentivar a análise crítica sobre as metodologias de ensino musical, destacando suas diferentes abordagens e a importância da música como ferramenta de transformação social.

· Desenvolver a expressão criativa dos estudantes, promovendo a elaboração de produções musicais próprias, individuais ou coletivas.

· Promover a compreensão crítica da música como uma linguagem universal, que pode ser utilizada para dialogar com diferentes aspectos da realidade social e cultural.

· Trabalhar de forma integrada os três elementos musicais – ritmo, harmonia e melodia – em atividades práticas que incentivem a criação musical.

EMENTA

A disciplina "Expressões e Práticas Musicais" visa promover a compreensão crítica e criativa da história da música, suas diversas transformações e implicações socioculturais, além de explorar as possibilidades lúdicas e expressivas dessa arte. Através de atividades didático-pedagógicas, busca-se proporcionar aos estudantes uma apropriação profunda dos temas abordados, de acordo com seus limites e potencialidades, fortalecendo o sentimento de cidadania e a valorização da cultura popular. Os estudantes serão incentivados a refletir sobre o seu papel na sociedade, compreendendo a importância de sua participação no contexto musical. Essa etapa tem como foco o desenvolvimento da expressão criativa dos estudantes, incentivando-os a refletir criticamente sobre as metodologias de ensino musical e o papel da música como ferramenta de transformação social. Os estudantes serão desafiados a criar e executar músicas próprias, utilizando os elementos da música (ritmo, harmonia e melodia), em atividades que estimulem a colaboração e a criatividade. Além disso, a reflexão sobre a música como linguagem universal será central, permitindo que os estudantes reconheçam sua capacidade de expressar e transformar a realidade social. A etapa também incluirá a análise das diferentes abordagens pedagógicas na educação musical e sua aplicação prática.

	COMPETÊNCIAS:

· Avaliar a música como uma ferramenta de transformação social, refletindo sobre seu papel na educação e na mudança das relações sociais e culturais, especialmente no contexto de metodologias de ensino inclusivas.

· Discutir e aplicar metodologias de ensino musical, considerando as abordagens tradicionais e contemporâneas, e como essas influenciam a prática pedagógica e a formação de músicos.

· Criar composições musicais originais, explorando a liberdade criativa para elaborar melodias, harmonias e ritmos próprios, utilizando diferentes recursos tecnológicos e tradicionais.

·  Refletir sobre o impacto das mídias digitais e tradicionais na formação do gosto musical, analisando como as plataformas influenciam as escolhas musicais e as tendências culturais.

· Participar ativamente de atividades práticas de composição e performance musical, onde os estudantes possam experimentar diferentes formas de expressar sua criatividade, desenvolver habilidades técnicas e expressivas, e colaborar em projetos musicais coletivos.

· Compreender as interações sociais e culturais que moldam as práticas musicais em diversos contextos históricos.

· Refletir sobre o papel da música como meio de intercâmbio cultural e seu impacto na construção de identidades coletivas.

· Compreender o funcionamento dos diferentes elementos e estilos musicais e mobilizar esses conhecimentos na recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo.


	         HABILIDADES:

· Refletir criticamente sobre as metodologias de ensino de música e sua aplicação no contexto da educação de jovens e adultos.

· Criar e executar músicas originais, aplicando os conceitos de ritmo, harmonia e melodia.

· Participar ativamente de atividades musicais coletivas, como coros, bandas e grupos de percussão, promovendo a colaboração e a expressão coletiva.  
· Experimentar, identificar e apreciar formas distintas de manifestações contemporâneas da música atrelada a tecnologia nos diversos gêneros musicais.

· - Articular as diferentes linguagens musicais, compreendendo-as como produção cultural inseridas nos diversos espaços e tempos e em suas múltiplas formas de manifestação; 

· Estimular a realização de produções artísticas individuais e/ou coletivas, nas linguagens musicais, refletindo, analisando e compreendendo os diversos processos criativos advindos de diferentes suportes e materialidades.

· Identificar-se como cidadão crítico capaz de ser expressar através das suas linguagens artísticas musicais. 

· Reconhecer e fazer uso das relações entre Música e realidade, refletindo, investigando, pesquisando e indagando seus usos e funções na contemporaneidade.


	         BASE TECNOLÓGICA:

· A música como ferramenta de transformação social e educação.

· Metodologias de ensino musical: do tradicional ao contemporâneo, refletindo sobre suas práticas e aplicações.

· Desenvolvimento de composições musicais: criação de melodias, harmonias e ritmos originais.

· A mídia e sua influência no gosto musical.

·  Atividades práticas de composição e interpretação musical, explorando a criatividade e a expressividade dos estudantes.

· Plataformas de produção musical online: Uso de ferramentas para compor, gravar e editar músicas de forma colaborativa e criativa.

· Edição de vídeo: Utilização de programas para criar apresentações audiovisuais que integrem produções musicais e reflexões críticas sobre a música na sociedade.
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	EMENTA – CULTURA CORPORAL E MOVIMENTO – EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADUTOS – EJA-EF

	 ETAPA: 5ª etapa

	Objetivos:

· Promover a interação social por meio de brincadeiras e jogos;

· Estimular a criatividade e a expressão corporal;

· Desenvolver habilidades motoras básicas;

· Valorizar as manifestações culturais regionais e locais;

	EMENTA

Na 5ª etapa do ensino fundamental, o componente Cultura Corporal e Movimento, visa introduzir práticas corporais e culturais abordando temáticas como brincadeiras, jogos e danças, promovendo a integração social e o desenvolvimento das habilidades motoras básicas e da criatividade.

	COMPETÊNCIAS:

· Fruir de práticas lúdicas de jogos e brincadeiras.


	HABILIDADES:

· Participar de jogos e brincadeiras com envolvimento, respeitando regras e combinados estabelecidos.

· Demonstrar criatividade e iniciativa na proposição de variações ou novas formas de brincar.

· Reconhecer e valorizar a ludicidade como forma de aprendizado, interação e lazer.
	BASE TECNOLÓGICA:

· Utilizar aplicativos e plataformas de jogos eletrônicos.

· Introduzir o uso de dispositivos como tablets ou quadros interativos para criar dinâmicas de brincadeiras digitais e colaborativas.

· Explorar ferramentas de realidade aumentada (RA) que permitem enriquecer experiências lúdicas, como aplicativos de caça ao tesouro ou brincadeiras com objetos virtuais.

	· Introdução ao trabalho em equipe e cooperação.
	· Colaborar ativamente na realização de tarefas em grupo, demonstrando responsabilidade e respeito pelas contribuições dos colegas.

· Compartilhar ideias e ouvir opiniões diferentes, promovendo o diálogo e a construção conjunta.

· Reconhecer a importância da cooperação para atingir objetivos comuns.
	· Levantar dentro do grupo (jovens, adultos e idosos) dados que permitam problematizar e debater sobre a influência das tecnologias na atualidade nas vidas das pessoas;
· Identificar os problemas e desafios que vem atrelados à tecnologia e debater possibilidades;

	· Explorar as danças simples e tradicionais.
	· Conhecer e reproduzir sequências de movimentos corporais simples, respeitando os ritmos e estilos das danças tradicionais.

· Identificar elementos culturais presentes nas danças, como gestos, trajes e músicas.

· Participar de atividades de dança em grupo com expressividade e valorização da diversidade cultural.
	· Experimentar vivências que associem dança e tecnologia por meio de efeitos de jogos de luzes, sons, imagens e outros;

· Criar e registrar por meio de vídeo, movimentos corporais que associados se tornem coreografias;



	· Reflexões sobre respeito às diferenças e inclusão.


	· identificar e valorizar diferenças individuais, como cultura, gênero, etnia e habilidades, promovendo a empatia;

· Participar de atividades que fomentem a inclusão, garantindo a participação de todos os envolvidos;

· Demonstrar atitudes respeitosas em situações cotidianas que envolvem diversidade.
	· Exibição de filmes, documentários, minisséries e outros, sobre as questões que cerceiam as diferenças;

· Conhecer e entender o funcionamento dos aparatos tecnológicos que apoiam e facilitam a vida das pessoas com deficiências;



	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BRACHT, V. Saber e fazer pedagógicos: acerca da legitimidade da Educação Física como componente curricular. In: CAPARRÓZ, F. E. (Org.) Educação Física Escolar: política, investigação e intervenção. Vitória: Proteoria, 2001. V. 1.

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Nacionais para o atendimento escolar de adolescentes e jovens em cumprimento de medidas socioeducativas. Resolução CNE/CEB 03/2016, Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option= com_docman & view= download & alias=41061-rb003-16-pdf & category_slug=maio-2016-pdf & Itemid=30192>. Acesso em: Nov, 2023. 

ESPÍRITO SANTO. SEDU. Política de Educação Escolar na Socioeducação no Estado do Espírito Santo, [2023].

SAVIANI, D. Educação: do senso comum a consciência filosófica. São Paulo: Cortez, 1983.

NAHÁS, M.V. Atividade física, saúde e qualidade de vida: conceitos e sugestões para um estilo de vida mais ativo. Londrina: Midiograf, 2001.


	EMENTA – CULTURA CORPORAL E MOVIMENTO – EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADUTOS – EJA-EF

	ETAPA: 6ª etapa

	Objetivos:

· Aprimorar habilidades motoras e a coordenação corporal;

· Fortalecer o respeito às regras e ao trabalho em equipe;

· Incentivar o protagonismo nas atividades em grupo;

· Refletir sobre a importância da atividade física para a saúde;

	EMENTA

Na 6ª etapa do ensino fundamental, o componente Cultura Corporal e Movimento, visa ampliar as vivências corporais e culturais por meio de jogos, danças e esportes, desenvolvendo a consciência corporal e a capacidade de trabalhar em equipe.

	COMPETÊNCIAS:

· Aprimorar habilidades motoras e a coordenação corporal.


	HABILIDADES:

· Introduzir Jogos cooperativos e competitivos;

· Proporcionar vivências de atividades que exijam planejamento e estratégias coletivas, como caminhada orientada.

· Organizar apresentações culturais com trocas de experiências entre estudantes de diferentes contextos.
	BASE TECNOLÓGICA:

· Propor que os estudantes utilizem aplicativos de mapas digitais para registrar locais e eventos culturais de suas comunidades, complementando com fotos e descrições.

· Utilizar ferramentas simples, como o Canva ou CapCut, para a criação de pequenos vídeos que misturem percursos, mapas e deslocamentos, explorando a estética visual e sonora.

	· Fortalecer o respeito às regras e ao trabalho em equipe.

· Incentivar o protagonismo nas atividades em grupo.
	· Colaborar ativamente no planejamento, na organização e execução de eventos internos, com realização de feedbacks;

· Compartilhar ideias e ouvir opiniões diferentes, promovendo o diálogo e a construção conjunta;

· Reconhecer a importância das regras e normas para manutenção do bem estar comum;

· Criar regras/normas para boa convivência nos ambientes comuns;
	· Utilizar dados e aparatos tecnológicos que, referente ao próprio grupo (jovens, adultos e idosos), permitam melhorar as vidas das pessoas;
· Identificar os problemas e desafios que vem atrelados ao uso da tecnologia e debater possibilidades;

	· Refletir sobre a importância da atividade física para a saúde.
	· Conhecer e testar benefícios advindos da prática regular de atividade física;

· Estruturar planejamento de aproveitamento de espaços públicos e academias parceiras;

· Monitorar por meio de acompanhamento gradual, as mudanças corporais mediante a treinamento contínuo.
	· Utilizar aplicativos e demais plataformas que permitam acompanhar e registrar treinos aeróbicos e de força;

· Testar evoluções coordenadas e orientadas com base em dados corporais medidos por meio de tecnologias (bioimpedância, biotipo corporal e outros).
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	EMENTA – CULTURA CORPORAL E MOVIMENTO – EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADUTOS – EJA-EF

	 ETAPA: 7ª etapa

	Objetivos:

· Estimular o pensamento crítico sobre o impacto social das tecnologias e das práticas corporais.

· Promover a integração entre gerações, resgatando tradições culturais.

	EMENTA

No ensino fundamental, o componente Cultura Corporal e Movimento, visam introduzir práticas corporais e culturais como brincadeiras, jogos e danças, promovendo a integração social e o desenvolvimento das habilidades motoras básicas e da criatividade.

	COMPETÊNCIAS:

· Utilizar técnicas básicas de esportes individuais e coletivos;

· Discutir as relações que cercam as mídias, esportes e padrões culturais;

· Incentivar práticas corporais em contextos de lazer;


	HABILIDADES:

· Refletir sobre padrões de beleza e estereótipos;

· Discutir e compreender os efeitos da mídia nas diferentes gerações que compõem o grupo (jovens, adultos e idosos);

· Desenvolver a consciência crítica sobre o esporte e a mídia;

· Mapear pontos de lazer no entorno da unidade escolar e utilizá-los;

· Compreender o mecanismo de queima energética e ingestão calórica;


	BASE TECNOLÓGICA:

· Problematizar as mídias como fator preponderante da criação e fortalecimento de padrões de beleza;

· Evidenciar os efeitos negativos de atitudes impensadas quando a adoção de comportamentos e posturas visam apenas atingir os padrões de beleza midiáticos;
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	EMENTA – CULTURA CORPORAL E MOVIMENTO – EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADUTOS – EJA-EF

	 ETAPA: 8ª etapa

	Objetivos:

· Relacionar corpo, saúde e qualidade de vida;

· Conhecer as práticas corporais como potenciais ferramentas de transformação social.

	EMENTA

No ensino fundamental, o componente Cultura Corporal e Movimento, visam introduzir práticas corporais e culturais como brincadeiras, jogos e danças, promovendo a integração social e o desenvolvimento das habilidades motoras básicas e da criatividade.

	COMPETÊNCIAS:

· Aprimorar o protagonismo e a autonomia nas práticas físicas e culturais.

· Reconhecer a diversidade cultural nas práticas corporais.
	HABILIDADES:

· Compreender a relação entre corpo, saúde e qualidade de vida.

· Refletir sobre as práticas corporais como ferramentas de transformação social;
	BASE TECNOLÓGICA:

· Mapear por meio de app, projetos sociais que oferecem práticas corporais em grupo.

· Pesquisar sobre saúde, doping e ética no esporte.

· Estímulo ao protagonismo em práticas físicas criativas;

· Comparar o uso das tecnologias nos esportes no passado e nos dias atuais;
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	COMPONENTE CURRICULAR:  Práticas Tecnológicas Interativas

	 ETAPA: 5ª

	Objetivos:

· Compreender os fundamentos das tecnologias interativas e suas aplicações em contextos diversos.

· Desenvolver habilidades para conceber, planejar e implementar soluções tecnológicas inovadoras.

· Estimular a criatividade e o pensamento crítico no uso das tecnologias para promover interatividade e engajamento.

· Fomentar a reflexão sobre os impactos sociais e éticos das tecnologias interativas.

· Estudar e aplicar conceitos de interatividade, usabilidade e experiência do usuário.

· Utilizar ferramentas e linguagens de programação voltadas para o desenvolvimento de interfaces e protótipos interativos.

· Trabalhar de forma colaborativa no desenvolvimento de projetos tecnológicos.

· Integrar tecnologias emergentes como VR, AR, gamificação e IoT em práticas aplicadas.

· Analisar casos de sucesso e práticas atuais no campo das tecnologias interativas.

EMENTA

A disciplina aborda o uso de tecnologias interativas no desenvolvimento de soluções criativas e inovadoras em diversas áreas, com foco em práticas colaborativas, interatividade e experiência do usuário. Engloba conceitos e aplicações de tecnologias emergentes, como realidade virtual (VR), realidade aumentada (AR), design de interfaces, gamificação, inteligência artificial e Internet das Coisas (IoT). Explora metodologias de design centrado no ser humano e processos criativos para o desenvolvimento de protótipos interativos. Inclui práticas laboratoriais, experimentação e reflexão crítica sobre o impacto social, ético e cultural das tecnologias interativas.



	COMPETÊNCIAS:

- Identificar, analisar e utilizar ferramentas digitais interativas adequadas a diferentes contextos.

· Desenvolver projetos tecnológicos que integrem criatividade e funcionalidade, com foco em resolução de problemas.

· Trabalhar em equipes multidisciplinares utilizando plataformas e ferramentas digitais colaborativas.

· Analisar criticamente o impacto das tecnologias na sociedade, considerando aspectos éticos e de acessibilidade.

·Desenvolver soluções interativas que priorizem a experiência e as necessidades dos usuários.

·Planejar, executar e avaliar projetos utilizando metodologias ágeis e ferramentas de gerenciamento.


	HABILIDADES:

· Aplicar metodologias ativas, como gamificação, aprendizagem baseada em problemas e design thinking.

· Dominar ferramentas para criação de interfaces interativas, como softwares de prototipagem e plataformas de desenvolvimento.

· Produzir e editar conteúdos digitais, incluindo mídias interativas e audiovisuais.

· Analisar dados para personalização de experiências tecnológicas.

· Integrar inteligência artificial e automação em soluções práticas.

· Avaliar a  acessibilidade e inclusão em projetos tecnológicos.


	BASE TECNOLÓGICA:

· Introdução às Tecnologias Digitais:
· História e evolução das tecnologias.

· Principais dispositivos e ferramentas tecnológicas utilizadas no dia a dia.

· Cidadania Digital:
· Uso ético, seguro e responsável da internet.

· Privacidade e proteção de dados pessoais.

· Combate ao cyberbullying e fake news.

· Ferramentas Colaborativas Online:
· Plataformas para trabalhos em grupo (Google Workspace, Microsoft Teams, entre outras).

· Organização e compartilhamento de informações na nuvem.

· Pensamento Computacional:
· Conceitos básicos de lógica e algoritmos.

· Introdução à programação (uso de linguagens simples como Scratch ou similares).

· Criação de Conteúdo Digital:
· Produção e edição de textos, imagens e vídeos.

· Ferramentas de design básico e apresentações (Canva, PowerPoint, entre outras).

· Robótica Educacional e Internet das Coisas (IoT):
· Exploração de kits básicos de robótica.

· Aplicação prática de sensores e dispositivos conectados.

· Educação Midiática:
· Consumo consciente e análise crítica de conteúdos digitais.

· Produção de conteúdo com ética e responsabilidade.

· Projetos Práticos:
· Desenvolvimento de projetos interdisciplinares que utilizem as ferramentas e habilidades adquiridas ao longo do ano.
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	COMPONENTE CURRICULAR:  Práticas Tecnológicas Interativas

	 ETAPA: 6ª

	Objetivos:

· Compreender os fundamentos das tecnologias interativas e suas aplicações em contextos diversos.

· Desenvolver habilidades para conceber, planejar e implementar soluções tecnológicas inovadoras.

· Estimular a criatividade e o pensamento crítico no uso das tecnologias para promover interatividade e engajamento.

· Fomentar a reflexão sobre os impactos sociais e éticos das tecnologias interativas.

· Estudar e aplicar conceitos de interatividade, usabilidade e experiência do usuário.

· Utilizar ferramentas e linguagens de programação voltadas para o desenvolvimento de interfaces e protótipos interativos.

· Trabalhar de forma colaborativa no desenvolvimento de projetos tecnológicos.

· Integrar tecnologias emergentes como VR, AR, gamificação e IoT em práticas aplicadas.

· Analisar casos de sucesso e práticas atuais no campo das tecnologias interativas.

EMENTA

A disciplina aborda o uso de tecnologias interativas no desenvolvimento de soluções criativas e inovadoras em diversas áreas, com foco em práticas colaborativas, interatividade e experiência do usuário. Engloba conceitos e aplicações de tecnologias emergentes, como realidade virtual (VR), realidade aumentada (AR), design de interfaces, gamificação, inteligência artificial e Internet das Coisas (IoT). Explora metodologias de design centrado no ser humano e processos criativos para o desenvolvimento de protótipos interativos. Inclui práticas laboratoriais, experimentação e reflexão crítica sobre o impacto social, ético e cultural das tecnologias interativas.

	COMPETÊNCIAS:

- Identificar, analisar e utilizar ferramentas digitais interativas adequadas a diferentes contextos.

· Desenvolver projetos tecnológicos que integrem criatividade e funcionalidade, com foco em resolução de problemas.

· Trabalhar em equipes multidisciplinares utilizando plataformas e ferramentas digitais colaborativas.

· Analisar criticamente o impacto das tecnologias na sociedade, considerando aspectos éticos e de acessibilidade.

·Desenvolver soluções interativas que priorizem a experiência e as necessidades dos usuários.

·Planejar, executar e avaliar projetos utilizando metodologias ágeis e ferramentas de gerenciamento.


	HABILIDADES:

· Aplicar metodologias ativas, como gamificação, aprendizagem baseada em problemas e design thinking.

· Dominar ferramentas para criação de interfaces interativas, como softwares de prototipagem e plataformas de desenvolvimento.

· Produzir e editar conteúdos digitais, incluindo mídias interativas e audiovisuais.

·  Analisar dados para personalização de experiências tecnológicas.

· Integrar inteligência artificial e automação em soluções práticas.

· Avaliar a acessibilidade e inclusão em projetos tecnológicos.


	BASE TECNOLÓGICA:

· Ferramentas de Produção Digital:
· Editores de texto, planilhas e apresentações (uso básico e intermediário).

· Produção e edição de conteúdos multimídia (vídeo, áudio e imagem).

· Programação e Pensamento Computacional:
· Introdução à lógica de programação.

· Desenvolvimento de projetos simples em plataformas de codificação (como Scratch ou similares).

· Segurança na Internet:
· Uso responsável e seguro da internet.

· Noções de privacidade, senhas e proteção de dados.

· Tecnologias Emergentes:
· Realidade virtual e aumentada: conceitos e aplicações.

· Introdução à inteligência artificial e robótica educacional.

· Colaboração e Comunicação Digital:
· Uso de ferramentas de compartilhamento e colaboração online (Google Workspace, Microsoft Teams, etc.).

· Ética na comunicação digital e combate à desinformação.

· Projetos Interativos:
· Desenvolvimento de projetos em grupo utilizando ferramentas digitais (exemplo: criação de um blog, podcast ou aplicativo educativo).

· Apresentação dos projetos com recursos tecnológicos.
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	COMPONENTE CURRICULAR:  Práticas Tecnológicas Interativas

	 ETAPA: 7ª

	Objetivos:

· Compreender os fundamentos das tecnologias interativas e suas aplicações em contextos diversos.

· Desenvolver habilidades para conceber, planejar e implementar soluções tecnológicas inovadoras.

· Estimular a criatividade e o pensamento crítico no uso das tecnologias para promover interatividade e engajamento.

· Fomentar a reflexão sobre os impactos sociais e éticos das tecnologias interativas.

· Estudar e aplicar conceitos de interatividade, usabilidade e experiência do usuário.

· Utilizar ferramentas e linguagens de programação voltadas para o desenvolvimento de interfaces e protótipos interativos.

· Trabalhar de forma colaborativa no desenvolvimento de projetos tecnológicos.

· Integrar tecnologias emergentes como VR, AR, gamificação e IoT em práticas aplicadas.

· Analisar casos de sucesso e práticas atuais no campo das tecnologias interativas.

EMENTA

A disciplina aborda o uso de tecnologias interativas no desenvolvimento de soluções criativas e inovadoras em diversas áreas, com foco em práticas colaborativas, interatividade e experiência do usuário. Engloba conceitos e aplicações de tecnologias emergentes, como realidade virtual (VR), realidade aumentada (AR), design de interfaces, gamificação, inteligência artificial e Internet das Coisas (IoT). Explora metodologias de design centrado no ser humano e processos criativos para o desenvolvimento de protótipos interativos. Inclui práticas laboratoriais, experimentação e reflexão crítica sobre o impacto social, ético e cultural das tecnologias interativas.



	COMPETÊNCIAS:

- Identificar, analisar e utilizar ferramentas digitais interativas adequadas a diferentes contextos.

· Desenvolver projetos tecnológicos que integrem criatividade e funcionalidade, com foco em resolução de problemas.

· Trabalhar em equipes multidisciplinares utilizando plataformas e ferramentas digitais colaborativas.

· Analisar criticamente o impacto das tecnologias na sociedade, considerando aspectos éticos e de acessibilidade.

·Desenvolver soluções interativas que priorizem a experiência e as necessidades dos usuários.

·Planejar, executar e avaliar projetos utilizando metodologias ágeis e ferramentas de gerenciamento.


	HABILIDADES:

· Aplicar metodologias ativas, como gamificação, aprendizagem baseada em problemas e design thinking.

· Dominar ferramentas para criação de interfaces interativas, como softwares de prototipagem e plataformas de desenvolvimento.

· Produzir e editar conteúdos digitais, incluindo mídias interativas e audiovisuais.

· Analisar dados para personalização de experiências tecnológicas.

· Integrar inteligência artificial e automação em soluções práticas.

· Avaliar a acessibilidade e inclusão em projetos tecnológicos.


	BASE TECNOLÓGICA:

· Introdução às Tecnologias Interativas
· Conceitos básicos de tecnologias interativas e sua aplicação no cotidiano.

· Tecnologias emergentes: realidade aumentada, virtual e inteligência artificial.

· Ética e segurança no uso de tecnologias digitais.

· Plataformas de Criação de Conteúdos Digitais
· Ferramentas de edição de imagens, vídeos e áudio.

· Criação de sites e blogs utilizando plataformas simples (ex: WordPress, Wix).

· Introdução ao design gráfico e multimodal.

· Programação Básica e Algoritmos
· Lógica de programação: conceitos de sequências, loops e condições.

· Introdução ao uso de linguagens de programação como Scratch, Python ou JavaScript.

· Criação de jogos interativos e animações simples.

· Desenvolvimento de Jogos e Simulações
· Introdução ao desenvolvimento de jogos digitais e simuladores.

· Planejamento de um jogo interativo: roteiro, personagens, e interface.

· Testes e ajustes para melhorar a experiência do usuário.

· Realidade Aumentada e Virtual
· Conceitos de realidade aumentada e virtual e suas aplicações.

· Ferramentas para criação de experiências de realidade aumentada.

· Exploração de projetos práticos utilizando plataformas de RA e RV.

· Projetos Práticos e Interativos
· Desenvolvimento de projetos interativos em grupo.

· Apresentação de projetos usando tecnologias digitais.

· Avaliação e feedback dos projetos apresentados.

· Avaliação e Reflexão sobre o Uso das Tecnologias
· Discussão sobre o impacto das tecnologias no cotidiano.

· Reflexão crítica sobre as possibilidades e desafios das tecnologias interativas.

· Análise de como as tecnologias podem ser usadas de forma sustentável e responsável.
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	COMPONENTE CURRICULAR:  Práticas Tecnológicas Interativas

	 ETAPA: 8ª

	Objetivos:

· Compreender os fundamentos das tecnologias interativas e suas aplicações em contextos diversos.

· Desenvolver habilidades para conceber, planejar e implementar soluções tecnológicas inovadoras.

· Estimular a criatividade e o pensamento crítico no uso das tecnologias para promover interatividade e engajamento.

· Fomentar a reflexão sobre os impactos sociais e éticos das tecnologias interativas.

· Estudar e aplicar conceitos de interatividade, usabilidade e experiência do usuário.

· Utilizar ferramentas e linguagens de programação voltadas para o desenvolvimento de interfaces e protótipos interativos.

· Trabalhar de forma colaborativa no desenvolvimento de projetos tecnológicos.

· Integrar tecnologias emergentes como VR, AR, gamificação e IoT em práticas aplicadas.

· Analisar casos de sucesso e práticas atuais no campo das tecnologias interativas.

EMENTA

A disciplina aborda o uso de tecnologias interativas no desenvolvimento de soluções criativas e inovadoras em diversas áreas, com foco em práticas colaborativas, interatividade e experiência do usuário. Engloba conceitos e aplicações de tecnologias emergentes, como realidade virtual (VR), realidade aumentada (AR), design de interfaces, gamificação, inteligência artificial e Internet das Coisas (IoT). Explora metodologias de design centrado no ser humano e processos criativos para o desenvolvimento de protótipos interativos. Inclui práticas laboratoriais, experimentação e reflexão crítica sobre o impacto social, ético e cultural das tecnologias interativas.

	COMPETÊNCIAS:

- Identificar, analisar e utilizar ferramentas digitais interativas adequadas a diferentes contextos.

· Desenvolver projetos tecnológicos que integrem criatividade e funcionalidade, com foco em resolução de problemas.

· Trabalhar em equipes multidisciplinares utilizando plataformas e ferramentas digitais colaborativas.

· Analisar criticamente o impacto das tecnologias na sociedade, considerando aspectos éticos e de acessibilidade.

·Desenvolver soluções interativas que priorizem a experiência e as necessidades dos usuários.

·Planejar, executar e avaliar projetos utilizando metodologias ágeis e ferramentas de gerenciamento.


	HABILIDADES:

· Aplicar metodologias ativas, como gamificação, aprendizagem baseada em problemas e design thinking.

· Dominar ferramentas para criação de interfaces interativas, como softwares de prototipagem e plataformas de desenvolvimento.

· Produzir e editar conteúdos digitais, incluindo mídias interativas e audiovisuais.

· Analisar dados para personalização de experiências tecnológicas.

· Integrar inteligência artificial e automação em soluções práticas.

· Avaliar a acessibilidade e inclusão em projetos tecnológicos.


	BASE TECNOLÓGICA:

·  Introdução às Tecnologias Interativas
· Definição e tipos de tecnologias interativas.

· O impacto das tecnologias no cotidiano.

· A evolução das ferramentas tecnológicas no ambiente escolar.

·  Ferramentas de Comunicação Digital
· Plataformas de comunicação (e-mail, mensageiros, redes sociais).

· Utilização de aplicativos para troca de mensagens, videoconferências e apresentações.

· Ética e segurança na comunicação digital.

·  Criação de Conteúdos Digitais
· Ferramentas de produção multimídia (imagem, áudio, vídeo).

· Edição de imagens e vídeos para projetos escolares.

· Uso de softwares de design gráfico e edição (ex: Canva, Adobe Spark).

· Produção de podcasts e vídeos educativos.

·  Desenvolvimento de Projetos Interativos
· Introdução ao design de sites e blogs.

· Ferramentas de criação de sites interativos (ex: Wix, WordPress).

· Criação de aplicativos e jogos simples.

· Aplicação de conceitos de usabilidade e acessibilidade.

· Programação e Lógica de Computação
· Fundamentos da programação (conceitos básicos: algoritmos, loops, condicional).

· Introdução a linguagens de programação (ex: Scratch, Python).

· Desenvolvimento de atividades lúdicas e interativas usando programação.

· Realidade Aumentada e Virtual
· Conceitos de realidade aumentada e realidade virtual.

· Ferramentas e aplicativos para explorar essas tecnologias.

· Criação de experiências interativas usando realidade aumentada.

· Tecnologia e Sustentabilidade
· O uso da tecnologia para promover a sustentabilidade.

· Projetos tecnológicos voltados para a preservação ambiental.

· A importância do consumo consciente e das práticas ecológicas no mundo digital.

· Ética Digital e Segurança Online
· Direitos e deveres no uso da tecnologia.

· Privacidade, proteção de dados e segurança online.

· Combate à desinformação e fake news.

· Cidadania digital e comportamentos éticos nas redes.
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6.2 EMENTAS DOS COMPONENTES CURRICULARES DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL: PREPARAÇÃO PARA O MUNDO DO TRABALHO

	COMPONENTE CURRICULAR:  Mundo do Trabalho e suas Tecnologias

	 ETAPA: 5ª

	Objetivos: Compreender o trabalho humano em suas dimensões ontológica e histórica e como produtor da sobrevivência e da cultura, a apoiar-se na perspectiva crítica de compreensão do conceito de trabalho e mundo do trabalho, diferenciando-os dos conceitos de emprego e mercado de trabalho, com uma intencionalidade de consolidar uma prática pedagógica fundamentada nas dimensões do trabalho, ciência e cultura.
EMENTA

O Componente Curricular de Mundo do Trabalho e suas Tecnologias na  EJA Ensino Fundamental 2º Segmento  considera propor  as reflexões sobre o trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica; o trabalho como condição de sobrevivência e da realização humana; a compreensão da perspectiva históricas do trabalho;  as exigências do mundo do trabalho; a legislação trabalhista e reforma trabalhista;  emprego e trabalho;   o trabalho na atualidade como centro das relações sociais;  as novas ações tecnológicas e organizacionais para o trabalho; o trabalho análogo à escravidão;  trabalho infantil; a precarização nas relações de trabalho; o assédio moral no trabalho e o assédio sexual no trabalho.

	COMPETÊNCIAS:

-Identificar e avaliar o trabalho humano, buscando compreendê-lo  a partir da história  da humanidade;

- Correlacionar e definir os modelos produtivos e de gestão da força de trabalho, levando em consideração as correntes de pensamento relacionadas ao mundo do trabalho;

- Definir o padrão e a natureza das informações no campo do emprego e desemprego;

- Avaliar e organizar informações, estruturando-as de forma a suprir as abordagens contemporâneas sobre o mundo do trabalho;

- Conhecer a história do sindicalismo no Brasil, bem como as formas de atuação, contextualizando com os antecedentes históricos;

- Compreender 
os impactos da tecnologia no Mundo do Trabalho
-Conhecer a história do trabalho no Brasil, contextualizando-a com a herança escravista e de imigração.


	HABILIDADES:

 -Identificar e caracterizar pontos essenciais do trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica.

-  Caracterizar e diferenciar dimensões centrais do trabalho no modo de produção capitalista;

- Perceber que, por meio do trabalho, o homem se constrói e se modifica, ou seja, produz sua existência;



-Compreender o trabalho como algo além do emprego, algo criador e como tem se transformado ao longo da história;

- Identificar e analisar fundamentos, conteúdo, sentido e importância do 

modelos produtivos e de gestão da força de trabalho;

-Analisar as características do trabalho na atualidade, entendendo-o como centro das relações sociais por meios a divisão do trabalho, consequentemente da divisão da sociedade em classes sociais;

-Estabelecer relações entre os processos de trabalho e a transformação com a natureza;

- Compreender as implicações das inovações tecnológicas e organizacionais para o trabalho, o emprego a e a organização sindical;

-Perceber as principais mudanças no âmbito do trabalho e do emprego, enfatizando o século XXI o emprego e a organização sindical;

-Refletir sobre as características recentes de precarização, flexibilização e intensificação do trabalho;

 -  Compreender os avanços e recuos quanto aos direitos e garantia dos trabalhadores ao longo da história;

- Analisar criticamente os avanços e as limitações da tecnologia no mundo do trabalho.;

-Reconhecer a importância da escolarização para a inserção no mundo do trabalho;

-Conhecer pré requisitos de nível de escolaridade para o exercício de algumas profissões;

-Entender a importância da qualificação profissional como exigência do mundo do trabalho;

-Aplicar os conhecimentos sobre a história do trabalho no Brasil na construção do capitalismo industrial;

-Compreender as atuais reformas trabalhistas no Brasil como consequências das políticas neoliberais.

	BASE TECNOLÓGICA:

1- Aspectos históricos e introdutórios do Mundo do Trabalho 

Aspectos históricos do Mundo do Trabalho

Refletir sobre a relação do ser humano com o trabalho;

Identificar e valorizar diferentes formas de trabalho presentes nas sociedades ao longo da história;

Estabelecer relações entre os processos de trabalho e a transformação da natureza;

Compreender que, por meio do trabalho, o/a homem/mulher se constrói e se modifica, ou seja, produz sua própria existência;

Identificar as principais tendências do mundo do trabalho ao longo da história;

Reconhecer quais tendências se fazem mais presentes no contexto de trabalho dos/as estudantes e ou familiares;

Realizar atividades práticas aplicando as tendências estudadas.

 Exigências do Mundo do Trabalho 

Reconhecer a importância da escolarização para a inserção no mundo do trabalho;

Identificar pré-requisitos de nível de escolaridade para o exercício de algumas profissões;

Reconhecer a importância do aperfeiçoamento e qualificação profissional como exigência do mundo do trabalho;

Identificar, juntamente com estudantes, suas necessidades de aperfeiçoamento e qualificação;

Compreender o conceito de currículo vitae, bem como elaborar um currículo;

Reconhecer que ao longo da história das sociedades tendências profissionais são produzidas, modificando as práticas profissionais e os modos de fazer o trabalho;

Identificar, a partir de seus projetos, relações entre as novas tendências profissionais e os impactos na sociedade;

Compreender a importância da documentação pessoal identificando sua função;

Orientar os/as estudantes quanto às providências para aquisição dos documentos pessoais;

Apresentar as certidões e/ou atestados disponíveis na internet para facilitar a vida do/a cidadão/ã;

Apresentar as principais informações em um processo de seleção de emprego, bem como, refletir sobre a postura adequada nesse contexto;

Discutir as percepções dos/das estudantes acerca das práticas utilizadas pelo sistema capitalista na legitimação dos processos de empregabilidade;

Compreender as diferenças existentes entre mundo do trabalho e mercado do trabalho;

Refletir sobre a importância da organização do tempo em nossas vidas de maneira a estabelecer relações entre o tempo destinado ao trabalho e ao tempo livre.

Legislação Trabalhista e Reforma Trabalhista

Conhecer aspectos da história da legislação trabalhista no Brasil;

Conhecer a cronologia dos movimentos trabalhistas que culminou com a criação da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho);

Reconhecer o papel de instituições ligadas ao mundo do trabalho localizadas no município, vindo a contribuir com questões trabalhistas;

Construir material informativo a partir das contribuições de palestras sobre as exigências do mundo trabalho;

Disseminar as informações para a Comunidade escolar e local.

Emprego e Trabalho

Compreender os aspectos que atravessam o trabalho formal e o informal;

Conhecer o Portal do Microempreendedor Individual;

Compreender as diferenças conceituais existentes entre trabalho formal e trabalho informal;

Analisar a metodologia de cálculo da taxa de desemprego no Brasil;

Compreender as categorias de ocupação e de desocupação na quantificação das taxas de emprego e desemprego;

Analisar as taxas de desocupação nos últimos anos no Brasil.

1.5. Tecnologia e Trabalho 

Proporcionar aos/as estudantes uma reflexão sobre a tecnologia e a sua relação com o Mundo do Trabalho;

Estabelecer uma linha de tempo em relação a alguns recursos tecnológicos utilizados antigamente e os que são utilizados na atualidade;

Proporcionar aos/as estudantes uma reflexão sobre a tecnologia e a sua relação com o mundo do trabalho;

Compreender o conceito de tecnologia para além de algo físico;

Reconhecer alguns pontos positivos e negativos dos avanços tecnológicos no mundo do trabalho;

Debater com os/as estudantes como a tecnologia contribui para reduzir postos de trabalho;

Associar como ponto positivo dos avanços tecnológicos a criação de trabalhos.

1.6. Trabalho Escravo 

Identificar os saberes acumulados acerca do trabalho escravo ao longo da história;

Relacionar esses saberes com as permanências das práticas de trabalho escravo ainda existentes no Brasil;

Aprofundar aspectos acerca do trabalho escravo contemporâneo em nosso país;

Estudar o gênero textual HQ (história em quadrinhos) do Ministério Público do Trabalho (MPT) e suas possibilidades de ampliação da leitura de mundo.

1.7. Trabalho Infantil

Discutir e refletir sobre as diferentes infâncias de nosso país;

Aprofundar aspectos socioeconômicos, que transversalizam o trabalho infantil, em nosso país;

Identificar práticas de resistência à exploração de crianças e adolescentes no Brasil;

Identificar práticas de resistência à exploração de crianças e adolescentes no Brasil.

1.8. Precarização nas Relações de Trabalho

Compreender o adoecimento no trabalho como consequência da crise do capitalismo;

Identificar com os/as estudantes alguns fatores de adoecimento no trabalho;

Compreender o adoecimento no trabalho como produção do sistema capitalista;

Identificar ambientes insalubres de trabalho;

Discutir formas de resistência dos/as trabalhadores/as ao adoecimento produzido pela sociedade capitalista;

Compreender a precarização nas Relações de Trabalho.

1.9. Assédio Moral

Discutir o conceito de assédio moral no trabalho;

Reconhecer algumas situações que podem caracterizar assédio moral no trabalho;

Discutir formas de prevenir o assédio moral no trabalho.

1.10. Assédio Sexual

Identificar o que é Assédio Sexual, quais os tipos mais comuns, como evitar e o que fazer se acontecer;

Discutir as repercussões que o Assédio Sexual exerce na saúde física e mental de quem o sofre;

Aprimorar as capacidades crítica, analítica e argumentativa dos/as alunos/as relacionadas à temática de Assédio Sexual;

Identificar o que é Assédio Sexual, quais os tipos mais comuns e como evitar e o que fazer se acontecer;

Discutir as repercussões que o Assédio Sexual exerce na saúde física e mental de quem o sofre;

Aprimorar as capacidades crítica, analítica e argumentativa dos/as alunos/as relacionadas à temática de Assédio Sexual;

Apresentar aos/as estudantes os meios de denúncias de assédio moral e assédio sexual no trabalho.
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	COMPONENTE CURRICULAR:  Mundo do Trabalho e suas Tecnologias

	 ETAPA: 6ª

	Objetivos: Compreender o trabalho humano em suas dimensões ontológica e histórica e como produtor da sobrevivência e da cultura, a apoiar-se na perspectiva crítica de compreensão do conceito de trabalho e mundo do trabalho, diferenciando-os dos conceitos de emprego e mercado de trabalho, com uma intencionalidade de consolidar uma prática pedagógica fundamentada nas dimensões do trabalho, ciência e cultura.
EMENTA

O Componente Curricular de Mundo do Trabalho e suas Tecnologias na  EJA Ensino Fundamental 2º Segmento (noturno)  considera propor as reflexões sobre  o trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica; o trabalho como condição de sobrevivência e da realização humana; a compreensão da perspectiva históricas do trabalho; o trabalho na atualidade como centro das relações sociais; as características recentes de precarização, flexibilização e intensificação do trabalho; a diversidades no mundo do trabalho; as questões atuais do mundo do trabalho; o trabalho saúde e segurança;  o  trabalho e meio Ambiente; o trabalho e cultura; o cooperativismo e economia solidária; a uberização, trabalho plataformizado e pejotização.



	COMPETÊNCIAS:

- Reconhecer o trabalho humano com elemento de transformação intencional da natureza. 
- Refletir sobre diferentes formas históricas do trabalho e relacioná-las aos contextos produtivos nos quais então inseridas.
- Pensar as relações de trabalho dentro do modo de produção capitalista.
- Compreender 
os impactos da tecnologia no Mundo do Trabalho
- Analisar as características do trabalho na atualidade, entendendo-o como centro das relações sociais por meios a divisão do trabalho, consequentemente da divisão da sociedade em classes sociais;

- Conhecer os aspectos históricos da Legislação Trabalhista no Brasil;

- Conhecer a cronologia dos movimentos trabalhistas que culminou com a criação da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho);

- Identificar a vinculação das transformações no mundo do trabalho a partir da Reforma Trabalhista no Brasil;

-  Discutir as desigualdades que ainda existem em relação às oportunidades para as mulheres no mundo do trabalho, estimulando a busca conjunta por estratégias de mudança nesse cenário.

- Conhecer o conceito e os princípios da Economia Solidária.
-Conhecer os  principais pontos da Lei Complementar 150/2015;

- Compreender a evolução histórica das pessoas com deficiência na sociedade e a sua inserção no mundo do trabalho.

-  Estudar a relação da juventude com o mundo do trabalho a partir do conceito de juventude.

.

- Compreender a relação do envelhecimento com o mundo do trabalho;

- Reconhecer a importância do trabalho do campo para a sociedade.

- Possibilitar ao/à estudante compreender a importância do trabalho do/a homem/mulher do campo nas mais diversas situações do nosso cotidiano.

	HABILIDADES:

- Pensar o trabalho com atividade humana essencial, com formações históricas específicas. 

- Identificar e caracterizar pontos essenciais do trabalho humano nas perspectivas ontológica e histórica.

-Identificar o trabalho na sociedade capitalista a partir das transformações ocorridas nos processos de produção com a revolução industrial; 

-Conhecer os aspectos históricos da Legislação Trabalhista no Brasil;

 -Conceituar trabalho escravo e trabalho análogo à escravidão;

-Compreender os impactos das mudanças recentes na legislação trabalhista e as suas consequências quanto ao trabalho análogo à escravidão;

-Conceituar trabalho infantil;

-Conhecer as legislações relacionadas ao trabalho infantil;

-Elaborar instrumentos de denúncia sobre trabalho infantil e trabalho análogo à escravidão;

- Estudar a cronologia dos movimentos trabalhistas que culminou com a criação da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho); 

-Identificar a vinculação das transformações no mundo do trabalho a partir da Reforma Trabalhista no Brasil;

-Constatar situações de relações de trabalho vividas em diferentes contextos social e períodos históricos reconhecendo as formas de exploração do trabalhador no passado e no presente;

-Compreender os conceitos de trabalho formal e trabalho informal;

-Refletir acerca das razões que levam as pessoas ao trabalho informal e/ou desemprego;

-Analisar criticamente os diferentes contextos de organização da sociedade frente às formas de trabalho existentes em atenção aos Direitos Humanos;

- Compreender as implicações das inovações tecnológicas e organizacionais para o trabalho, o emprego a e a organização sindical;

-Refletir sobre as características recentes de precarização, flexibilização e intensificação do trabalho;

-Identificar as várias representações e formas de trabalho presentes na sociedade do século XXl; 

- Compreender a Economia Solidária como proposta de geração de trabalho e renda na comunidade local.

- Entender as relações de trabalho dentro de um contexto de desigualdade social;

- Constatar situações de relações de trabalho vividas em diferentes contextos social e períodos históricos reconhecendo as formas de exploração do trabalhador no passado e no presente;

-Destacar os avanços do PEC das domésticas;

- Identificar formas de engajamentos de jovens no mundo trabalho (estágios, Programa Menos Aprendiz, etc) considerando as perspectivas e dilemas para a inserção no mundo do trabalho;

-Discutir as variadas formas de trabalho feminino presentes na sociedade atual;

- Identificar alguns aspectos da inserção de pessoas com deficiência no mundo do trabalho;

- Identificar políticas, condições, espaços e posicionamentos que as organizações proporcionam para pessoas com deficiência.

- Discutir e refletir sobre a relação da juventude com o mundo do trabalho a partir dos dados sobre juventude da escola.

- Discutir e refletir sobre os dados de desemprego entre os jovens.
- Possibilitar ao/à estudante compreender a importância do trabalho do/a homem/mulher do campo nas mais diversas situações do nosso cotidiano;

• Discutir as razões que levam um/a idoso/a retornar ao mercado de trabalho.

. 

•
Compreender que o  trabalho no campo não se desenvolve de maneira homogênea, existem diversas formas de relação.

- Demonstrar como as atuais políticas de tratamento do trabalhador imigrante geram sua exclusão social;

-Pensar na necessidade de um novo tratamento para os/as trabalhadores/as do campo que garanta o mínimo existencial, observado o sistema internacional dos direitos humanos, e apontar eventuais soluções para dirimir tais problemas;

-Permitir ao/à estudante uma leitura panorâmica da formação da sociedade brasileira, do caráter do nosso desenvolvimento e das transformações do mundo do trabalho no Brasil.


	BASE TECNOLÓGICA:

1.Diversidades no Mundo do Trabalho:
1.1. Trabalho e Gênero
· Compreender trabalho e emprego a partir de um perspectiva de gênero;

· Analisar de que forma as desigualdades entre mulheres e homens são consideradas com relação ao trabalho;

· Discutir sobre divisão sexual do trabalho e sobre as relações espaço produtivo/espaço reprodutivo e trabalho profissional/trabalho doméstico;

· Refletir sobre as repercussões das mudanças provocadas pela globalização e a reestruturação produtiva nas formas de inserção da mulher no mercado de trabalho e na vida familiar; 

· Levantar dados estatísticas para produção de informações relevantes  acerca da relação trabalho e gênero;

1.2. Trabalho e Pessoa com Deficiência
· Compreender a evolução histórica das pessoas com deficiência na sociedade;

· Experienciar com os/as estudantes a condição de ser uma pessoa com deficiência.

· Pesquisar sobre  o sentido do trabalho  como realidade social para as pessoas com deficiência;

· Conhecer a legislação que trata da inclusão das  pessoas com deficiência no mundo do trabalho;

· Destacar os avanços e recuos na legislação vigente sobre a inserção de pessoas com deficiência no Mundo do Trabalho;

· Compreender a importância da fiscalização pelos órgãos públicos para o cumprimento da Lei de Cotas para as pessoas com Deficiência;

· Compreender o retrocesso vivido pelas pessoas com deficiência com o fim do Ministério do Trabalho;

· Levantar dados estatísticas para produção de informações relevantes  acerca da inclusão das pessoas com deficiência no mundo do trabalho;

· Analisar os desafios e superações no ambiente de trabalho  para a inclusão da pessoa com deficiência.

· Analisar políticas, condições, espaços e posicionamentos que as organizações proporcionam para pessoas com deficiência.

· Estudar as diferenças salariais e trabalhistas entre pessoas com e sem deficiência, afim de propor políticas específicas para categorias e níveis de severidade da deficiência.

1.3. Trabalho e Juventude
· Discutir e refletir sobre a relação da juventude com o mundo do trabalho a partir do conceito de juventude;

· Discutir e refletir sobre a relação da juventude com o mundo do trabalho a partir dos dados sobre juventude da escola.

· Discutir e refletir sobre a relação da juventude com o mundo do trabalho.

· Discutir e refletir sobre os dados de desemprego entre os jovens.

· Discutir e refletir sobre os dados do Genocídio da Juventude Negra

· Identificar formas de engajamentos de jovens no mundo trabalho (estágios, Programa Menos Aprendiz, etc) considerando as perspectivas e dilemas para a inserção no mundo do trabalho.

1.4. Trabalho e Envelhecimento
· Discutir e refletir sobre a relação do envelhecimento com o mundo do trabalho;

· Discutir e refletir sobre a situação dos/as idosos/as da comunidade e as políticas públicas para esse público;

· Discutir e refletir como o idoso é abordado nos comerciais de TV;

· Refletir sobre a relação do envelhecimento com o mundo do trabalho;

· Discutir as razões que levam um/a idoso/a retornar ao mercado de trabalho.

1.5. Trabalho e Campo
· Reconhecer a importância do trabalho do campo para a sociedade;

· Possibilitar ao/à estudante compreender a importância do trabalho do/a homem/mulher do campo nas mais diversas situações do nosso cotidiano;

· Identificar as diversas formas de trabalho no campo;

· Reconhecer o Movimento dos/as Trabalhadores/as Rurais Sem Terra (MST) como alternativa de luta dos/as camponeses/as para ter a posse da terra para o seu sustento;

· Reconhecer a importância da reforma agrária para reduzir as desigualdades em nossa sociedade;

· Reconhecer a importância da agricultura familiar como possibilidade da permanência das pessoas no campo.

1.6. Trabalho e Imigração
· Compreender a diferença entre imigração e migração;

· Conhecer a cidade e estado de origem dos estudantes e seus familiares, bem como compreender o motivo da mudança para esta comunidade;

· Compreender a diferença entre imigração e refugiado;

· Identificar os principais motivos que contribuem para as pessoas deixarem o seu país de origem;

· Discutir o desafio de inserção de imigrantes e refugiados no mundo do trabalho.

2. Questões Atuais do Mundo do Trabalho:
2.1. Trabalho, Saúde e Segurança
· Refletir sobre problemas de saúde do trabalhador decorrentes de suas condições de trabalho;

· Compreender e discutir alternativas voltadas para o trabalhador nas questões relacionadas à promoção da saúde e à prevenção de doenças;

· Refletir sobre o adoecimento no trabalho, bem como as consequências desse adoecimento;

· Compreender e discutir algumas doenças que são causadas pelo trabalho;

· Compreender o processo de saúde/doença e os agentes causadores de doença no ambiente de trabalho;

· Identificar e compreender as lesões por esforços repetitivos;

· Identificar as principias doenças ocupacionais;

· Conhecer a legislação atual sobre doenças ocupacionais e acidentes de trabalho;

· Refletir sobre a importância do uso de EPIs e EPCs no ambiente de trabalho;

· Conhecer e compreender as patologias ocupacionais de riscos físicos, químicos e biológicos;

2.2. Trabalho e Meio Ambiente
· Compreender a importância do trabalho como produtor da existência e importância da preservação da natureza;

· Compreender a importância da busca de alternativas para que o homem na produção da sua existência conviva em harmonia com a natureza;

· Compreender a importância de Repensar, Recusar, Reduzir, Reutilizar e Reciclar o lixo, contribuindo para a preservação da natureza.

2.3. Cultura e Trabalho
· Refletir sobre o conceito de cultura como produção humana transmitida de uma geração a outra nos diversos espaços e tempos;

· Refletir a respeito do entrelaçamento da cultura e da natureza;

· Conhecer os elementos que compõem o processo de trabalho;

· Analisar as possibilidades de emprego que o mercado cultural oferece;

· Refletir sobre os significados do carnaval como manifestação da cultura popular nas diferentes regiões do Brasil e como oportunidade de trabalho e renda;

· Compreender a culinária como manifestação cultural e como atividade que gera emprego e renda;

· Abordar aspectos culturais relacionados a receitas típicas.

2.4. Cooperativismo e Economia Solidária
· Compreender o cooperativismo, a sua história e a importância dessa organização;

· Refletir sobre o conceito de cooperativismo, conhecendo as suas raízes históricas no mundo;

· Compreender o papel social, econômico e político das organizações cooperativas por meio dos princípios do cooperativismo;

· Compreender a forma de organização de uma cooperativa passo a passo;

· Compreender o papel social e econômico de uma cooperativa de crédito financeira;

· Compreender a Economia Solidária como uma alternativa de geração de emprego e renda para as classes populares;

· Discutir com os estudantes a importância da união e solidariedade como elementos fundamentais na economia solidária;

· Compreender a importância de um estatuto para uma organização social.
2.5. Uberização e Pejotização
· Compreender  a uberização como uma nova forma de Trabalho;
· Refletir sobre o conceito de uberização para compreender o fenômeno do trabalho sem emprego na contemporaneidade;
· Refletir sobre os fatores que contribuem para redução de empregos formais, levando as pessoas a buscarem novas alternativas de trabalho;
· Refletir sobre a relação Trabalho X Emprego analisando a Reforma Trabalhista como consequência para a redução de empregos formais e a ausência de direitos trabalhistas;
· Refletir sobre o fenômeno da pejotização do trabalhador como consequência da Reforma Trabalhista;
· Compreender   que o fenômeno da  pejotização contribui para a  redução dos postos de trabalhos formais;
· Compreender a diferença entre pejotização e terceirização no trabalho como consequência da Reforma Trabalhista;
· Compreender o processo de formalização de atividades profissionais como microempreendedor individual.
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	COMPONENTE CURRICULAR:  Cultura Digital

	 ETAPA: 5ª

	Objetivos: Inserir os estudantes ao processo de inclusão social e à superação da exclusão digital.
EMENTA

Ppropiciar ao(a) estudante o conhecimento básico acerca das diferentes possibilidades de comunicação e interação digital na atualidade. Reconhecer o ciberespaço como ambiente para o exercício da curiosidade intelectual. Conhecer a Cultura digital suas linguagens e tecnologias. Utilizar as tecnologias digitais como forma de ressignificar sua realidade e agir sobre a mesma amparada em princípios éticos, combatendo preconceitos e quaisquer outras formas de discriminação. Ampliar seu repertório cultural, tecnológico e científico a partir do domínio dos diferentes mecanismos de pesquisa disponíveis. Conhecer os mecanismos de funcionamento e operação das ferramentas básicas no ciberespaço a partir da compreensão do seu mecanismo de funcionamento dos sistemas computacionais. Possibilitar a produção e o compartilhamento de mídias, informações e novos conhecimentos. Contribuir com o exercício de sua cidadania, tornando-se aptos a se expressar, aprender e produzir inovação utilizando tecnologia, além de incluir no seu dia a dia práticas que desenvolvam a autonomia e o protagonismo, o pensamento reflexivo e a análise crítica, a ética e a responsabilidade dos(as) estudantes alunos. Assim, os cidadãos formados estarão melhor preparados para os desafios do futuro.

Alinhado às competências gerais e às habilidades da Base, o ementário aqui proposto  visa auxiliar a implementação do que estabelece a 5ª competência geral: “Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva” (BRASIL, 2017). As temáticas da cultura digital devem ser trabalhadas de modo transversal aos demais temas abordados no Currículo.
À luz do estímulo à diversificação curricular da educação de jovens e adultos, articulando a formação básica e a preparação para o mundo do trabalho e estabelecendo inter-relações entre teoria e prática, nos eixos da ciência, do trabalho, da tecnologia e da cultura e cidadania, de forma a organizar o tempo e o espaço pedagógicos adequados às características desses alunos e alunas  da rede pública estadual de ensino, viu-se potencial para integrar Cultura Digital ao currículo dessa modalidade de ensino para buscar atingir metas de aumento da inclusão digital  relacionadas com o mundo do trabalho de forma interdisciplinar e contextualizada, mostrando aos estudantes novos horizontes de algo que já faz parte de suas vidas. Com isso, pretende-se não apenas garantir a permanência dos/as estudantes da EJA na escola, mas também buscar alavancar a qualidade de vida no trabalho desses cidadãos.  

	COMPETÊNCIAS:

· Examinar um computador reconhecendo suas partes e funções, como integrante dos seus repertórios de conhecimentos científicos e tecnológicos.

· Instigar o desenvolvimento de saberes e conhecimentos no ciberespaço, atrelados aos conhecimentos desenvolvidos no ambiente escolar a fim de entender e explicar a realidade em que está inserido, e, desta forma compreender sua complexidade (contextos, culturais, políticos religiosos entre outros).

·  Desenvolver a curiosidade intelectual e ampliar o conhecimento científico a fim de observar causas, formular hipóteses e desenvolver a capacidade de solucionar questões do cotidiano e propor soluções criativas.

· Utilizar os conhecimentos científicos disponíveis no ciberespaço como forma de construção do pensamento crítico.

· Compreender a cibercultura como aglutinadora das diferentes manifestações culturais, e, portanto, valorizá-las em suas singularidades.

· Apropriar-se da linguagem própria do ciberespaço para expressar-se, compartilhar experiências e produções autorais. 

· Fomentar a criatividade e inventividade por meio da produção de conteúdo para redes sociais (vídeos, textos, hipertextos, imagens entre outros).

· Ampliar a capacidade comunicativa em âmbito global/local bem como posicionar-se de forma ética, inclusiva e respeitosa, reconhecendo os comportamentos adequados em âmbito digital e social.

· Construir uma visão de mundo plural e inclusiva baseada em valores como ética, respeito, empatia, solidariedade, valorizando a diversidade a fim de eliminar preconceitos e formas de discriminação. 

· Reconhecer a “Netiqueta” como conjunto de normas de conduta e ética para expressar-se e manifestar-se em ambiente virtual.

· Entender-se como parte do tecido social e, portanto, pautar suas ações no ciberespaço com base nos valores sociais vigentes. 

· Desenvolver por meio do conhecimento adquirido nos meios eletrônicos a responsabilidade adquirida por meio do conhecimento. Levar em conta os valores e promover ações que promovam cidadania.

· Compreender os princípios de funcionamento dos sistemas operacionais como forma de ampliar suas aptidões e conhecimento para o mundo do trabalho.

· Compreender o processo computacional em nuvem, a fim de ampliar a capacidade de resolução de problemas.

· Analisar as funcionalidades dos recursos disponíveis no Google a fim de exercer o protagonismo e autoria no ciberespaço. 

· Examinar o sistema de buscas disponíveis na internet enquanto ferramenta de para produção e enriquecimento do conhecimento.
	HABILIDADES:

· Identificar os principais componentes e de um computador e suas capacidades de processar informações, bem como as funções de seus periféricos e suas funções.

· Conhecer os tipos e princípios de funcionamento dos dispositivos móveis.

· Conhecer a estrutura de uma rede de computadores. 

· Conceituar as tecnologias da informação e comunicação presentes na atualidade.

· Compreender o sentido do termo cultura digital, percebendo-se enquanto integrante da mesma, na medida em que reconhece seu potencial participativo.

· Reconhecer a produção e os elementos da cultura digital, bem como seus produtores, enquanto construtores das identidades dos indivíduos na sociedade.

· Identificar as principais redes sociais bem como suas diferentes possibilidades de utilização (uso pessoal, comercial entre outros).

· Utilizar a “Netiqueta” (conjunto de regras básicas de comportamento para interação em ambiente virtual) na prática cotidiana.

· Identificar ações e discursos que incitam práticas de Cyberbullying e outras formas discriminatórias.

· Fomentar ações que combatam Cyberbullying e demais práticas discriminatórias em ambiente virtual.

· Utilizar linguagem apropriada ao espaço virtual, tendo em vista uma postura respeitosa, democrática e inclusiva, a partir da premissa a erradicação e combate de práticas como Cyberbullying.

· Produzir conteúdo de mídias sociais utilizando linguagem própria do ciberespaço.

· Entender as funções dos sistemas operacionais de um sistema computacional e o funcionamento dos vários módulos que compõem um sistema computacional.

· Conhecer as principais funções computacionais disponíveis em nuvem.

·  Conhecer as principais funcionalidades dos dispositivos móveis.

· Operar o Google drive (upload, download, compartilhamento de arquivos e demais funções).

·  Operar processadores de texto.

· Operar Planilhas eletrônicas.

· Operar softwares de apresentação.

· Realizar pesquisas avançadas na Internet.

· Utilizar com eficiência os sites disponíveis no Google.

· Identificar as categorias e utilidades das licenças digitais.

· Debater acerca as práticas de pirataria considerando suas consequências nocivas.
· Conhecer as premissas elementares de direitos autorais, utilizando as regras de citação, autoria, referência bibliográfica, entre outros.

	BASE TECNOLÓGICA:

Tecnologias e Cultura. Digital: 

· Computadores: principais componentes; capacidade de processamento e informação.

· Dispositivos móveis.

· Rede de Computadores e Internet; 

· Ciberespaço.

· Tecnologias de Informação e Comunicação. 

· Cultura digital ou cibercultura. 

· Sociedade Digital. 

· Redes Digitais e Sociais. 

· Netiqueta. 

· Cyberbullying.
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	COMPONENTE CURRICULAR:  Cultura Digital

	 ETAPA: 6ª

	Objetivos:Levar os educandos ao processo de inclusão social e à superação da exclusão digital.
EMENTA

Propiciar o conhecimento básico acerca das diferentes possibilidades de comunicação e interação digital na atualidade. Reconhecer o ciberespaço como ambiente para o exercício da curiosidade intelectual. Conhecer a Cultura digital suas linguagens e tecnologias. Utilizar as tecnologias digitais como forma de ressignificar sua realidade e agir sobre a mesma amparada em princípios éticos, combatendo preconceitos e quaisquer outras formas de discriminação. Ampliar seu repertório cultural, tecnológico e científico a partir do domínio dos diferentes mecanismos de pesquisa disponíveis. Conhecer os mecanismos de funcionamento e operação das ferramentas básicas no ciberespaço a partir da compreensão do seu mecanismo de funcionamento dos sistemas computacionais. Possibilitar a produção e o compartilhamento de mídias, informações e novos conhecimentos. 

Contribuir com o exercício da cidadania, a fim de tornar os educandos aptos a se expressar, aprender e produzir inovação utilizando tecnologia, além de incluir no seu dia a dia práticas que desenvolvam a autonomia e o protagonismo, o pensamento reflexivo e a análise crítica, a ética e a responsabilidade dos(as) estudantes alunos. Assim, os cidadãos formados estarão melhor preparados para os desafios do futuro.

Pretende-se, com essa organização, ampliar as reflexões sobre a cultura digital na EJA Ensino Fundamental e potencializar o uso de tecnologia na aprendizagem nessa etapa da educação básica.

Auxiliar a implementação do que estabelece a 5ª competência geral: “Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva” (BRASIL, 2017). As  temáticas da cultura digital devem ser trabalhadas de modo transversal aos demais temas abordados no Currículo.
À luz do estímulo à diversificação curricular da educação de jovens e adultos, articulando a formação básica e a preparação para o mundo do trabalho e estabelecendo inter-relações entre teoria e prática, nos eixos da ciência, do trabalho, da tecnologia e da cultura e cidadania, de forma a organizar o tempo e o espaço pedagógicos adequados às características desses alunos e alunas  da rede pública estadual de ensino, viu-se potencial para integrar Cultura Digital ao currículo dessa modalidade de ensino para buscar atingir metas de aumento da inclusão digital  relacionadas com o mundo do trabalho de forma interdisciplinar e contextualizada, mostrando aos estudantes novos horizontes de algo que já faz parte de suas vidas. Com isso, pretende-se não apenas garantir a  permanência dos/as estudantes da EJA na escola,  mas também  buscar alavancar a qualidade de vida no trabalho desses cidadãos.  

	COMPETÊNCIAS:

· Examinar um computador reconhecendo suas partes e funções, como integrante dos seus repertórios de conhecimentos científicos e tecnológicos.

· Instigar o desenvolvimento de saberes e conhecimentos no ciberespaço, atrelados aos conhecimentos desenvolvidos no ambiente escolar a fim de entender e explicar a realidade em que está inserido, e, desta forma compreender sua complexidade (contextos, culturais, políticos religiosos entre outros).

·  Desenvolver a curiosidade intelectual e ampliar o conhecimento científico a fim de observar causas, formular hipóteses e desenvolver a capacidade de solucionar questões do cotidiano e propor soluções criativas.

· Utilizar os conhecimentos científicos disponíveis no ciberespaço como forma de construção do pensamento crítico.

· Compreender a cibercultura como aglutinadora das diferentes manifestações culturais, e, portanto, valorizá-las em suas singularidades.

· Apropriar-se da linguagem própria do ciberespaço para expressar-se, compartilhar experiências e produções autorais. 

· Fomentar a criatividade e inventividade por meio da produção de conteúdo para redes sociais (vídeos, textos, hipertextos, imagens entre outros).

· Ampliar a capacidade comunicativa em âmbito global/local bem como posicionar-se de forma ética, inclusiva e respeitosa, reconhecendo os comportamentos adequados em âmbito digital e social.

· Construir uma visão de mundo plural e inclusiva baseada em valores como ética, respeito, empatia, solidariedade, valorizando a diversidade a fim de eliminar preconceitos e formas de discriminação. 

· Reconhecer a “Netiqueta” como conjunto de normas de conduta e ética para expressar-se e manifestar-se em ambiente virtual.

· Entender-se como parte do tecido social e, portanto, pautar suas ações no ciberespaço com base nos valores sociais vigentes. 

· Desenvolver por meio do conhecimento adquirido nos meios eletrônicos a responsabilidade adquirida por meio do conhecimento. Levar em conta os valores e promover ações que promovam cidadania.

· Compreender os princípios de funcionamento dos sistemas operacionais como forma de ampliar suas aptidões e conhecimento para o mundo do trabalho.

· Compreender o processo computacional em nuvem, a fim de ampliar a capacidade de resolução de problemas.

· Analisar as funcionalidades dos recursos disponíveis no Google a fim de exercer o protagonismo e autoria no ciberespaço. 
· Examinar o sistema de buscas disponíveis na internet enquanto ferramenta de para produção e enriquecimento do conhecimento.
	HABILIDADES:

· Identificar os principais componentes e de um computador e suas capacidades de processar informações, bem como as funções de seus periféricos e suas funções.

· Conhecer os tipos e princípios de funcionamento dos dispositivos móveis.

· Conhecer a estrutura de uma rede de computadores. 

· Conceituar as tecnologias da informação e comunicação presentes na atualidade.

· Compreender o sentido do termo cultura digital, percebendo-se enquanto integrante da mesma, na medida em que reconhece seu potencial participativo.

· Reconhecer a produção e os elementos da cultura digital, bem como seus produtores, enquanto construtores das identidades dos indivíduos na sociedade. 

· Identificar as principais redes sociais bem como suas diferentes possibilidades de utilização (uso pessoal, comercial entre outros).

· Utilizar a “Netiqueta” (conjunto de regras básicas de comportamento para interação em ambiente virtual) na prática cotidiana.

· Identificar ações e discursos que incitam práticas de Cyberbullying e outras formas discriminatórias. 

· Fomentar ações que combatam Cyberbullying e demais práticas discriminatórias em ambiente virtual.

· Utilizar linguagem apropriada ao espaço virtual, tendo em vista uma postura respeitosa, democrática e inclusiva, a partir da premissa a erradicação e combate de práticas como Cyberbullying.

· Produzir conteúdo de mídias sociais utilizando linguagem própria do ciberespaço.  

· Entender as funções dos sistemas operacionais de um sistema computacional e o funcionamento dos vários módulos que compõem um sistema computacional.

· Conhecer as principais funções computacionais disponíveis em nuvem.

· Conhecer as principais funcionalidades dos dispositivos móveis.

· Operar o Google drive (upload, download, compartilhamento de arquivos e demais funções).

· Operar processadores de texto.

· Operar Planilhas eletrônicas.

· Operar softwares de apresentação.

· Realizar pesquisas avançadas na Internet.

· Utilizar com eficiência os sites disponíveis no Google.

· Identificar as categorias e utilidades das licenças digitais.

· Debater acerca as práticas de pirataria considerando suas consequências nocivas.
· Conhecer as premissas elementares de direitos autorais, utilizando as regras de citação, autoria, referência bibliográfica, entre outros.

	BASE TECNOLÓGICA:

Informática Básica:

· Sistemas operacionais – computadores e dispositivos móveis.

· Computação em nuvem.

· GoogleDrive e seus recursos.

· Processadores de texto; 

· Planilhas eletrônicas: Conceituação e Tabelas; 

· Software de autoria/apresentação. 

· Internet: buscas avançadas. 

· Google Sites.
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6.3 EMENTAS DOS COMPONENTES CURRICULARES DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL: QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL EM OPERADOR DE COMPUTADOR
	COMPONENTE CURRICULAR: Introdução à Informática e Internet

	7ª Etapa

	COMPETÊNCIAS: 

-Demonstrar entendimento dos componentes básicos de um computador e suas funções. 

- Utilizar o computador de forma autônoma, realizando tarefas básicas como ligar, desligar, navegar na internet e utilizar aplicativos. 

-Organizar arquivos e pastas de forma eficiente, facilitando a busca e o acesso à informação. 

-Reconhecer a importância da segurança da informação e adotar medidas para proteger seus dados. 


	HABILIDADES:

-Identificação: Identificar os principais componentes de um computador (CPU, memória RAM, disco rígido, placa-mãe, etc.) e suas funções. 

-Manuseio: Utilizar corretamente dispositivos de entrada (teclado, mouse) e saída (monitor). 

-Navegação: Navegar na internet de forma segura e eficiente, utilizando diferentes navegadores. 

-Gerenciamento de arquivos: Criar, renomear, mover, copiar e excluir arquivos e pastas. 

-Resolução de problemas: Identificar e solucionar problemas comuns, como falhas na inicialização do computador ou travamentos.


	BASE TECNOLÓGICA:

1. Hardware

1.1 Computadores com diferentes sistemas operacionais (Windows, Linux)

1.2 Teclado, mouse, monitor, pendrive.

2. Software

2.1 Sistemas operacionais (Windows, Linux)

2.2 Navegadores (Chrome, Firefox, Edge)

3. Redes

3.1 Conceitos básicos de redes de computadores



	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAPRON, H.L. e JOHNSON, J.A. Introdução à informática. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004.

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
Tutoriais, apostilas e páginas da Internet.




	COMPONENTE CURRICULAR: Introdução à Informática e Internet

	8ª Etapa

	COMPETÊNCIAS:

-Demonstrar entendimento dos componentes básicos de um computador e suas funções. 

-Utilizar o computador de forma autônoma, realizando tarefas básicas como ligar, desligar, navegar na internet e utilizar aplicativos.

- Organizar arquivos e pastas de forma eficiente, facilitando a busca e o acesso à informação. 

-Reconhecer a importância da segurança da informação e adotar medidas para proteger seus dados. 


	HABILIDADES:

-Identificação: Identificar os principais componentes de uma URL (Uniform Resource Locator). 

-Pesquisa: Utilizar diferentes mecanismos de busca (Google, Bing, etc.) para encontrar informações relevantes. 

-Organização: Organizar marcadores e favoritos para facilitar o acesso a sites visitados com frequência. 

-Comunicação: Redigir e-mails claros e concisos, utilizando a netiqueta adequada. 

-Interação: Criar perfis em redes sociais, gerenciar as configurações de privacidade e interagir com outros usuários de forma segura. 

-Crítica: Avaliar a credibilidade das informações encontradas na internet.
	BASE TECNOLÓGICA:

4. Navegação:

4.1. Acessando páginas;

4.2. Comércio eletrônico – orientação quanto à segurança;

4.3. Páginas de pesquisa – métodos de busca;

4.4. Download de arquivos;

4.5. Correio eletrônico – mensagem de texto, arquivos anexos (envio e recebimento), limite de tamanho e formato de arquivos;

4.6. Páginas de redes sociais - conversa on-line;

4.7. Exemplos de aplicações que rodam diretamente pela Internet;

4.8. Grupos discussão da Web;



	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CAPRON, H.L. e JOHNSON, J.A. Introdução à informática. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004.

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
Tutoriais, apostilas e páginas da Internet.




	COMPONENTE CURRICULAR: Instalação e Configuração de Softwares

	7ª Etapa

	COMPETÊNCIAS:

-Demonstrar entendimento dos processos de instalação, configuração e atualização de softwares.

- Executar as tarefas de instalação e configuração de forma autônoma, seguindo as instruções dos fabricantes e as melhores práticas. 


	HABILIDADES:

-Instalação de software: Instalar e desinstalar programas básicos. 

-Instalação: Instalar softwares a partir de diferentes mídias (Boot, arquivos baixados da internet, e diretamente da rede).

-Configuração: Configurar softwares para atender às necessidades específicas do usuário ou da organização.

-Atualização: Atualizar softwares para corrigir bugs, adicionar novas funcionalidades e melhorar o desempenho.

-Desinstalação: Desinstalar softwares de forma segura e completa.

-Gerenciamento de licenças: Compreender e gerenciar licenças de software.

-Resolução de conflitos: Identificar e resolver conflitos entre softwares instalados.

-Criação de atalhos: Criar atalhos para facilitar o acesso a programas.
	BASE TECNOLÓGICA:

1. Componentes físicos e digitais de gravação, instalação e desinstalação de

aplicativos e demais arquivos e mídias. 

2. Detecção, diagnóstico e solução de problemas em computadores. Manutenção preventiva de computadores.

3. Formatação e instalação de sistemas operacionais. 

4. Criação de pendrive inicializável.

.



	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

MORIMOTO, C. E. Hardware II: o guia definitivo. Porto Alegre: Sul Editores, 2010. 1088p.

TORRES, G. Montagem de micros: para autodidatas, estudantes e técnicos. 2.ed. Rio de Janeiro: Nova Terra, 2013. 424p

VASCONCELOS, L. Hardware na prática. 4.ed. Rio de Janeiro: Laércio Vasconcelos, 2014. 720p.  

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

LACERDA, I. M. F. Treinamento profissional em hardware. Rio de Janeiro: Digerati Books, 2006. 128p.

JUNIOR, A. W. L. Hardware PC: guia de referência. 3.ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2004. 368p.


	COMPONENTE CURRICULAR: Instalação e Configuração de Softwares



	8ª Etapa

	COMPETÊNCIAS:

-Identificar e solucionar problemas comuns relacionados à instalação e configuração de softwares.

- Adaptar-se a diferentes sistemas operacionais e softwares, utilizando as ferramentas disponíveis.


	HABILIDADES:

-Instalação de software: Instalar e desinstalar programas básicos. 

-Instalação: Instalar softwares a partir de diferentes mídias (Boot, arquivos baixados da internet, e diretamente da rede).

-Configuração: Configurar softwares para atender às necessidades específicas do usuário ou da organização.

-Atualização: Atualizar softwares para corrigir bugs, adicionar novas funcionalidades e melhorar o desempenho.

-Desinstalação: Desinstalar softwares de forma segura e completa.

-Gerenciamento de licenças: Compreender e gerenciar licenças de software.

-Resolução de conflitos: Identificar e resolver conflitos entre softwares instalados.

-Criação de atalhos: Criar atalhos para facilitar o acesso a programas.
	BASE TECNOLÓGICA:

5. Noções de TI verde. 

6. Atualização de BIOS de componentes. 

7. Software para manutenção de discos rígidos, recuperação de dados e teste de memória RAM. 

8. Clonagem de disco e criação de partições. Noções básicas de aterramento.

.



	BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

MORIMOTO, C. E. Hardware II: o guia definitivo. Porto Alegre: Sul Editores, 2010. 1088p.

TORRES, G. Montagem de micros: para autodidatas, estudantes e técnicos. 2.ed. Rio de Janeiro: Nova Terra, 2013. 424p

VASCONCELOS, L. Hardware na prática. 4.ed. Rio de Janeiro: Laércio Vasconcelos, 2014. 720p.  

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

LACERDA, I. M. F. Treinamento profissional em hardware. Rio de Janeiro: Digerati Books, 2006. 128p.

JUNIOR, A. W. L. Hardware PC: guia de referência. 3.ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2004. 368p.


	COMPONENTE CURRICULAR: Aplicativos Office

	7ª Etapa

	COMPETÊNCIAS:

-Dominar editor de textos, digitação e formatação do texto, configuração de página, bordas e sombreamento e ferramentas de desenhos.

-Dominar apresentação eletrônica, ferramentas das apresentações eletrônicas, fazendo e imprimindo uma apresentação eletrônica, transição de slides, efeitos e animação.


	HABILIDADES:

-Relacionar e descrever soluções de software para escritório.

-Operar softwares utilitários.

-Utilizar os recursos de edição de texto independente do software utilizado.

-Manipular apresentações com animações.

-Utilizar os recursos do editor na elaboração de apresentações eletrônicas.


	BASE TECNOLÓGICA:

1. Visão geral do software

2. Configuração de páginas

2.1. Colunas

3. Digitação e manipulação de texto

3.1. Copiar, recortar e colar texto

4. Nomear, salvar e encerrar sessão de trabalho

4.1. tipos de arquivos gerados pelo editor de texto

5. Abrir documento gravado

5.1. modos de abertura do documento

6. Formatação de fonte

6.1. Estilo

7. Formatação de texto

7.1. Recuos, tabulação, parágrafos, espaçamentos e margens

7.2. Marcadores e numeradores

7.3. Capitular

8. Correção ortográfica e dicionário

9. Inserção de quebra de página

10. Tabelas

10.1. Bordas e sombreamento

11. Fazendo uma apresentação:

11.1. desing da apresentação

11.2. utilizando listas,

11.3. formatação de textos,

11.4. inserção de formas,

11.5. inserção de figuras,

11.6. inserção de efeitos de som,

11.7. inserção de vídeo,

11.8. inserção de gráficos,

11.9. configurar e utilizar slide mestre,

11.10. inserção de hiperlinks.

12. Como criar anotações de apresentação

13. Utilizar transição de slides, efeitos e animação.

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Apostilas disponíveis em http://www.broffice.org.br/. 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Tutoriais, apostilas e páginas da Internet




	COMPONENTE CURRICULAR: Aplicativos Office

	8ª Etapa

	COMPETÊNCIAS: 

-Dominar planilha eletrônica, digitação e formatação dos dados e das células, configuração de planilha, fórmulas e funções e apresentação dos dados em forma de gráficos. 

·

	HABILIDADES:

-Utilizar os recursos de edição de planilha eletrônica independente do software utilizado.

-Manipular valores alfanuméricos possibilitando apresenta-los de forma estatística.


	BASE TECNOLÓGICA:

14. Abrir planilha gravada

15. Fazendo Fórmula e aplicando funções

15.1. Soma

15.2. Subtração

15.3. Multiplicação

15.4. Divisão

15.5. Média

16. Formatando células

16.1. Fonte

16.2. Alinhamento

16.3. Formato de número

17. Configuração da planilha para impressão

18. Classificando e filtrando dados

19. Utilizando formatação condicional

	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Apostilas disponíveis em http://www.broffice.org.br/. 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Tutoriais, apostilas e páginas da Internet




7. ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS
Incluir  aqui também itens para práticas de interdisciplinaridade, atividades complementares e atividades de integração do currículo (inciso V do artigo 389 da Resolução CEE/ES 3.777/20214)
A materialização do currículo se dá por meio de procedimentos teóricos metodológicos que favorecem a vivência de atividades dinâmicas, contextualizadas e significativas nos diversos campos das ciências, das artes, das linguagens e da cultura corporal, exercendo o papel de agente articulador entre o mundo acadêmico, as práticas sociais e a realização dos Projetos de Vida dos estudantes. 

Neste sentido, conforme a BNCC, destacamos a necessidade de “romper com a centralidade das disciplinas nos currículos e substituí-las por aspectos mais globalizadores e que abranjam a complexidade das relações existentes entre os ramos da ciência no mundo real” (Parecer CNE/CEB nº 5/2011). Para tanto, é fundamental a adoção de tratamento metodológico que favoreça e estimule o protagonismo dos estudantes.

Conforme a LDB no artigo 3º, inciso XIV, o ensino será ministrado com base no seguinte princípio: respeito à diversidade humana, linguística, cultural e identitária das pessoas surdas, surdo-cegas e com deficiência auditiva. Então, se o currículo é uma questão de identidade e se o ensino deve estar pautado na diversidade, através do currículo precisamos desconstruir a condição que anula e subordina a diferença cultural para a construção de sociedades democráticas e inclusivas articulando política de igualdade com a de identidade.

Essa multiplicidade de situações é fonte de enriquecimento das propostas curriculares e dos arranjos institucionais que viabilizam a realização do processo formativo em sua integra. O conhecimento ganha significado no processo formativo quando vivências e experiências possibilitam novas atitudes dos estudantes no modo de se situar no seu espaço imediato, na sua relação com a escola, com seus pares, com o universo mais amplo e com o próprio conhecimento. 

A metodologia usada pela escola baseia-se especificamente em uma proposta de construção dialética que apresenta momentos distintos entre a teoria e a prática e as estratégias pedagógicas a serem adotadas para a realização do curso que favorecerão a intermediação do professor no processo de aprendizagem, privilegiando situações ativo-participativas, visando à socialização do saber, à construção e reconstrução coletiva de conhecimentos, o desenvolvimento de níveis de competências mais complexas como a capacidade de síntese, de análise, de avaliar e resolver problemas, bem como ao desenvolvimento de habilidades, valores e atitudes.

Dar-se-á ênfase à resolução de problemas, envolvendo situações diversificadas e similares às encontradas no contexto real de trabalho, o que possibilitará o exercício da transversalidade pela abordagem integradora, contextualizada e interdisciplinar das questões a serem trabalhadas. Além desta estratégia, também serão contempladas como evidência das práticas dos estudantes para o desenvolvimento de competências e habilidades previstas tais como: palestras, seminários, fóruns de debates, pesquisas de campo, estudo de caso, dramatizações, atividades laboratoriais, dinâmicas de grupo, oficinas, estudos por projeto, visita técnica, dentre outras.

Em se tratando de estudo por projetos, o grupo explorará um conjunto de conteúdos importantes para o domínio de competências/habilidades de todo curso. Os projetos destes estudos serão discutidos com os estudantes e, na ocasião, serão levantadas as reais necessidades da prática, as competências/habilidades a serem trabalhadas e como isto poderá ser articulado com os conhecimentos obtidos. Para realização deste procedimento, três fases inter-relacionadas serão configuradas: problematização (problemas contextualizados aos temas em estudo), desenvolvimento (criação de situações de trabalho) e síntese (superação de convicções iniciais e construção de outras mais complexas, servindo de conhecimento para novas situações de aprendizagem).

A operacionalização sistemática do curso se dará tanto em ambientes convencionais de sala de aula, como em laboratórios da Instituição, em empresas e em outras organizações sociais que se fizerem necessárias à realização do curso e efetivação de aprendizagens.

O material didático, entendido como recurso de apoio e de diferentes fontes de origem, será selecionado de acordo com a intencionalidade de seu uso, com claro propósito de favorecer a aprendizagem, de ampliar o mundo do estudante e sua capacidade de compreender, de refletir, de participar, de exercer o seu senso crítico, de expressar e de argumentar.

.

8. PRÁTICA PROFISSIONAL INTRÍNSECA AO CURRÍCULO, PRÁTICAS DE INTERDISCIPLINARIDADE, ATIVIDADES COMPLEMENTARES E ATIVIDADES DE INTEGRAÇÃO DO CURRÍCULO DESENVOLVIDAS NOS AMBIENTES DE APRENDIZAGEM   

A Prática como Componente Curricular se constituirá no Curso de Qualificação Profissional de Operador de Computador na formação mediante a relação educação – trabalho, estabelecendo o vínculo entre a teoria e a prática em cada disciplina e sua articulação com os conteúdos e métodos trabalhados nas etapas, integrando os componentes curriculares: o acadêmico, o laboral e o investigativo, a partir do ingresso do aluno na realidade educacional.

As ações que enfocam a prática enfatizam o trabalho, tendo em vista a formação de profissionais com autonomia, responsabilidade e compromisso social.

Entre as ações a serem desenvolvidas pelo aluno no âmbito da Prática destacam-se a participação em atividades voltadas à pesquisa, reflexão e intervenção em situações-problema na comunidade escolar ou extraescolar e a produção de trabalhos de caráter científicos.

As atividades são desenvolvidas no ambiente educativo, simulando o futuro campo de atuação do profissional, e serve como oportunidade para integração entre a teoria apreendida e a prática. Tais atividades respeitam os níveis de assimilação, o que depende das condições em que se dará a aprendizagem do aluno.

Por isso, em várias situações de classe, a Prática poderá vincular-se a relação educação-trabalho, como um meio de estimular esse envolvimento e preparar o aluno para o contato direto com o mercado.

9 .ESTÁGIO
O Estágio é definido pela Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, como:

Ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos. (BRASIL, 2008). É, portanto, concebido como uma prática educativa e como atividade curricular intencionalmente planejada para integrar o currículo do curso com as atividades profissionais. 

De acordo com a Resolução nº 01 da Câmara de Educação Básica/Conselho Nacional de Educação em seu artigo primeiro, parágrafo primeiro, “entende-se que toda e qualquer atividade de estágio será sempre curricular e supervisionada, assumida intencionalmente pela Instituição de Ensino, configurando-se como Ato Educativo”. 

No presente curso a atividade de estágio não é obrigatório, entretanto, este fato, não impede o aluno de realizar tal atividade. Inclusive podendo, o aluno, ser remunerado por tal atividade, visto que oportuniza uma aproximação da escola com o mundo do trabalho, possibilitando, constantes avaliações do currículo, indicando possíveis rotas nova ou estratégias pedagógicas a serem adotadas nos cursos oferecidos.

Como outros objetivos do Estágio Profissional, tem-se:

d)
Possibilitar a aplicação prática dos conhecimentos e suprir possíveis deficiências;

e)
Oportunizar para os alunos uma real integração com o meio profissional, gerando mais segurança;

f)
Adquirir atitudes profissionais como responsabilidade, postura ética, dinamismo, criatividade e espírito colaborativo, voltados para a produtividade.

O aluno que deseja realizar o estágio supervisionado deverá buscar orientação junto ao pedagogo/a e a direção. Compete a direção e ao pedagogo/a a divulgação de possíveis estágios (nos murais da escola); a orientação; o monitoramento e acompanhamento do estágio e a realização de parcerias com empresas. Visto que o estágio supervisionado não é uma atividade obrigatória para o curso de qualificação profissional, a busca pelo estágio deve partir do aluno junto às instituições ofertantes. As atividades relacionadas ao estágio supervisionado deverão estar em consonância com a Lei Federal nº 11.788/2008, Decreto Estadual nº 2299-R/2009, Resolução CEE-ES nº 4.939/2017 e demais legislações que tratam do tema. 

Toda a documentação do Estágio Supervisionado ficará sob supervisão da Coordenação de Estágio, que, no caso em pauta, é a equipe pedagógica da escola, responsável, aliás, pela sua organização e encaminhamentos, que após conclusão permanece arquivada na escola. Em se tratando de curso de Educação Profissional a Coordenação de Estágio será desempenhada pela equipe pedagógica.

O Estágio Curricular NÃO OBRIGATÓRIO será conduzido em observância a Lei 11.788/2008 e Resolução CEE/ES nº 4.939/2017.

A carga horária destinada à realização de atividades de estágio profissional supervisionado deve ser adicionada à carga horária mínima estabelecida no CNCT, para a duração do respectivo curso ou correspondente qualificação ou especialização profissional. (artigo 391, § 5º da Resolução 3.777/2014).
10  CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES
Para prosseguimento de estudos, a instituição de ensino pode promover o aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores do estudante, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional do egresso da respectiva qualificação ou habilitação profissional, que tenham sido desenvolvidos: 

I – em qualificações profissionais e etapas ou módulos de nível técnico regularmente concluídos em outros cursos de educação profissional técnica de nível médio;

II – em cursos destinados à formação inicial e continuada ou qualificação profissional de, no mínimo, 160 horas de duração, mediante avaliação do estudante;

III – em outros cursos de educação profissional e tecnológica, ou mesmo em outros cursos superiores de graduação, autorizados/aprovados/reconhecidos, mediante avaliação do estudante; e

IV – por reconhecimento da experiência adquirida no trabalho, em processos formais de certificação profissional, realizado em instituição devidamente credenciada pelo CEE ou no âmbito de sistemas nacionais de certificação profissional.

11 CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação do processo de ensino e de aprendizagem será realizada de forma contínua e cumulativa, com o objetivo de dar visibilidade a todo o processo de desenvolvimento do estudante. 

Destacamos que este processo tem que estar coerente com as concepções e finalidades educativas expressas na Proposta Pedagógica da unidade de ensino e o Plano do Curso, buscando coerência entre os conteúdos ensinados, o perfil do profissional a ser formado e utilizando-se de métodos e instrumentos diversificados, tais como: avaliações escritas; trabalhos de pesquisas; apresentação de seminário; interpretação e discussão da área de gestão; execução e apresentação dos projetos; dentre outros.

Diante disso, vale ressaltar que o planejamento do ensino faz a mediação entre a teoria pedagógica e a prática de ensino na aula e que sem eles, a prática da avaliação escolar não tem sustentação. Assim, importa, de um lado, ter clara a teoria que utilizamos como suporte de nossa prática pedagógica, e, de outro, o planejamento de ensino, que estabelecemos como guia para nossa prática de ensinar. 

O processo de avaliação escolar, além daqueles previsto em lei, deverá observar os seguintes critérios:

I -  A utilização, trimestralmente, de no mínimo, três momentos de avaliação mediante diferentes instrumentos e estratégias que possibilitem uma avaliação contínua e cumulativa do estudante;

II -  A importância do domínio pelo estudante de determinadas habilidades e conhecimentos, previstos no planejamento de cada disciplina, que se constituem em condições indispensáveis para as aprendizagens posteriores; 

III -  As produções e potencialidades do estudante pelo aprendizado, para a resolução de problemas, relação interpessoal, contribuições para a organização e para as disciplinas escolares, dentre outras.

A elaboração, aplicação e análise das avaliações escritas, trabalhos e demais atividades de avaliação são de competência do professor com acompanhamento do pedagogo e do coordenador do curso, respeitadas as normas estabelecidas coletivamente pela comunidade escolar e explicitadas na Proposta Pedagógica e no Regimento Comum das escolas, ficando a unidade de ensino responsável por garantir a avaliação daqueles educandos amparados pela legislação  vigente nos casos de enfermos, de gestantes, de militares e outros. 

Os conteúdos desenvolvidos serão registrados nos Programas de Ensino, nos Diários de Classe ou documento análogo, a medida e na sequência em que forem realizados.

11.1. PROCESSO E REGISTRO DE AVALIAÇÃO

O registro dos resultados da avaliação da aprendizagem é expresso em pontos numa escala de 0(zero) a 100(cem) e devem ser registrados em números inteiros obedecendo à seguinte distribuição:

Semestralmente – 100 pontos;

O resultado da avaliação deve ser analisado pretendendo uma reflexão sobre a ação pedagógica para tomada de decisão do que se deve fazer com a situação diagnosticada, possibilitando a reorganização dos conteúdos/instrumentos/métodos de ensino e outros. O processo de avaliação se completa com a possibilidade de indicar caminhos mais adequados e mais satisfatórios para uma ação. Portanto, a avaliação da aprendizagem escolar implica uma orientação permanente para desenvolvimento do estudante que permita a garantia de atribuição de qualidade aos resultados e que vise o direcionamento e desenvolvimento da aprendizagem.

11.2. DA APROVAÇÃO

Será aprovado disciplina o estudante que obtiver:

a) O mínimo de 60 (sessenta) pontos em cada disciplina, nas avaliações ao longo do período letivo e frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária total do período letivo e;

b) No mínimo, 60 (sessenta) pontos, na disciplina, garantido instrumento de recuperação final.

Será aprovado na etapa, possibilitando seu prosseguimento para a seguinte, o estudante que for aprovado em todos os componentes curriculares.

11.3. PROCESSO DE RECUPERAÇÃO

A recuperação constitui um processo articulado à avaliação que possibilita ao estudante, sob nova forma e em condições especiais, a construção de aprendizagens não alcançadas  deverá ser mediada, preferencialmente, pelo próprio professor, ao qual cabe a responsabilidade de verificar se os estudos realizados pelo estudante alcançaram o objetivo previsto.

A recuperação de estudos pode ocorrer das seguintes formas:

1. Recuperação paralela - deve ser assegurada a todos os estudantes de forma imediata, tão logo diagnosticadas as dificuldades de aprendizagem, como uma estratégia que busca melhorias no rendimento escolar, de forma permanente e simultânea ao processo de ensino e aprendizagem;

2. Recuperação semestral - será oportunizada aos estudantes que não alcançaram o mínimo de 60% (sessenta por cento) da pontuação prevista, e será desenvolvida no regime semestral, nos períodos determinados na Portaria de Calendário Escolar, definidos o término do semestre;

3. A recuperação final será ofertada no final do semestre letivo com atribuição de valor correspondente a 100 (cem) pontos e destinado a estudantes que não alcançaram o mínimo de 60% (sessenta por cento) da pontuação prevista para aprovação;

4. Os Estudos Especiais de Recuperação - EER é a oportunidade oferecida ao estudante que não logrou êxito, em até três disciplinas, após a avaliação da recuperação final, de alcançar o desempenho mínimo exigido para a promoção, antes do início do período letivo subsequente. Esta avaliação corresponde a 100 (cem) pontos e será ofertada, conforme data determinada na Portaria Anual de Calendário Escolar vigente. 

5. Os processos de recuperação final e de EER não se aplicam aos casos de frequência inferior à mínima exigida por lei, ou seja, 75% (setenta e cinco por cento). Será considerado aprovado o estudante que obtiver, no mínimo, 60 (sessenta) pontos em cada componente curricular avaliado.

Caberá ao professor, junto ao coordenador de curso e ao pedagogo, planejar as atividades de recuperação. 

12. INFRAESTRUTURA DESTINADA AO CURSO 
12.1 Instalações Gerais

Descrever área total do terreno, área construída, as instalações gerais do prédio escolar de forma generalizada. Dizer quantos pavimentos o prédio escolar possui, se é de alvenaria, se possui laje ou telhas. 

Especificar as instalações, equipamentos disponíveis e necessários para o desenvolvimento dos objetivos de formação do curso (salas de aula, sala para a coordenação do curso, laboratórios específicos, laboratório de informática com programas específicos, sala de professores, gabinetes de trabalho para professores, sala para atendimento aos estudantes, acesso a computadores e internet, entre outros ambientes de aprendizagem), bem como materiais didáticos a serem adquiridos ou existentes, que gerem oportunidade de aprendizagem, assegurando a construção das competências requeridas para o exercício profissional.

Deve-se também explicitar a política de manutenção dos laboratórios e equipamentos.
Preencher o quadro abaixo com todas dependências destinadas ao Ensino Fundamental.
	Nº
	Dependência
	Área/m²
	Mobiliário/Equipamentos

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


12.2 Biblioteca

Descrever a estrutura física e tecnológica, pessoal que atua na biblioteca, política de funcionamento e política de aquisição, atualização e manutenção do acervo. Descrever se as obras literárias são atualizadas, adequadas às etapas/modalidades de ensino oferecidas na escola.
Em outras palavras, o acervo bibliográfico deve ser detalhado por título, com autor, editora e ano da publicação, indicando a quantidade de exemplares, enfatizando aqueles específicos da área do curso. O acervo deve ser atualizado e em quantidade proporcional ao número de estudantes. Deve-se mencionar como se dará o processo de aquisição para compra de títulos e equipamentos relacionados ao curso.
É oportuno assinalar que tal acervo é composto por pelo menos um título da bibliografia básica de cada componente curricular da Qualificação Profissional, com três exemplares para cada referência, e dois títulos da bibliografia complementar, com três exemplares para cada componente exemplar.

O diretor da instituição e o Conselho de Escola deverão adquirir todos os livros das bibliografias básicas e complementares específico ao  Curso de Educação de Jovens e Adultos – EJA/Ensino Fundamental, Integrado à Qualificação Profissional em Operador de Computador, Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação conforme orientação acima. Para tanto, o gestor da unidade deverá descrever por meio de um cronograma de execução como, quando e com qual recurso financeiro o acervo específico do presente curso de qualificação profissional será adquirido.
Sendo assim, preencher a tabela abaixo somente com o acervo correspondente ao Curso de Educação de Jovens e Adultos – EJA/Ensino Fundamental, Integrado à Qualificação Profissional em Operador de Computador, Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação.
.

	Nº
	Autor
	Livro
	Editora
	Nº de exemplares

	
	
	
	
	


Para o Curso de Educação de Jovens e Adultos – EJA/Ensino Fundamental, Integrado à Qualificação Profissional em Operador de Computador, Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação, a biblioteca contará com um acervo específico, com títulos de diferentes bibliografias, versando sobre o conteúdo programático. Estes acervos serão adquiridos com recursos do PROGEFE (Programa Estadual de Gestão Financeira Estadual).

12.3 Acessibilidade

A acessibilidade nas escolas é definida como o conjunto de condições que possibilita que qualquer pessoa usufrua da melhor forma possível do seu ambiente de ensino, sendo um fator essencial no educacional processo de inclusão.

A fim de possibilitar à pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida estudar de forma independente e participar plenamente de todas as atividades escolares, a escola já empreendeu algumas modificações em sua estrutura física e planeja outras para melhor cumprir sua missão implementando medidas apropriadas para assegurar o acesso, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas. Essas medidas incluem a identificação de barreiras à acessibilidade e de ajuda técnica, e a disseminação de conceitos. 

Pessoa com deficiência é aquela que tem impedimentos de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas. Pessoa com mobilidade reduzida é aquela que, não se enquadrando no conceito de pessoa com deficiência, tenha, por qualquer motivo, dificuldade de movimentar-se, permanente ou temporariamente, gerando redução efetiva da mobilidade, flexibilidade, coordenação motora e percepção (incluem-se aqui gestantes, lactantes, pessoas com mais de sessenta anos entre outros).

Considerando que os projetos arquitetônicos elaborados na época da construção do prédio pelo poder público municipal (1981) não levaram em consideração as atuais determinações de acessibilidade, a escola já fez as seguintes adaptações visando ao acesso e permanência na escola (Quando e com qual recurso?):
•
Criação de rampas para acesso ao prédio principal e planejou a instalação de nova rampa para melhorar o acesso ao auditório;

•
Confecção de plaquetas em libras e em braile para identificar diferentes espaços escolares (sala de aula, secretaria, direção, biblioteca, banheiro...);

•
Instalação de piso tátil direcional e piso de alerta no prédio principal;

•
Adaptação de banheiro (PNE) no anexo I e indicação para a SEDU da necessidade de adaptação de banheiros também no prédio principal;

•
instalação de pavimento intertravado no pátio da área frontal da escola;
Ciente de que são necessárias constantes atualizações em conformidade com novas demandas, a escola propõe para 2025, a criação do Comitê de Acessibilidade. Tal comitê formado por profissionais, estudantes com e sem deficiência e representantes de pais/responsáveis teria como função avaliar as necessidades de reforma, ampliação e/ou adaptação da estrutura física e de equipamentos, buscando a eliminação das barreiras arquitetônicas, realizar ações que minimizem essas barreiras até que sejam eliminadas bem como a produção de relatórios e solicitações junto ao poder público estadual por intermédio da SEDU.

Reafirmamos, neste documento, a necessidade de a Secretaria Escolar e a Equipe Técnico Pedagógica da Superintendência Regional de Educação acompanhar a matrícula de alunos na escola visando constatar o ingresso de estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação na unidade de ensino. A partir desta constatação, a gestão da escola providenciará, junto à Superintendência Regional de Educação, o pedido de localização de professores especializados em Educação Especial para o desenvolvimento de ações colaborativas com os professores regentes de classe e pedagogos e para a oferta do atendimento educacional especializado.

Aqui é oportuno assinalar que os professores especializados do Atendimento Educacional Especializado (AEE) fazem parte do Quadro do Magistério da escola, necessitando possuir formação em nível superior, acrescida de curso de Educação Especial no âmbito de sua atuação. Esses profissionais deverão apresentar conhecimentos relativos ao seu campo de atuação, tais como: Língua Brasileira de Sinais (Libras), língua portuguesa na modalidade escrita como segunda língua, sistema Braille, soroban, orientação e mobilidade, atividades de vida autônoma, comunicação alternativa, desenvolvimento dos processos mentais superiores, programas de enriquecimento curricular, adequação e produção de materiais didáticos e pedagógicos, utilização de recursos ópticos e não óptica tecnologia assistida e outros.

Esses profissionais realizarão o atendimento educacional especializado, por meio de um plano de trabalho organizado de acordo com a necessidade apresentada pelo aluno, podendo esse atendimento ocorrer na sala de recursos. Segundo as Diretrizes da Educação Especial na Educação Básica e Profissional para a Rede Estadual de Ensino do Estado do Espírito Santo, são atribuições dos professores de Educação Especial:

• Atuar colaborativamente com o pedagogo e professor da classe comum, nas avaliações pedagógicas e encaminhamentos, nas adequações curriculares, elaborando estratégias necessárias para a construção do conhecimento, como também participando do processo avaliativo;

• Participar de planejamentos, Conselhos de Classe e de outras atividades realizadas nas escolas regulares e Superintendências Regionais de Educação;

• Apoiar a família quanto às ações que favoreçam o desenvolvimento integral dos educandos;

• Responsabilizar-se, juntamente com a escola, pelos levantamentos de dados solicitados pela SEDU/SRE e pelo censo escolar.

A presente Proposta Pedagógica, em cumprimento às Diretrizes da Educação Especial da Rede Estadual de Ensino do Estado do Espírito Santo reconhece a importância de adequação do currículo escolar, entendendo, o processo, não como simplificação ou o empobrecimento do conhecimento (do currículo) trabalhado com os alunos. Ao contrário, assume a necessidade de constituir estratégias diferenciadas de ensino-aprendizagem para que esses estudantes tenham oportunidades de aprender e de se desenvolver com seus pares.

Fica registrado, nesta Proposta Político Pedagógica, que em caso da matrícula de alunos com necessidades de apoio na locomoção, higienização e locomoção, caberá à escola contatar a Superintendência Regional de Educação para a localização de profissionais (cuidadores) para atendimento a essas demandas. 

Fica também assegurado o atendimento educacional especializado em ambiente hospitalar ou domiciliar aos alunos com deficiências, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, pela Rede Estadual de Ensino do Espírito Santo, de forma complementar ou suplementar, quando suas condições de saúde assim o exigirem.

A escola deverá descrever as condições de acessibilidade as instalações (rampas, banheiros adaptados, elevador, sinalização no chão para deficientes visuais etc.) e equipamentos necessários ao funcionamento do curso. Caso haja algum ambiente na unidade escolar que não esteja ainda adaptado para a acessibilidade, a escola deverá descrever aqui de que forma irá resolver isso para atender a legislação pertinente, com qual recurso financeiro fará tais intervenções e prazo de conclusão.
13. PERFIL DO PESSOAL DOCENTE E ADMINISTRATIVO
O corpo docente para atuar no Curso de Educação de Jovens e Adultos – EJA/Ensino Fundamental, Integrado à Qualificação Profissional em Operador de Computador, Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação na socieoeducação possui características distintas. A escola conta com professores em regime de designação temporária para todos os componentes curriculares da Formação Geral Básica, Componentes Integradores e demais componentes curriculares específicas da Qualificação Profissional, conforme edital específico.

Preencher o quadro abaixo somente com os docente que atuam Curso de Educação de Jovens e Adultos – EJA/Ensino Fundamental, Integrado à Qualificação Profissional em Operador de Computador, Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação.
13.1 Corpo Docente

	Nº
	Nome
	Situação Funcional
	Habilitação
	Disciplina que Leciona
	Tempo de Experiência

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


13.2 Corpo Administrativo

	Nº
	Nome
	Situação Funcional
	Habilitação
	Função
	Tempo de Experiência

	
	
	
	
	Diretor
	

	
	
	
	
	Coordenador Pedagógico
	

	
	
	
	
	Pedagogo
	

	
	
	
	
	Coordenador
	

	
	
	
	
	Secretário Escolar
	


14. CERTIFICADO A SER EMETIDO

Ao estudante que tiver concluído as três etapas do curso será conferido, com as respectivas cargas horárias e 75% de frequência em cada disciplina, o certificado do Curso de Educação de Jovens e Adultos – EJA/Ensino Fundamental, Integrado à Qualificação Profissional em Operador de Computador, Eixo Tecnológico de Informação e Comunicação. Esse certificado terá validade tanto para fins de habilitação profissional quanto para fins de certificação do Ensino Fundamental. O Histórico Escolar que acompanhará o certificado de conclusão conterá os resultados das avaliações da aprendizagem e as competências definidas no perfil profissional de conclusão.
(A escola deverá inserir o anexo dos modelos de certificados  seguindo o padrão da GENPRO)
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